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RESUMO 

Es-Le t-rabalho tem como objet-ivo examinar o event-o de 

let.rament-o concurso púbLico. através de ent..revist..as, quest-ionários 

e testes - submet-idos a cinco sujeit-os envolvidos no processo de 

eí~etivação do concurso -, e da análise de uma amostra de quest..ões 

das provas. Há um pressupost-o de que se deve buscar na escola o 

modelo e o cont.eúdo de um ir-:tstrument..o de avaliação, desprezando-se 

a situação ou o contexlo em que ele será aplicado. Sendo assim, 

elaboram-se questões eminentement.e acadêmicas para comporem uma 

prova de concurso público. Considera-se apt..o a desempenhar uma 

profissão na sociedade aquele que conhece e domina as est-ratégias 

de resolução de t.areias valorizadas pela escola, especialmente no 

que se refer-e às questões normat.ivas da língua. Em conseqUência 

disso, considera-se e1~icient.e, em termos lingüist.icos, aquele que 

fala de acordo com a norma culta padrão, e não aquele que melhor 

consegue se comunicar em st tuações de t.rabalho. Entr-etant-o, os 

resultados obLidos com -~pl i. cação concur·so 

contl~adizem e2:.se pressuposto. apt:Jnt.ando pa;-a 80% de casos cuja 

classificação no concurso não cor-responde à qualificação 

p:-orissional do indivíduo. Sugest.ões de provas mais viáveis são 

apt·esentadas. 



N - 1 ORMAS PARA TRANSCRIÇAO 

maiúsculas 

(. .. ) 

.. 

- entoação enfática 

= int-errogação 

""' qualquer pausa 

= indicação de que a fala 

interrompida em determinado 

inicio, por exemplo. 

f' oi 'Lo ma da ou 

pont.o. Não no seu 

= citações literais ou leituras de textos, durante 

a gravação. 

NoTAÇÕES REFERENTES AOS DADOS TRANSCRITOS 

E VP 

E SE 

E cs 
p, 

Pz 

Q p, 

Q Pz 

PLPrx 

TAtt 

T At- t, 

I 

II 

=entrevista com o Vice-Prefeito 

= entrevista com o Secretário da Educação 

= entrevista com um Chefe de Seção 

= professor 1 

= professor 2 

questionário de P~ 

= questionário de Pz 

= prova de Língua Portuguesa para o cargo de uma dada 

referência salarial 

=teste de atitudes I 

= teste de atitudes II 
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INTRODUCAO 



CAPÍTULO I 

INTRODUCAO 

0 ·termo let.raJll€>-nto, usado como L:·aducão de L i te:t·a.cy C que na 

língua inglesa significa tanto o processo de aquisição da leitura 

e da esc ri ta alf'abet.ização como também os reflexos do 

i'enômeno da escrita na vida social de uma comunidade), t.em, no 

Brasil, o sentido amplo de práticas e eventos "re-Lacionados ao 

uso, função e impacto da escrita na sociedade" CKLEIMAN, 1990). 

O letramenlo~ assim~ consist-e numa série de comport.ament.os 

sociais dinâmicos proporcionados e mediados pela escrita, 

transmitidos por agências de le'Lramento existentes na sociedade 

Cque, dentre outras, podem ser: a família, a escola e a igreja). 

Dadas as agências de letramento envolvidas nas práticas sociais 

mediadas pela escrit-a, o lugar ou cont-ext..o social em que ocor-rem 

as int..erações e suas finalidades, SCOLLON & SCOLLON (1980) propõem 

que se pense em mais de um t-ipo de 1 et.r ament.o, a saber: 

- o letramento acadênúco: adquirido através do ensino formal na 

escol a; envolve a habilidade de 1 er e escrever material 

descontextualizado
1

; 

o letramento de base pragmática: adquirido, geralment-e, de 

Introdução 
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maneir-a 

escr-i t.a 

infor-mal C no 

de materiais 

ambien-te :familiar); envolve leit.ura e 

profundament-e cont.ext.ualizados; como 

bilhet-es. por exemplo; 

- o let.ramento com .fins religiosos: t-em como objet.í vo instr-uir o 

indivíduo quant.o à moral, ética e religião. Envolve a compreensão 

do texto religioso e enfatiza o valor da verdade inquestionável. 

Na maioria das vezes, é unilateral no sent-ido de que, em geral 

lemos, mas não escrevemos text.os sacros. 

No 

li gados, 

Br-asil, o cont.a t.o com a esc r i t.a e sua aquisição estão 

escolar. Embora quase que exclusivament-e, ao ensino 

exist-am crianças que tenham a possibilidade de desenvolverem 

algumas est-ratégias de leitura e de escrita antes de adent-rarem ao 

ambiente escol ar C i nt.egr an-les, em geral das classes média al t.a e 

alta), a tarefa de ensinar- a ler, escrever e contar ainda é 

marcadamente da escola. Sendo assim, Ietram.ento, alfabetização e 

escolarização figuram como concei-los mui-lo próximos uns dos 

out-ros, e o tetramento, num sent.ido mais amplo Cque pode ser de 

base praemática, com fins reLieiosos ou acadêmico), passa a ter a 

conotação rest.rit.a de Letramento acadêmico, ou 

que permite ao sujei t.o adquirir práticas 

seja, o letrament.o 

e est.rat.égias de 

interação e resolução de problemas próprios do ambiente escolar e 

valorizados na escola. Considera-se let.rado aquele sujeito que 

rreqUent-ou ou que freqüent-a a escola, uma vez 

prat.i cament.e, a única agência de 1 et.rament.o 

reconhecida em nossa sociedade. 

que es~a t.em sido, 

institucionalmente 

Ocorre que, com a política da democrat.izacão do ensino, 

abriram-se os port.ões das escolas a uma client-ela provenient.e de 

classes sociais menos .favorecidas, que raramen-le 

mais do que um ou dois anos na escola. Entret.ant.o, 

conquistas sociais (como a obt-enção de emprego, 

essas pessoas são consideradas escolarizadas. 

Introdução 

consegue f i c ar 

par a e.fei t.o de 

por exemplo) • 
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Esse i ndi vi duo, denominado "semi -alí'abet,izado" C ou 

"analfabeto funcional", que Leve que sair- mui to cedo da escola, 

mais cedo ou mrüs tarde, terá que se servir dessa sua curta e 

expe1~ i ênci a escolar para comprovar seu grau de 
escolarização em favor de conquis~as 

obtenção de um emprego junto a um 

sociais como, por exemplo, a 

6rgão público. Meu trabalho 

insere-se nesse cont.exto. Exarnino as provas de um concurso 

público municipal, no qual 37% dos candidatos foram classificados 

como "semi-alfabetizados" Co que implica t,er concluído. no máximo, 

a segunda série do 1Q grau) ou tinham escolarização referente à 4a 

série completa do 1~ grau. 

Tendo em vista a alta porcentagem de candids:tos ao concurso 

que freqüenLaram a escola por pouco t-empo, procuro verificar qual 

o grau de adequação ent.re a prova do concurso e a expectativa do 

empregador quan-Lo à qual i da de do profissional a ser cont.ratado, 

considerando as características das quest-ões propost.as nas provas, 

bem como o tipo de prova. 

M>::.~u int-eresse pela análise do concurso surgiu devido à 

consL:."l.taçâo Ca partir de conversas informais) de que a prova do 

concurso em exame não r.orrespondeu às ex:pect.a:l.i va:::; do '-'Illf .. wegador. 

Uma ava.l i aç.ão pós -concurso realizada pela CC most.ra que nem sempre 

os candidat.os mais bem sucedidos nas provas t.êm sido os melhores 

no desempenho do cargo e que, por vezes, os que obtiveram 

colocação mediana no concurso têm obtido mais suces~o no emprego. 

o concurso que analisare-i realizou-se por exigência 

constitucional, em 1989, num órgão público municipal de uma cidade 

do interior paulista, cuja população é de, aproximadamente, 40 mil 

habi tan·les. Localizada próxima a grandes cent.l~os industriais e 

universitários, a cidade possui algumas pequenas indústrias e não 

possui escol as de ni vel superior. A maioria de seus habi tant.es 

trabalha em indústrias de municípios vizinhos ou no campo. 

Introdução 



Considero, o concurso um evento de LetraiT'.ento CHEATH. 1982) 

uma vez que a escrita media a int.eração ent-re o empregador e os 

candidat-os aos cargos a serem preenchidos via concurso público. 

Por eventos de tetramento entendem-se: 

"quaisquer eventos envoLvendo a escrí ta, tais como 8:t'ttpos 
neeociando sienijicados em textos escr-itos (ex.: wr~ 

an-úncio:>, indivíduos procurando i tens em Livros de consuLta 
ov. a escrita de anotações famiLiares na BíbLia, e uma dezena 
de outros tipos de ocasiões nas quais Livros ou outros 
rnateria1:s esc ri tos compLem.enta.m a interpretação numa 
interação" CGEE, 1986: 737). (t-radução da autora) 

Assim. uma carta familiar, as orações reli gi os as, o 

noticiário no rádio e na televisão, a leitura e a escritura de 

jornais, revistas, papéis burocráticos, orçamentos domésticos, 

etc. , são todos eventos de Letramento, uma vez que são 

''ocasiões nas qu.ai.s a t inf!{'Ua esc ri. ta é essencial. para a 
natw~eza da interação entre os participantes e sev.s processos 
e estratée;ias interpretativos" CHEATH, 1982: 50). (tradução 
da autora) 

Composto por uma prova dividida em t.rês part.es, o concurso 

exigia do candidato que demonstrasse seus conhecimentos em t.rês 

áreas dist.int.as: Lingua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos 

EspeciJicos. 

Procederei a um estudo exploratório de todo o processo de 

efetivação desse concurso, desde sua elaboração e realização at-é a 

avaliacão pós-concurso feita pela Comissão de Concurso. Pretendo 

examinar crit-icamente a inf'luência de um t.ipo de let.rament.o - o 

acadêmico num evento de 1 elr ament.o que não é escolar. 

Percebe-se, numa prévia obseJ"vação do conteúdo das quest-ões das 

Introdução 
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provas, que a escola, como principal agent-e de letrament..o na 

sociedade, exerce um papel mui to forte sobre as concepções de 

sujeito letrado das pessoas envolvidas na elaboração do concurso. 

Parece haver uma crença de que a única forma de se t.est.ar o 

conhecimento e a capacidade das pessoas seja via instrumentos 

-fornecidos pela escola. 

Acr edi "lo, enLr elant.o, que os eventos de 1 etr amento possuem 

funções sociais diferenciadas. Num concurso para obt..encão de vagas 

numa empresa, 

se EÜ e t.em 

por exemplo, 

habilidades 

não se está testando o sujeito para ver 

acadêmicas, como seria próprio de um 

concurso vestibular, mas está-se avaliando a candidato para 

verificar sua capacidade pal~a: 

a) cont.exlos bi di al et.ai s, 

discur-so 

interagir em 

de sujei tos 1 e"lr ados, que, nest-e caso 

seus superiores na empresa; 

b) exercer a função preLendida. 

compreendendo o 

específ'ico, são 

Sendo assim, um instrumento de avaliação que sirva para 

avaliar conhecimentos acadêmicos de um indivíduo, não é 

necessariamente adequado em outra si t.uação de testagem, como é o 

caso do concurso em quest,ão. 

Part.indo, ent.ão, da constatação de que o resultado do 

concurso não foi satisfatório para o empregador (principalmente no 

caso dos semi-alfabetizados), e da hipótese de que o conteúdo e o 

tipo de prova podem não t.er- sido adequados para essa si Luacão de 

t.est..agem, o present..e est.udo vem assim organizado; 

No Cap. II, apresent.o element.os sobre a hisLória do concurso. 

Assim. nele descrevo o processo de mont.agem do concurso (formação 

das comissões, t.râmites burocrát.icos. et.c.); a conformação do 

quadro de funcionários da Prefei t.ura; e as caract.eríst.ica,s das 

provas: como elas são elaboradas e qual o conteúdo das quesLões. 

Introd-ução 
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Ho Cap. III, -trato das questões teóricas sobre a escrit..a, com 

relação ao impacto des'La nas relações sociais dos inrlivíctuos. 

Apr~.::-sent.o, 

povos de 

pl~imeiramenl(5, alguns estudos que 

primitivos Cque não se u-tilizavam 

C que faziam uso da esc r i t.a). 

cl as si ri cavam os 

da escr i t.a) e 

c i vi L izados Decorr-ente dessa 

classificação, havia outra que relacionava o uso da escrita a 
evolução cult.ural e cognit..iva dos povos que dela se ut.ilizavam, 

posição est.a representada por GOODY & WATT, 1963; HAVELOCK, 1963~ 

ONG, 1967. 

Um segundo grupo de pesquisadores surge, mais t-arde, operando 

uma mudança de -tendência nos estudos sobre o impacto social da 

escrita. Encabeçando esse grupo, há o trabalho de SCRIBNER & COLE 

(1981), que traz uma visão psico-social do le~ramen~o. 

Essa nova tendência em se estudar a escri~a em relação à sua 

influência na vida social do indivíduo abriu as por~as para outros 

campos da ciência. Assim, temos est-udos no campo d.'::l. Sociologia 

CSCOLLON & SCOLLON, 1981) e da Al•t-ropologia CHEATH, 1982; STREET, 

1984). Tais trabalhos posicionam as reflexões sobre letramento 

dentro de um enfoque ideológico. 

Dos trabalhos de pesquisadores brasileir·os na área de 

letramen~o, são comen~ados os es~udos de PAULO FREIRE; KATO, 

KVENZER, 1985; A. M. FREIRE, 1989; SC:HLIEM.ANN et. al., 

TFOUNI , 1988; e KLEI MAN C 1990-1 992) . 

1986; 

1989; 

No Cap. IV apresento a análise dos dados propriamente di t..a. 

Tal análise inicia-se pela observação do Bole-Lim Instrucional 

dis-t.ribuído pelo Governo do Estado, com o objet-ivo de orientar as 

prefeituras na realização de concursos, sendo seguida pela análise 

de questões das provas e dos t~e.sul-Lados advindos da aplicação 

des'Las. 

Introdv..cão 



9 

Há, ainda, nes~e capí~ulo, uma discussão mais de~alhada sobre 

a concepção ide9lógica de le~ramento. Focalizo, principalmen~e, os 

estudos que, vendo o let.ramento como uma quest.ão ideológica. 

atribuem à escol a o papel de pr-incipal agência de 1 et.r ament.o na 

sociedade, e, como tal, principal instrumento de manutenção e 

pr-opagação da ideologia da classe dominante (SEVERINO, 1986~ 

STREET, 1894; CLARK et. al . , 1987; BOURDI EU & P A.SSERON, 1 975) . 

No Cap. 

propostas de 

V, apresento 

r ef 1 exões que 

as conclusões, sugerindo algumas 

deveriam ser consideradas quando da 

incumbência de se realizar um concurso público, 

NOTAS DO CAPíTULO i 

1 descontext-ualizado, aqui, quer significar o conteúdo que não ·faz 

referência ao contexto imediat.o, mas ao cont.ext..o do t.exLo, 

const.rui do pelo seu pr-óprio autor. 

Introdução 
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CAPÍTULO li 

HISTóRIA DO CONCURSO 

Com a promulgação da nova Cons"Li"Luição Nacional Brasileira, 

em 1988, t.ornou-se obrigat.ório o concurso público para ingresso e 

efetivação de caJ~gos em t.odos os órgãos oficiais da nação. O Cap. 

VII Da Admínist.ração Pública vem regulamentar essa decisão, 

coní~orme Artigo 37, incisos de I à IV C anexo I). 

Tal medida levou os órgãos of'iciais a buscarem uma maneira de 

elaborar e aplicar as provas segundo suas necessidades e realidade 

locais, uma vez que a realização de um concurso consist.ia numa 

nova realidade a ser enfrent.ada pé las Prefeit-uras. No int.ui to de 

auxiliá-las nesse empenho, o Governo do Est.ado de São Paulo, 

através de CEPAM: CCent.ro de Est.udos e Pesquisas da Administ.racão 

Municipal), organizou um bole·tim contendo informações básicas 

sobre todo o processo de montagem de um concurso público. 

O primeíro passo em direcão a efetivação do concurso 

consistiu nas providências burocráticas a serem tomadas pela 

Prefeitura. Em 08 de agosto de 1989, o Prefeito assfnou o 

Eegulamenlo Geral de Concursos (anexo II) e, na mesma dal-a, a 

História do Concurso 
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Port.aria (anexo IIIJ instituindo int.egrantes e atribuições da 

Comissão de Concurso, qu~ n · d = se e ca.rregar.ta e nomear uma Comissão 

Examinadora e de redigir e publicar os editais do concurso. Ainda 

nest.e mesmo ano, realizou-se o primeiro concurso público municipal 

da cidade. 

2.1 TAREFAS DAS COMISSóES 

Sem um organograma pré-de:finido, o processo da eiet.ivação do 

concurso público em exame obedeceu à seguinte organização: 

ESTAPO 

SECRET. ESTADUAL 

BOLETIM INFORMAT . 

.----------+------
PREF. i .PREF. 2 l'REF. n 

COMIS. CONC. i COMJ:S. CONC. :2: COMlS. CONC.n 

C:OMIS. EXAM. 1- COMIS. EXAM. 2 COMIS. EXAM. n 

onde lê-se: o Governo do Estado, através de sua Secret.aria. de 

Administ.ração Pública, elabora um boletün que deva conter todas as 

iniormacões necessárias para orien~ar a elaboração e a realização 

de um concurso público. Est..e boletim ird'ormat..ivo deve ser enviado 

a lodas as Prereit..uras do Estado de São Paulo. A cada Prefeit..ura, 

por sua vez, cabe criar uma Comissão de Concurso, sendo qui'? est..a 

deve nomear uma Comissão Examinadora para cada concurso a ser 

História do Concurso 
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realizado Cdoravante farei re!~er&ncia às comissões como CC e CE. 

respectivamente). 

A CC. que tem carát-er permanente, é atribuída 

elaborar-, para cada concurso, um Regulamento Especial, 

Edi Lal • no qual devem constar, por exemplo: 

a 'Lare.fa de 

bai x:ado por 

a. os empregos a prover, com a respectiva quantidade e 

venci men'Los; 

b. os documentos que o interessado deverá apresentar no alo da 

inscrição, o local e o prazo; 

r condições especiais exigidas para o exercício do emprego, 

•e.ferent.es ao g1~au de ins:lr-ução. diploma ou experiência de 

trabalho, capacidade física e limite de idade, etc.; e 

d. todos os demais i-tens observados no Cap. II, Art-. 5º', do 

Regulamento Geral de Concursos (acima re:ferido). 

Além dessas providências quanto ao Edit-al do Concurso, a CC 

deve ainda: 

a. encarregar--se de t.odo o processo burocrát.i co que envolve o 

concurso (list-a de aprovados, publicação na imprensa local, 

etc.); 

b. confeccionar e fornecer mat-erial de apoio para as ques~ões de 

Conheciment-o Especit'ico da prova (apostilas)~ 

c. nomear os f'iscais- de prova para o dia do exame; 

d. fazer uma avaliação pós-concurso dos problemas ref"erent.es à 

prova (grau de dificuldade das quest.ões, por- exemplo) • e 

est-udar soluções para estes~ e 

e. est-udar casos de funcionários antigos que prest-aram concurso e 

não passaram. 

Já a função da equipe que compõe a CE (escolhida pela CC a 

cada concurso) é de elaborar as quest-ões das provas. Part.icipam 

desse grupo pro~essores de 1~. 22 e 32 graus, conforme o niv.el do 

cargo a ser preenchido via concurso, e profissionais chefes das 

seções em que serã.o preenchidas as vagas, desempenhando a t-arefa 
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de elaborarem as questões de Conhecimento Específico constitutivas 

das provas. 

2.2 SOBRE O QUADRO DE FUNCIONÁRIOS 

Na í~al ta de um organograma atualizado que me pudesse ser 

fornecido pela Pret'e.i t.ura, elaborei um outro, simplificado, da 

con:formação hierárquica básica dos cargos nest..e local CFig. 2.1). 

lado do organograma, coloco um quadro, no qual estão 

descri minados: 

1. a referência salarial: nesta Pr-efeitura, a distribuição do 

efetivo obedece a uma classificação segundo a faixa salarial, 

que vai da J·eferência 2 (mais baixo salário) à referência 20 

(mais alto salário)~ 

2. o cargo: na coluna dos cargos, estão discriminados exemplos de 

car·gos relativos às ref'erências salariais. Dest.es, apenas os de 

referências 17 e 18 e alguns de referência 20 não são 

pr-eenchidos via concurso público, por trat-arem-se de cargos de 

confiança; 

3. o número de funcionários: nesta coluna, const.a o número máximo 

de funcionários que cada nivel hierárquico pode somar. A 

ampliação ou a diminuição desses valores depende de aprovação 

pela Câmara Municipal da cidade. 

import.ante not.ar que se de um organograma 

"est-ilizado", e 1 sendo assim, pode existir, por exemplo, um Set.or 

sem nenhuma Seção vinculada a ele, ou, ainda, uma Seção com apenas 

uma ou duas ramificações. O Set:or de Cadast.r o, por exemplo. 

atualmente não tem Seção alguma ligada a ele, assim como a Seção 

de Dívid.:J. A-Liva conla somente com dois funcionários: o Ch~:fe da 

Seção Cref. 15) e um .Assist.en·le Administ.rat.ivo Cref. 12). 

História do Concurso 



Flg. 2.1- Organograma $implificado e quadro demonstrativo 

I :· PREriTO: 

1 
REF 

1 
DISCRIM. CAROO ,,i~t;~ 

1 )aAEINETEi-----
1
o.EPTO. j_ i----J 20 \DIRET. DEPTOS/PROF!S. NÍV. 

I I I !SUPERIOR i/ASSESSORIAS I 321 

! 1-------- !--------~19 'jPRoFrs. Nív. suPERioR 2 I zl 
I I I I l ;nry. i 1--lDrV. 2 i 

1
18 ~CHEFE DE DIVISÃO 9 

~! lsETOR il __ lsETba zll17 1 cHE~E SET I ~gl 1 1 1 1 "" OR/SECRET. OAB IN. r;.., 

5 
'li I I I :--- 116 DESENHISTA/OPER. MÁQUINA 11 

\sEÇÃO i 1- i sEÇÃO 2j--- !15 CHEFE DE SEÇÃO 23 

I H 1--------- 114 ENCARREOADO/SUPERVISOR 71 
I H==J--------- ! 13 I COMPRADOR/SECRET. ESCOLAS 2! 
I I I ! I r 1-- t----e==:J---------~12 ]MOTOR. EXEC. /TESOUREIRO ! 35 

I ~--------- !11 IESCRIT. IIl/FlSCAL/RECEPC. I 601 
! ~--------- 110 IMECÂNXCO/ALMOXAR:tFE i 211 
I I I I I I 
I H 1---------l g IESCRIT . .:11/INSP. ALUNOS 1113] 

H==J---------1 8 !TRATORISTA/AU:X. LADORAT, I 141 
I I I I 
~--------- ~ 7 1cOLE1'. DADOS/MAQUINISTA 31j 

~---------1 6 ESCRIT. I/VIOIA/SEPULTADOR I 401 
~--------- l 5 1 ESCRIT.AUX/DRAÇAL/COL.LIX0~253] 
~---------1 4 !TRATADOR DE ANIMA"IS:-ZOO I 11 
H==J---------~ 3 jMERENDElRA ~171

1 

i ---- -L~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~ .. -+~o.õ~ -- ------ • <:;;. jAUX.SERV:IÇOS:/FAXXNEIRA I 11 
!TOTAL . 695 

15 

Do total de 695 funcionários da Prefeitura. 645 prest.am 

concurso Cque cor-responde à soma de todos os :funcionários de 

ref"erência 16 para baixo, os de referência 19 e alguns 

proí~issionais de nível superior 1. ref. 20: médicos, dent.ist.as, 

etc. A esses 645 devem ser somados os gg concursados para o cargo 

de Prot-essor das escolas inf'ant.is~ de 12 grau e cursos t.écnícos 

orerecidos pela Pre:fei t.ura C os Professores t.êm suas re'liradas 

História do Conc11I'so 
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vinculadas a out.ro regime salarial). Sendo assim, chegamos a uma 

consLaLação de. que, no LoLal geral, a Prefei t.ura possui 794 

funcionários. Destes, 744, ou seja, aproximadament-e 93%, devem 

prestar concurso para serem efetivados em seus cargos. 

Um dos critérios para a admissão a um cargo na Prefeitura é o 

gJ-aU de escolaridade do indivíduo. Apresento, na figura abaixo, os 

cargos segundo a escolarização exigida para o exercício da função, 

apont.ando também a referência salarial e o número de funcionários 

que devem ser concursados: 

FLg. 2.2.- Quadro do agrupamento doa cargos segundo o grau da 
escotari..zaçao 

: REF. SAL AR. 

) (sal. -ba.s&} 

2-3-4-5 

6-7-8-9 
10-11 
12-13 
14 

15-16 

19-20 

CARO O 

faxineira, merendeira, -Lra 
t.ador de animais, braçal, 
serven~e. ajudan~e de ser
viços, jal'dineir-o, gar-i, 
cole~or de lixo, e~c. 

escri~urário (níveis I, II 
e III), cole~or de dados, 
-~ux. de labor-at.6r-io, -Lral;.1 
dor de água, tesoureiro, 
secr-e~. de escola, super-vi
sor de serviços, e-Le. 

desenhista, mecânico de 
máquinas pesadas, agent-e 
funerário, técnica em 
laborat-ório, et-c. 

psicólogo, médico, fonaau
diologista, farn~cêu-Lico 
bioquímica, etc. 

professor· I, II, III 

HistÓl'i..a. do Concl..I.X'so 

ESCOLAR. I I 

I 
l "semi-
I 

I 
I 

nl ialfabet.. 
1 ou a~é 
)46 série 

I 
1>:! grau 

compl. 

22 grau 
compl. 

nível 
superior 

i 

I 

22 grau 1 
e nível 1 

superior I 
To·tal 

N~ FUNC. 

CONCURS. 

272 

323 

28 

22 

gg 

744 



17 

De posse dessas informações, confrontemos os dados numéricos 

de runcionários às ci~ras percentuais relativas ao nível de 

escolarização desses indivíduos, uma vez que o grau de diriculdade 

da prova à qual eles são submet-idos está baseado no grau de 

escolaridade requerido para que exerçam a função à qual concorrem 

(trabalharei com valores aproximados). 

Dos 744 concursados, 272 possuem escolaridade de 1~ grau 

incompleto, ou seja, 37% dos :funcionários admi t..idos via concurso 

freqüentaram a escola por apenas alguns poucos anos. Out.ros 323 

1~uncionários, 43% do total de concursados, t.êm nível de 

escolaridade rererent.e ao 12 grau completo. 

Aos 28 indivíduos concursados com 2!'<! grau completo e aos 22 

com nível superior, devem-se soma~ os 99 Pro~essores, totalizando 

14-9 Iuncionários com grau de escolaridade igual a 22 grau completo 

ou nível superior, ou seja, 20% dos 744 concursados possui 22 grau 

ou nível superior completos. 

O gráíico 3.1, abaixo. nos possibili~ará visualizar melhor o 

núme~o de funcionários agrupados segundo o grau de escolarização 

exigido para a inscrição no concurso. 

Oraf. 2. i- conf ormo.cã.o pêrcs-ntuo.L 

de escolarização 

Prím.gr.incompl. 
37% 

dos funcioná.rios 

História do Concurso 

o gra.u 

sup. 
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Como podem.os vel~ nesse gl~áfico, 80% do eí~e"livo da Prefeitura 

const-itui-se de individues cuja escolarização mãxima é de 1~ grau 

completo. Vê-se, ainda, que, dest.a parcela, 37% possui 12 grau 

incompleto, o que, na maloria dos casos, equivb.le a um ou dois 

anos de fr-eqüência à escola. 

Sabendo-se qUe a CC optou por aplicar uma prova esc r i t.a à 

maior- .i a dos candidat-os t.est.ando cont-eúdos de Língua Por-Luguesa, 

Matemática e Conhecimentos Específicos questiona-se a validade 

desse instrumento de avaliação, uma vez que representat.iva parcela 

de semi -al fabet.i zados t-eve que .responde1~ a uma prova baseada num 

conheciment-o de esc ri la não dominado. Quest.i ona-se, -também, a 

v.3l idade dos ~~esul tados obtidos uma vez que se Lorna Larefa 

di fí c i 1 aval i ar o sucesso do candidat-o ser vindo-se de um 

inst-rument-o de avaliação inadequado. 

A seguir, relato as et-apas do processo de ef"et.i vaç.ão do 

concurso, desde a sua elaboi~ação até a realização e a avaliação 

pós-concurso da CC. 

2. 3 AS PROVAS DO CONCURSO 

2.3.1 Etapas na Elaboração 

A pr-imeira prova do concurso para semi-alf'abet.izados na 

Pr-efei t.ura consistiu 

desconhecimento total 

em um exame psi.colécnico. Devido ao 

das estrat.égias de resoltJção desse t-ipo de 

prova, por- par L e desses 

manenr-a de avaliá-los, 

exercício, precisariam 

i ndi ví duos, convencionou-se buscar out.r a 

uma vez que, já sendo funcionáriy-s em 

cumprir a exegência const.itucional de 

Histór-ia do Concurso 
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presLarem concurso. 

Sendo assim, a CC resolve opt.ar pela prova escrit.a "t-ipo 

-Leste", es-Label ecendo que o grau de dificuldade 

provas seria definido segundo a escolarização 

exercício da .função pret-endi da pelo candidat-o 

das quest.ões das 

exigida para o 

C vi de Edital de 

Concurso, 

serviços 

anexo IV). Assim, por exemplo, 

braçais, como Lubrifi.cador de 

aqueles que concorrem a 

Autos, Tratador de Ãgua, 

Servente, J1erendeira., et,c., devem possuir o nível de escolarização 

míl'limo de "ser alfabet-izado"; os c<:>.ndidalos a funçües um pouco 

mais qualificadas, como Tel.ejonista, Col..etor de Dados, Fiscal. de 

Obras. AuxiLiares de Enfermn.ee-m., OdontoLogia e Laboratório, etc., 

devem "possuir o 12 grau complet.o". Para Técnico de Laboratório 

exige-se o "Cert-ificado de Conclusao de 22 grau" e para profissões 

bastante especializadas, como é o caso de Farmacevti.co Bi.oquímico, 

pede-se "possuir regist-ro 

Farmácia)", ou seja, ter 

no C.R.F. 

concluído o 

(Conselho 

CUl"'SO de 

Regional 

Farmácia 

de 

na 

Universidade. Os aspirantes à efetivação de cargo na Prefeitura -

incl u:si ve os semi -alfabetizados - deveriam passar por uma prova de 

Língua Port...uguesa, Mat.emát...ica Cdoravant..e LP e M, respect.ivament...e) 

e Conheci ment.os Especí f' i cos. Excluem-se dessa exigência os 

candidat-os de nível superiot-, que seriam submetidos apenas a uma 

prova de Conhecimentos Específicos e uma ent-revista. Haveria, 

ainda, que somar-se ao resultado da prova e da entrevista Cquando 

houvesse est.a última) os pontos de tit..ulação Ctempo de serviço, 

cursos realizados, etc.). 

O procediment..o para abt..enção das questões de LP e M consistiu 

no seguint-e; um conjunto de questões elaboradas pela CE :foi 

entregue à CC, 

daquela prova. 

que selecionou 

Segundo um 

crit-érios dessa seleção :foi 

aquelas que :fariam par te desta ou 

dos membros da CC. um dos principais 

a adequação das questões ao grau de 

escol ar i da de exigi do do candidato. 

História do Concurso 
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Já o procedimen~o para a obtenção das questões das provas de 

Conhecimento Especí:fico consistiu em pedir aos chefes das seções 

carentes de runcionários que elaborassem questões concernentes ao 

cotidiano daquela seção e que exibissem, portanto, ao empregador, 

o grau de conheciment-o do candidat-o nessa área em especifico. 

No caso do concurso em exame. esse material chegou às mãos da 

CC apenas com o enunciado e a resposta, cabendo aos integrantes da 

comissão elaborarem possíveis falsas alternativas para comporem a 

prova ''tipo teste". Segundo o Presidente da CC, essa veio a ser 

uma das t..areras mais di:ficeis para a comissão. pois, pelo menos um 

de seus integrantes deveria possuir algum conhecimento na área 

par·a. poder sugerir alt.ernativas viáveis. 

Uma vez mont..adas as provas, surgiu, por ocasião da aplicação 

do concurso, um problema quant.o à relação entre o grau de 

dif"iculdade das questões e o grau de escolaridade exigido do 

candi da 'lo. Esperava-se que o conteúdo das provas estivesse 

adequado ao grau de escolaridade do candidat.o. Ent.ret.ant.o, para 

muit.os indivíduos que postulavam a cargos que exigiam, quanto ao 

nível de escol ar i zação. "ser al :fabet.i zado .. , a prova t.ornou-se 

inexeqUível. Ocorre que, no conceito de "al:fabet.izado" com o qual 

opera nossa sociedade de uma maneira geral, saber assinar o nome 

já é considerado "ser aLfabetizado". Como o concurso em questão 

objetivava efetivar os funcionários da Pre::f'eit.ura, todos aqueles 

que não ocupavam os chamados cargos de con:fiança tiveram que 

prestá-lo, inclusive os analfabe-tos e semi-aliabet.izados. A:ssim, 

segundo depoimento de f'iscais da prova, vieram para o concur'so 

muitos candidat-os que mal conseguiram fazer uma leit.ura ''silabada'' 

das palavras presentes nas questões da prova. A solução 

emergencial encontrada pela CC para esse problema Ioi permitir que 

o Iiscal lesse as questões para o candidat.o e esle apontasse a 

r·esposta que julgasse correta. Houve mais de um caso do candidat.o 

não entender, sequer, o enunciado da questão e/ou não saber 
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preencher o gabar i to. Vêjamos o depoiment-o do íuncionário 

encarregado do. setor com maior número de individuas com pouca 

escolarização, que trabalhou no concurso como Fiscal: 

C1) ".:.a prova não é TAO difíciL assim,, ,mas eeraLm.ente a 
pessoa tem. dificuLdade maior ... é depois que el.e 
respond?u ... el.e passar pro gabarito ... ele vê ali aqueles 
quadrinhos ... aquelas coisas ... então eLe se 
atrapalha ... ( ... Jé v.ma das dificuLdades terríveis do 
pessoal ... principaliT..ente que tent 2º ... 3Q ano ... " 

Referindo-se a essa prova, e aos candidat-os 

semi-al:fabet.izados, numa avaliação pós-concurso, a CC foi unânime 

em afirmar que "não funcionou esse tipo de prova para esse nCvel. 

de funcionário'' (E SE). 

O grande problema, então, consistiu em encon~rar uma Iorma de 

o grupo de Iuncionários com pouca ou nenhuma 

escol ar i zação. Para os que possuíam o primeiro grau complet-o o 

problema não exis-liu e, em n~ral, os candida-los classificados 

nesse caso satis:Cazem o empregador com relação à execução de suas 

obr i gaç ões , o que já não acont-ece com os anal f abe-tos ou 

semi ~al Labet.i zados que conseguiram passar no concurso. Es-t.es 

represen-lam um grupo de alta rotatividade no quadro de 

funcionários da Prefeitura. 

Como podemos observar na figura abaixo, numa- das ocupações 

que mais emprega indivíduos com pouca escolarização ~ Gari -, cuja 

formação escolar é de 12 grau incompleto, a porcent-agem de 

roLat.i vidade si tua-se na casa dos 47%. E um indice considerado 

alt.o, e que leva a administ.ração a realizar seguidos concursos 

para preenchi ment.o de vagas, ou seja, a de:frontar ~se segui das 

vezes com o problema da seleção desse pessoal via concurso 

público. Vejamos a :figura: 

Hi..stóri.a do Concurso 



F~g. 2.3: quo.d-ro do. rolativ~da.da de func~onó.rios com pouca. 

-G~scol o.rizo.ção 

I N• DE FUNC. jN:Q FUNc.!N-'" FUNC. I 

" 
I 

CONC. N" I PROFISSÃO I I 
I CONVOCADOS I DEMI T. I DE:SIST. jROTATIV.l I a a. r~ I I OOi/11!.> I 82 I 24 I '. I 51 1 

00:9/l>O I O ar i 4< I a I 12 I •• I I I I 

00Z/9J. Our·L 20 3 I 6 I 32 I 
I I I I 

I TOTAL 47 I 
1 <em I 3 c onc. > J.51 , 36 'médl o.> I 

Vários podem ser os f'at-ores que levam a essa rot.at.ividade, 

tais como: baixos salários, condições ou ambient-e de t.rabalho 

.insat.is:fat.órios, et.c. Entret.ant.o, acredit-o que a maneira 

inadequada de selecionar esse pessoal t-ambém t.em cont-ribuído para 

a alta rot-atividade dos f'uncionários com pouca escolarização, uma 

vez que o result..ado da prova não t-em ref'let.ido a capacidade do 

candidato para o t-rabalho. 

Tendo em vi st.a, por um 1 ado, que o problema maior do 

concurso em exame consist-e na seleção dos candidat.os com pouca 

escolarização e, por outro. que essas pessoas, distribuídas por 

di versos set.ores da Pref'ei t,ura, represen-tam 37X de seu ef'et.i vo, 

delimitarei meu campo de análise, basicamente, às provas aplicadas 

a esse grupo de pessoas, levando em cont-a, inclusive, os problemas 

soci<>.is que esses indivíduos têm que enf'rentar por não dominarem a 

escrita. Acredit-o que o processo de seleção desse pessoal deva ser 

condi:zent.e com a expecLativa do emprega.dor e a capacidade do 

indivíduo para o exercício da !'unção, em ravor de um melhor 

andamento das atividades na Prefeit-ura como um t-odo. 

respeitando-se essa camada populacional que, por não dominar a 

escrit-a, fica à. margem da sociedade. 

Esse problema da vi são que se t.em do anal f abet.o, e das 
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21.Lit.udes que são -tomadas em relação a essa parcela da sociedade é 

indicativa de yma concepção academicist.a de let.rament-o, que será 

exarninada no Cap. IV. 

2.4.2 Descrição de conteúdos 

O númer-o t.oLal de questões das provas do concurso é, em 

média, de 40 pergunt.as, todas objet.i v as. 

A quant.idadE> de questões de LP, M e Conheciment-os Especificas 

varia de acordo- com a profissão para a qual concor-re o candidat-o 

e, conseqUent-ement-e, de aco1~do com a escolarização exigida para o 

cargo. Na figura abaixo, além de um exemplar de cada pro.fiss.âo 

segundo o grau de escolarização requerido no Edit-al de Concurso, 

observamos que de quest.ões de Conheci mentes 

Específicos aumenta proporcionalmente ao nível de inst-rução 

escolar sol i c: i 'Lado para o exerci cio da f' unção. Procedimen-to 

cont.radi tório, urna vez que exige-se mais conheciment-o escolarizado 

exa·Lament.e daqueles que menos freqUentaram a escola Cse é que se 

deva exigir esse conhecimento num concurso público para qualquer 

caJ~go que seja). Vejamos: 

Ftg.Z.4: di..strLbui.ção do coni&údo do. prova do concurso 

! N" Ct.UE:STÕES POR CONTEÚDO 
PROFrssÃo OR. ESCOLAR. LP M c. ESPEC. 

M&r&nd..,ira I 
,. g. i.. ncomp. 'O 'o 20 

I Aux. La.b. ,. g. comp. I " " w 

I Téc. Lo.b. 2" g. comp. 5 5 30 

! 
-

Fo.rm. D l oq. n. SUpSol"lOl" zero ze-ro •o 

Tiradas de apostilas ou indicações bibliogdi.ficas fornecidas 

ao c-andidato quando de <:::Ir?~ inscl~içâo ao r::-oncurso, as quc ... '.:..L.ões de 
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Conheci men'to Especi f' i co são como as que se seguem nos exemplos 

abaixo, r- e ti r ados das provas para Jardineiro e Operador de 

Háquinas, respectivamente: 

(2) CPCEr3) 

(3) C PLPr7) 

"QuaL a árvore que 
públicas, sem causar 

a) si.bipiru.na 
b.) seringueira 
c:J resedá 
d) paineira" 

pode ser utilizada 
maiores prob~emas~ 

nas vias 

"f1anter a cacanlba em posição 
fazendo uso dos dentes da 
regra básica para: 

inclinada sobre o solo, 
mesma. Isso constitui 

a) escavação em área plana 
b) escavação em declives acentuados 
c.) escavação em solo arenoso 
d) nenh:u:m.a das alternativas anter·iores" 

Quanto ao conteúdo de Mat..emát..ica, as questões, em geral. 

operações exigem que o candidato saiba eí'et.uar as quat-ro 

arit-mét.icas, quase sempre, sem um contexto dado. Os exemplos que 

vêm a seguir- são re"lir-ados de provas para Servente e Esc ri t·urário 

NíveL 1, respec~ivamenle: 

C4) CPMr2) 

C5) CPMr6) 

"QuaL o resu.l. tado da conta 39+54 

a:J t 03 
b.) 94 
c:> 93 
d::> 83" 

"Efetuando a sefftdnte operação o res-u~ tado será: 
3 C2-4J + 5 C-1+6-3.) 
a) -4 
bJ -32 
c:> 32 
d.) 4" 
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Algumas vezes são propost..os problemas de mat.emát.ica 

especificas par.a a função à qual a prova se destina. Por exemplo, 

para o cargo de Servente, pergunt.a-se: 

(6) CPMr2) "Uma pessoa 
ti tro de 
precisC1.!1"4 
deu a f' 

precisa colocar 3 colheres de cLoro em um 
áe"Ua para l. im.par o chão. Quantas colheres 
ser coLocadas n:um. balde de 7 ~i tros de 

"~ 3 
b.) êt 
C~) 7 
d~ 15" 

Embora acredite que uma prova escrita, t..i po t..est.e, para 

semi-alfabet.izados, não seja adequada, admito que a questão acima 

poder i a ser pe!~t.i nent.e, uma vez que seu cont.eúdo t.al vez est.i vesse 

bastante próximo da necessidade real que um Servente pudesse vir a 

t..er quando do desempenho de suas funções. 

Quant.o às questões da prova de LP. dividem-se em t.rês grandes 

grupos: ortoerafi.a, eramát ica e morfol.oeia, e interpretação de 

texto. 

As questões de ortografia incluem pont.uação, acentuação e 

crase. 

De gramát.ica e morfologia aparecem éxercicios de 

singular/plural. t.empos verbais, análise sintática. et.c. 

Como interpretação de t.exlo, são colocadas perguntas sobre a 

leitura de trechos do texto. 

Esse conteúdo di st.r i bui -se, em termos percentuais. da 

seguinte maneira: 
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Fig. 2. :>: distribuiçüo do conteúdo da 

prova.de LP 

CONTEÚOO 

ortografia 

oram. e Morfot. 

Int.erp. texto 

%REFERENTE AO TOTAL\ 

DE QUESTÕES DE LP ! 

6D 

3D 
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Como podemos perceber, o enfoque principal do conteúdo est-á 

volt-ado para aspeclos normativos da língua C ortografia, gramática 

e morfologia), que, na amost-ragem observada, chega a alcançar a 

casa dos 70% do t.ot.al de quest,ões de LP da prova. São raros os 

casos em que esses conteúdos ocupem menos do que 50% da prova. 

A seguir, exemplifico cada i t-em desse cont-eúdo. A análise 

dessas questões e de out-ras semelhantes será feita no Capítulo IV. 

C"?) 

(8) 

a) Ortograría; 

C PLPr5) 

CPLPr4) 

"Assinal..e a a L teY.n.at iva em que as 
preenchem com a mesma tetra: 

Lacunas se 

aJ rapide_, maere_a, prince_inha 
b~ sacerdoti_a, freeue_a, rieide_ 
c~ marque_a, chuvo_o. preten_ioso 
d) cons-uLe_a, esperte_a, at tive " 

"Harqv.e a at Lernat iva correta observando 
acentuação: 

a:> chapéu picoLé e-u ar a na carijó 
b) chapeu pt:col..é e-uaraná carijó 
c) chapé-v. picol.é euaraná carijo 
d) chapéu picoLé e-uaraná carijó" 

a 

(9) CPLPr16) "Quais as pal.a:vras que compLetariam as Lacunas?" 
Descendo terra no i te, o marinheiro viu um 
hom.em. que v i nh.a . pé. 

a.) à, à, à 
b.) a, o;, a 
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c~ a, à, à 
d) à, a, a 
e.> à, à, a" 

(10) CPLPr5) "Assinale a aLternativa pontuada corretamente: 
a.) Saia cedo, Não era.'rl. 7 horas e já. estava no ônibus 
bJ Saia, cedo. Não et'a.Tn. 7 horas e. já estava no ônibus 
cJ Saía cedo; não eram, 7 horas e já estava n.o ôn.ibvs 
ri) Saía cedo: Não eram. 7 ho.n:.;:..;.,· e já esto:ua no ônibus" 

Percebe-se que, além do caráter eminent..ement.e normativo, 

essas questões possuem, não raro, enunciados con~usos. como o do 

exemplo C9), de colocação de crase, no qual o candidat-o deve 

"encaixar" o a. com ou sem c r as e, numa oração um tanto sem 

sentido, t-otalmen-te descontextualizada e do t.ipo "quebra-cabeça". 

b) Gramática e Morfologia: 

(11) CPLPr5) "Assinal.e a al tern.at iva que não apresenta erro 
eram.a.t i caL: 

a:> A~ ice comprou dois bel. issimos vestidos 
amareLos-canário. 

b:> As crianças surdas-mudas vestiam. rov.pas 
a:zu L -marinho. 

d 
d) 

ELa apresentava cabeLos 
Os vices-prefeitos 

sociais-econômicos." 

castanhos-escuros. 
debateram probLemas 

C12) CPLPr2) "O feminino de BODE é: 
a:> vaca 
b.) cabra 
c.) oveLha 
d..l porca" 

C13) CPLPr$) "Qual. o erv.po de verbos q-ue- é classificado como verbos 

C14) CPLPr7) 

av.xi l iar&s? 
a:> ter, estar, tido, deixar 
b.) estar, haver, cantar, partir 
c:> ser, estar, haver, deixar 
d:> ser, estar, haver, ter 
e.) ser, haver, estar, faLar" 

"AssinaLe a atternativa que com.pl..eta corretamente as 
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l. acuna.s com os verbos dos 
per f e i to: 

parênteses no pretérito 

O professor 
aLunos. Cintervil~~~ 

ELes ~~ 

Tudo ocorreu como eLes 
atestado. 

na 

C requerer.) 
C prever.) 

a) interviu, requiseram, preveram 
b) interveio, requereram, previram 
c.) interviu, requereram, preveram 
d.J interveio, requiseram, previram" 

c) InLerpretação de Texto: 

dos 

(15) CPLPr2:) "Eu sou Fernanda. Uma menina soLitária e triste. Heu 
pai é um homem trabaLhador e bom, mas muito nervoso. 
Hin.ha mãe vive fora o dia inteiro, L im.pando a casa 
de eente rica. 
Sinto-me só. E. por 
crescer gostaria 
situação". 

isso, 
muito 

tenho 
de 

me-us sonhos. Quando 
poder mudar essa 

Usar o texto para responder as questões de t à 4. 

1J A menina do texto chama-se: 
a:> J1arc ia 
b.J Fernanda 
c:> Lucia 
dJ J1arl.ene 

2.) Fernanda era uma menina: 
a0 SoLitária e triste 
bJ ALeere e simpática 
cJ ELeeante e triste 
d) SoLitária e carinhosa 

3J Harque a aLternativa correta: 
aJ O pai de Fernanda é um homem trabaLhador e 

bom, mas nervoso 
b) O pai. de Fernanda é um homem.. simpá.t i. co e 

trabaLhador 
c~ O pai de Fernanda é um 
d~ O pai de Fernanda é 

muito 

homem rico 
um hom.em que 

4J AssinaLe a aLternativa correta: 
"A Yf'.iie de Fernanda é": 
a.) vendedora 
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b) cost-ureira 
c) merendeira 
d.) faxineira " 
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A configuração da prova. de acor-do com o que vimos nos 

exemplos destacados, é um dado preocupant.e, uma vez que se est..á 

pr r::rlendendo contra lal' , via concurso, pessoas para exercerem 

funções que não têm a ver com funções escol ares. Há uma concepção 

de sujei t..o let-rado por t-rás das t-omadas de decisão daqueles 

envolvi dos no processo de efetivação do concurso que est..á 

equivocada, como discutiremos no Cap. III. Num país cujo número de 

analfabet-os chega a 25. 67~.-,; C dado do Censo/87 - IBGE), acredi t.o que 

a questão do concurso público - que é um event..o realizado em t..odo 

o pais ~ deve ser analisada com :mai ar c r i ·lér i o, não só em favor de 

vant-agens admini st.rat..i vas C o resulta do refl et..i r a expect.at.i va de 

empregadores e empregados), mas -também em :favor da just.iça social, 

pois. da forma como vem ocorrendo, o concurso público -tem 

funcionado como mais um inst.rument.o de marginalização do 

analfabet-o ou semi-alfabet.izado. 

Tendo em vist-a, portanto, os fatos de que: 

a) as ques-tões da prova segui!~am o modelo e o cont..eúdo 

caract.eríst.icos das provas escolares~ 

b) 80% dos candi dat.os ao concurso possuíam, no máximo, 

escolarização igual a 1Q grau complet.o; 

c) para 37% dos candidat..os C número aos 

semi-alfabet.izados) a prova foi prat.icament.e inexeqüível~ 

acredito ext.remament.e necessários est.udos que enfoquem a 

problemát-ica dos usos que se t-êm fei t.o da esc r i t.a na soei edade; 

quais os valores at.ribuidos a escrit.a, e como ela t.em :funcionado 

como ins-t..rument-o de dominação e discriminação sociais. 
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CAPITULO III 

CONSIDERAÇõES TEóRICAS E METODOLóGICAS 

3~ 1 QUADRO TEóRICO 

O surgimen-Lo da escrita consist-e. sem dúvida, numa das 

maiores revoluções sociais pelas quais já passou a humanidade, 

fat.o este l~esponsável pelo elevado número de aut-ores que ainda 

hoje escrevem sobre funções, usos e inrluências da escrita na 

sociedade. 

Os prim€:-il~os estudos sobre o impact-o social da escrita 

vol-tavam-se para a comparação valorativa das modalidades f·alada e 

esc1~ i t.a de uma 1 i ngua, apont.ando, na grande mal or i a das vezes, 

para a superioridade cult.ural dos povos que dominavam o sistema 

escrito Cc.r. GEE, 1986). Acredit-ava-se que o fat-o de se adquirir

a escrita implicava num increment-o das habilidades cognitivas do 

i nd.i. ví duo e na conseqi..ien'le evolução cul t~ural da corouni dade que se 

uli 1 i zava da esc r i t.a, sendo bene:fi c i ados com isso -Lodos os set.ores 

sociais (economia. just.iça, et.c.). 
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Como represen'Lati vo desse 

estudo de GOODY & WATT (1963); 

moment.o, GEE Cop. 

HAVELOCK, (1963) 

ci t..) 

e ONG, 
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ci t.a o 

(1967). 

Tais autores conferem à escrita o enorme poder de promover a 

evolução social: desde a economia, a cultura e a visão de mundo de 

uma sociedade, até o increment.o das habilidades cognit.ivas de cada 

sujeit.o individualmente. Como exemplo, Goody & Wat.t cit.am a Grécia 

antiga que, ao adotar o sistema alfabético de escrita, passou por 

uma profunda revolução intelect.ual, que se reflet.iu posit.ivament.e 

sobre todos os out.ros setores sociais. Segundo eles, a aquisição 

da esc r i ta possibilita ao indivíduo uma capacidade de abst.ração 

inexistente naqueles que não dispõem desse conheci menta. A 

conclusão que se segue de tal argumento é que esses i ndi vi duos 

seriam intelectualmente menos evoluídos. 

Esse é o enfoque dado aos primeiros estudos sobre os efeitos 

da escrita na sociedade. Em linhas gerais, os autores dessa :fase 

atribuem à escrita a passagem de uma relação concr-eta com os latos 

do mundo par a uma mais abstrata, 

cogni Li v a do homem, 

resultando numa evolução 

O f" i m da década de 70 e o inicio da década de 80 marcou uma 

mudança nas t.endências dos trabalhos sobre a escrita. Dentro, 

ainda, desse enfoque psicológico que se vinha dando às questões do 

papel da escrita na sociedade e da interferência dela na própria 

formação cognit.iva do homem, surge o trabalho de SCRIBNER & COLE 

(1981), voltado para a análise e a descrição dos usos e Iunções da 

escrita em uma comunidade da Libé1~ia os Vai - que convive com 

t.r&s escritas distint-as diariament-e: a escrita Vai, o Arabe e o 

Inglês. 

O primeiro !~ato constatado neste trabalho Ioi de que as 

di versas escri t.as eram empregadas em si t.uações bem definidas e 

diferenciadas: 

a. a escrita Vai, nativa deste povo, que servia. principalmente, 
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para correspondê!tcias familiares e era ensinada e aprendida no 

ambiente doméstico; 

b. a escrita Arabe, que era utilizada para fins religiosos, como a 

lei~ura e a memorização do Alcorão; 

c. a escrita inglesa, que servi a pal-a assuntos comerei ais e 

governamentais, era ensinada nas escolas, e constituía a língua 

oí'icial do pais. 

Tendo esse fato como ponto de partida, Scribner & Cole 

examinaram as variáveis escoL~ização e Letramento, a fim de 

escola verificar se o indivíduo que adquiria a na 

demonst.raria alterações no desempenho de 

escrita 

'Larefas 

relação 

cognit..ivas 

Cini'erência, raciocínio lógico, etc.), em aos não 

escol ar i zados. Para tant.o, segundo a metodologia proposL"< por 

!.URIA (1976), elaboraram umu .Galeria de test-es incluindo cinco 

áreas da a 'li vi dade cogni 'li va, a saber: 

pensamento abst..rato; 

categorização t.axionômica; 

memória; 

raciocínio lógico; 

conhecimento reflexivo sobre a linguagem. 

Como exemplo de uma das tarefas propostas, destaco a de 

pensament-o dedut.i vo, que estava di1~etamente 1 i gada à a ti vi dade 

cogni li va de raciocínio lógico. A t.aref'a consistia em completar 

si.l ogi smos, explicar e j ust.i fi c ar a respost-a í~or.neci da. Est.a 

tarefa í-oi crucial para que os pesquisadores concluíssem por uma 

maior correlação entre a capacidade para resolver silogismos e a 

escol ar i zaç.ão. 

A conclusão a que 

silogismos, foi de que: 

"De 
os 

todas 
mais 

as tarefas 
prediz[veis 

chegaram. no 

examinadas, os 
e mos tl-aram. 

caso específico dos 

prob~em.as ~6eicos for-am 
os maiores efeitos da 
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escoLarização. Não somente os anos de escoLarização 
a·umentaram o número de respostas concretas, mas tarribém 
contribuiiam para a escoLha de expLicações teóricas. A 
escolarização foi o ~nico contexto característico q~e 

meLhorou o desempenho; nem a esc ri ta Vai, nem. o Letramento 
arábico tiveram aLe-um ejei.. to em quaisquer dessas medidas" 
C1981: 127). C~radução da au~ora) 

Portant.o, a diíerença exist.enLe entre os sujeit-os, no caso da 

resolução do silogismo, ligou-se ao fato de alguns serem 

escol ar i zados e out-ros não. O let.ramento, ent.retant-o, não foi 

fator decisivo para o desempenho das t-arefas propostas pelos 

pesquisadores. 

Para Scribner & Cole,"aprender como responder apropriadamente 

a esses probLemas Cl-imitando a resposta à informação dada no 

prob t em.a~) pode ser 'Uma qv..es tão de ex per L ênc i as parti C'U L ares de 

Linguagem" (1981: 155), ou seja, "a famiLiaridade com certos modos 

de disctLrso, mais do que o Letra.'J'..ento em si, pode jvs t ijicar 'VJ'fl.a 

mudança de desernpenho nesses probLemas" Cid. ibd.). C traduções da 

au-Lora) 

Assim, Scribner & Cole consideram as diferenças de desempenho 

entre letrados escol ar i zados, letrados não-escolarizados " 
não-letrados como uma questão discursiva. mais do que propriamente 

uma questão de habilidades cognitivas mais ou menos desenvolvidas. 

Em outras palavras, os autores acreditam que não são apenas 

fatores psicológicos os que interferem no desempenho de atividades 

cognitivas, mas também fatores sociais, como é o caso da 

familiaridade com cert..os modos de discurso e não outros. 

Surge, ent-ão, nesse est.udo, uma l'!ova perspect-iva de análise 

nas futuras pesquisas que buscarão examinar sob o ponto de vist.a 

soei al as questões que envolvem a aquisição e o uso da esc r i t-a_ 

Scribner & Cole ant..ecipam, por exemplo, o enioque de STREET 

C1984-), que vê o let..rament.o como uma quest-ão purament..e social. 
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SCOLLON &. SCOLLON C1981) também adotam um ponto de vista 

do Num estudo sobre a influência do psi co-soei al 

letramen-Lo na 

1 etr amen'Lo. 

visão de mundo de algumas sociedades 

(Anglo-canadenses e Anglo-americanas), os aut.ores concluem que a 

lll2tneira pela qual a comunidade utiliza a linguagem, falada ou 

escrita, para se comunicar, 

particulares, det-erminadas 

especí í~i c a. 

reflete realidades ou visões de mundo 

cultural mente por aquela comunidade 

Também o estudo et.nográrico de HEATH C1983) vê o letr-ament.o 

como int.egrado ao context.o cultural dos grupos sociais. 

Em seu trabalho, a autora relata sua convivência, por 

aproximadamente uma década, com três grupos sociais que, embora 

geograficamente próximos, diferenciam quanto à raça às 

atividades profissionais que exercem. 

Um dos tr&s grupos consiste na comunidade de Track'Lon e é 

formado por t-rabalhadores rurais Cos mais velhos) e operários de 

í~ábricas Cas gerações mais novas). São pessoas da raça negra Cop. 

c i t.. 1). Um out.ro grupo. da comunidade de Roadville, é formado 

por indivíduos brancos que trabalham na indúst-ria t.êxtil Cid. 

ibd.). Há, por í'im, um ter-ceiro grupo social, que consiste em 

tr-abalhadores liberais C negros e brancos), integrantes da camada 

sócio-econômica dominante - ma:instream Cid. ibd.) -- com formação 

uni ver si tária. 

Através de um estudo comparat.ívo, focalizando usos e funções 

da escrita em cada um dos grupos, Heat.h procurou analisar qualCis) 

o(.s) eí~eito(s) que a apre-ndizagem das formas de falar C l.aneuaee 

pat terns·J no lar e na comunidade exerceriaCm) sobre as 

necessidades que o sujeito tinha de usar a lingua na escola,ou no 

t:rabal h o. Heath acreditava que a i nvest.i gação d~~sR ponto ser- i a 
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importante para que se pudesse ent.ender o :fracasso escolar de 

crianças Cnegras e brancas) das classes minoritárias (comunidades 

de Track'Lon e Roadville), ou mesmo o sucesso profissional de 

adultos e jovens dessas comunidades Cop.cit..: 2). 

Um dos ·exemplos de evento de let.rament.o observado por Heath 

foi o de "bedtime story", ou seja, a prát.ica doméstica de adultos 

lerem estórias para as crianças antes de dormirem. 

Nas !~amílias que compõem a classe dominante - Mains'Lream -

esse evento de let.ramento faz parte da rotina í~amiliar. Nessa 

prática, a interação en-tre pais e filhos é similaJ~ às interações 

professor/aluno em sala de aula. pois ao discutirem questões 

levantadas à partir da leitura dos pais, as crianças aprendem não 

só a ex~rair o significado do texto como também a falar sobre ele, 

como conclui a autora: 

"Assim, há uma profunda continuidade entre os modeLos de 
sociaLização e de aprendizaeem da Lín.eua na cuLtura doméstica 
e aqueLes utiLizados na escoLa" (1983: 56).Ct.r-adução da 
aut-ora) 

As crianças de Roadville e Trackt.on, en~retant.o, não alcançam 

o mesmo sucesso das crianças de Mainstream na escola. Esse f"at..o 

ocorre, segundo Heat.h, devido às prát.icas de leitur-a adotadas por 

esses grupos junto às crianças. que não cor-respondem às práticas 

da escola. 

As cr-ianças de Roadville, por exemplo, êmbora vivam cercadas 

de materiais escl~itos (decoração do quarto, brinquedos, livros, 

etc.) Cop.cit.: 232), passam por uma exper-iência de conta~o com a 

escrita bas~anle contextualizado~ no qual a leitura aparece 

afastada das atividades ou dos fatos ocorridos no dia-a-di'a das 

crianças, ou seja, a escrita não está integrada ao cotidiano das 
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ramilias dessa comunidade. 

En~re os moradores de Track~on, pouquíssimo material escrito 

circula em suas residências Cop.cit. 233), sendo mais enfa~izada 

a interação via oralidade que, por sua vez, é bast.ante reduzida 

quando as cJ~ianças têm poucos anos de vida, e, também, bastant-e 

cont.ext.ualizada. 

Dessa pesquisa, a aut-ora conclui que o sucesso do aluno na 

escola so.fre est.reit.a ini'luência de sua socialização primária no 

ambi enLe :familiar. Assim, o insucesso de mui Los individuas no 

processo de aquisição das práticas acadêmicas de letramento, pode 

encontrar just.iiicat.iva não em aspect.os de ordem psicológica, como 

queriam os aut.oJ~es que deí~endiam o incremento das habilidades 

cognitivas como fruto da aquisição da escrita, mas 'também em 

aspectos sociológicos e antropológicos. 

Percebe-se que os est-udos estão cada vez mais convergindo 

para o levant~ament.o das características ideológicas do letramento. 

STREET (1984) cristaliza essa tendência ao a-firmar que as 

quest~ões que envolvem decisões sobre usos, ft. .. mções e influências 

da esc ri ta na sociedade variam de comunidade para comurüdade. 

Assim, o uso que se faz da leitura e da escrita para negociações, 

correspondências, encont-ros religiosos, et.c., é delinido e 

aprendido em condições sociais específicas, segundo as concepções 

:ideológicas de um grupo social específico .. 

A tese de Street contrapõe-se às teorias que at.ribuem à 

aquisição d.a lei t.ura e da es.cri ta um increment.o da capacidade de 

inferir e de raciocinar abstratamente Ceemo as de HILDYARD & 

OLSOH, 1978~ GREEFIELD, 1972; e out..ros), que ele denomina de 

modelo aut8nom.o de let..ramento, uma vez que trat..am as prá:t.icas 

letradas como "neutras" ou "meramente técnicas" Cop. cit.: 1) .. O 

autor argumenta que o próprio estabelecimento dessa r-elação entre 
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aquisição 

concepção 

Cop.c:it.: 

da esc r í t..a 

ideológica 

38). 

e capacidade- cognit-iva é 

de 1 et-r ament-o dentro da 

decorrent-e de uma 

prática acadêmica 

Apoiando~·se em GR.AFF (1979), St.reet. salient...a que o let.ramento 

pode contribuir para a cont-inuidade da est.rat.i:ficação social, ou 

seja, através da valorização da linguagem e das estratégias de 

resolução de t-arefas ensinadas na escola, a classe social 

dominante consegue mant.er as relações sociais de poder. Tendo-se 

em vista a super~valorização do let.ramen-Lo acadêmico em relação às 

outras maneiras de se "formar" um sujeito letrado, St.reet. acredita 

que a sala de aula esteja servindo para acentuar e perpet-uar essas 

relações de poder. Assim, a escola aparece no quadro social como 

um instrumento de con~role sócio-político-econômico-cultural, mais 

do que, propriamente, uma ins~i tuição de ensino e f'ormação do 

individuo para seu aprimoramento nas relações sócio-prnf'issionais 

Cop, cit.: t07). 

Ess...-.::.; colocaçbes de ~:;:treet são cruciais para minhas reflexões 

trabalho. 

super-valorização 

cont.role social 

Uma vez que o que está em 

do letramento acadêmico e a 

através da insti t.uição escolar, 

questão a 

mam.rtenção do 

acredito es~ar 

investigando um exemplar dessa prática social: 

Como demonst.J~arei no Cap. IV, utilização que 

o concurso público. 

se f'az da linguagem 

numa prova de concurso pressupõe que as únicas estratégias das 

quais se pode lançar mão para a resolução de problemas são aquelas 

p~estigiadas pela escola. 

As concepções sobre aquisição e usos da escrita passam. 

então, por três tendências, basicamente. 

A primeira, consist.e em estudos que ligavam a aquisição da 

escrita ao incremento das capacidades cognitivas do individ~o e à 

evolução social dos povos que raziam uso da escrita (aqui 
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represen~ados por GOODY & WATT, 1963). 

Num segundo momento, os estudos passam a ver o letramento sob 

a 6pt,ica psico-sociaJ. (representados por SCRIBNER & COLE 1981). 

Finalmente, aparecem os autores que eníocam os aspectos 

sociais do letramento, quer do ponto de vista sociológico CSCOLLON 

& SCOLLON, 1981), quer do ponto de vista antJ~opol6gico CHEATH, 

1982; STREET, 1984). 

Os mais recentes estudos, contudo, tendem a posicionar as 

questões relativas ao letramento dentro de um enfoque ideológico. 

GEE C1990) analisa alguns trabalhos sobr-e a função e o papel da 

escrita na sociedade desde Platão até Paulo Freire, e afirma que 

"qv.aLqv.er visão de ~etram.ento é essenciaLmente política (n.o 

sentido de que envo~e- reLações de ordem e poder entre as pessoas:>" 

(1990: 27), ou seja, a u~ilização que se ~az da escri~a. num dado 

contexto social, passa por opções essencialmen~e ideológicas. 

No Brasil, contamos com um pequeno número de estudos 

relativos a prát-icas e eventos sociais permeados pela escrit-a. 

Alguns autores, ao abordarem problemas de alfabetização, locam na 

relação esc r :i t-a~ociedade. O mais significa-L:i vo deles é PAULO 

FREIRE, cuja extensa obra é um esiorço const-ante em ~azer com que, 

ao se alfabetizar, o indivíduo conquiste t-ambém sua cidadania. Em 

seus trabalhos, Freire procura acabar com o mito da ideologia da 

escrita acadêmica como única socialmente válida" e da escola como 

único local da aprendizagem da escrita. Seus proj e-Los de 

alfabe-tização objetivam faze1~ da aprendizagem da esc ri -La um 

processo ligado à experiência de vida do educando. A apr~ndizagem 

parle de si t.uações concret-as vi vídas pelo educando na sociedade 

como forma de levá-lo a sentir-se envolvido no processo, como 

agente de sua própria aprendizagem. 

KATO (1986), int-roduz reflexões acerca do papel da esc,ola na 

t.aref.a de permi t.i r ao individuo ascender sócio-profissionalment-e, 
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a~ravés da aquisição da capacidade de usar a escrita aprendida na 

escola, 

"para s-ua necessidade i ndi.vidv.a~ de crescer cogn,i t ivamente e 
para atender às várias demandas de unta sociedade que 
prestigia esse tipo de Linsuaeem como um dos instrumentos de 
COIR'Uni.c_ação" (1986: 7). 

KUENZER C1985) é outra autora que pode ser citada na linha de 

trabalhos preocupados em analisar a in:fluência ou o papel da 

escolarização na vida pro:fissional do indivíduo. Seu est.udo 

procura verificar qual o papel da escolaridade em relação ao saber 

prático do funcionário em uma indústria automobilística. Sua 

conclusão é de que, na l.inha de produção (nível de escolarização 

mais baixo), o saber prático sobrepõe-se ao saber escolarizado. 

Há. t.ambém, o ~rabalho Leórico de A.M. FREIRE C1989) sobre o 

analfabetismo no Brasil dentro dos contextos políLico, econômico e 

ideológico do país desde a sua descoberta, em 1500, a~é o período 

republicano (1930). 

Nesta obra, a autora propõe uma ''leit.ura'' de grande parte da 

legislação brasileira sob o prisma das concepções ideológicas que 

nortearam as questões do tratamento dispensado ao analfabetismo 

no Brasil. A análise compreende um largo período histórico, 

dividido em duas partes: de 1534 à 1850, quando se deu o período 

do t.ráfico negreiro para o Brasil e, conseqüentemente, da f'orma 

escravist.a de governo; e de 1850 à 1930. quando da passagem do 

modo de produção escravista para o modo capitalista. na economia, 

e da íorma escravis~a de governo para a republicana. 

Ao concluir, Freire afirma que a prática pedagógica, desde o 

inicio da história do Brasil, 

"discriminatória, 

eLitl.sta" Cop.ctt.. 

centra~ izadora, 

??"')). 

at.é nossos dias, vem sendo 

i.nterdi.tora, m1tnri tár-ia 

SCHLIEMAHH ~t. al C1989) propõem um est-udo preocupado em 

explicar o fat.o de crianças e adult.os fazerem contas em suas 

atividades diárias e não as conseguirem realizar de maneira 

sistematizada em sala de aula. Seguindo pr-incipalment.e Piaget. Cda 
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década de 70), os autores buscam de~ec"lar as estratégias e 

habilidades que seus sujei tos empregam em oper-ações mat-emáticas 

cot.id.ianas Ceamo: fazer o t.roco na :feira, as combinações no jogo 

do bicho, o cálculo da quantidade de madeira 

fazer det.erminado móvel, eLe.) e coniront.ar 

necessária para se 

essas est-ratégias e 

escol a. O ponto habi 1 i dades 

intrigante 

co-tidiana, 

com 

que 

porém, 

aquelas introduzidas pela 

esses sujeitos ohLêm sucesso na práU,ca 

:fracassam nos bancos escolares. Segundo os 

autores, uma das razões para esse raLo consist.e na dif'erença das 

duas si t~uações sociais: a cotidiana e a acadêmica. As ·laref'as a 

serem solucionadas são colocadas diferentemente em cada situação e 

as estratégias de resolução dessas tarefas t-ambém diferem entre 

si. Assim, a criança, ou mesmo o adulto, que já se habituou a 

solucionar 

dificuldade 

questões matemáticas 

em solucionar as mesmas 

maneira, no ambi ent.e escol ar. 

no cotidiano, encontrará 

t-arefas, propost-as de outra 

TFOUNI (1988) também int-egra o pequeno grupo de brasileiros 

que realizaram pesquisas volt.adas para o est-udo do letramento f'ora 

do ambiente escolar. Seu t.rabalho procura verif'icar se um grupo de 

anal :t'abet.os consegue solucionar t.are:fas de complet.ar silogismos, 

segundo uma me,Lodologia adapt.ada de Luria C1976) e Scribner & Cole 

Cop. cit..). Tfouni conclui pela diferença discursiva como 

principal obst-áculo para que seus sujeitos realizassem as t-arefas 

com sucesso. 

KLEIMAN é out.ro nome a ser cit.ado nos est.udos sobre 

letrament.o no Brasil. Alravés da invest.igação .da congruência 

exist.ente entre as demandas dentro e fora da escola em relação à. 

escrita, a pesquisadora tem cont.ribui.do, principalment.e. com 

subsídios para a formação do professor, qver seja com estudos 

volt.ados para sua interação em sala de aula CKLEIMAN, 1992a), quer 

seja para sua aut.o-rormação durant.e o exercicio do magist.ério 

CKLEIMAN, 1992b). A inovação propost.a pela aut.ora é que se estude 

0 let.rament.o também em relação à oralidade de alun.os e 

professores. 
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3.2 QUESTõES METODOLóGICAS 

Como vimos, 

giram em torno 

a maioria dos es~udos sobre a escrita, no Brasil, 

do contexto escolar. Poucos pesquisadores 

brasileiros saíram, por exemplo, para observarem como está sendo 

usada a esc ri ta numa empresa; quais são as sol i c i t.ações de 

prát.icas letradas no desempenho de uma profissão; qual a concepção 

de sujei t.o letrado que per meia nossa sociedade; e até onde o 

letramento acadêmico impera. Por J.sso, pretendo aprofundar-me um 

pouco mais nessa questão do let.ramemto como usos, runções e 

influências da escrita r1a sociedade, focalizando um contexto 

social diferente do da sala de aula: uma Prefeit..ura, 

de concurso público para eí~etivação de cargos 

funcionários. 

numa sit..uação 

no quadro de 

Dada essa visão específica de letramento, na qual incluo o 

concrJrso público como um evento de Letramento, e seguindo a linha 

de trabalhos em pesquisa etnográlica CERICKSON, 1985), coletei os 

dados a serem analisados, usando a seguinte metodologia: 

a) entrevista 

b) questionário 

c) teste de atitudes 

d) análise das provas 

A construção das evidências baseou-se, inicialmente, em notas 

de campo. As ent.revist.as não est-ruturadas são exemplo dessa lase 

do trabalho. Através delas, foram desenvolvidas três atividades: 

1. coleta de materiais (provas, documentos); 

2. escolha dos sujeitos de pesquisa; 

3. levantamento dos problemas decorrentes da realização do 

Considerações Teóricas e HetodoLóeicas 



43 

concuJ~so. 

Após essa :fase inicial de f'anüliaridade com os f'atos do 

concurso, elaborei os instrumentos que me possibilitariam 

l'estr i ngi r o foco de minhas observações, que foram: entrevi st.as 

estruturadas, questionários e testes de atitudes. 

As ent.revistas estruturadas. gravadas em audio. realizaram-se 

com dois sujeitos que integram a Comissão de Concurso, tidos como 

representant-es do empregador no processo de efet.i vação do 

concurso. 

Os questionários e os t.est.es de atitudes foram propostos a 

dois suje i t.os da Comissão Exami nadara. Estes, dois professores da 

rede est . .;=n:itrF~l. de ensino, integravam, nc::..:o.;c....' concurso, o grupo de 

proLissionais responsáveis pela elaboração das questões de Lingua 

Portuguesa. 

Dado o :fato de as provas enfocarem o conteúdo curricular da 

disciplinas como Língua Portuguesa e Matemática, objetivei 

averiguar, por intermédio dos testes de at-itudes, qual a postura 

dos dois proí~essores - que aqui -trat.arei por P1 e Pz - ante o erro 

de portueuês e o ensino de gramática, e se esta postura 

justificaria o conteúdo das questões present-es nas provas de 

Ci ngua Portuguesa. 

O tes-te de a ti t.udes I C anexo V) foi montado tendo em vista 

que, de acordo com o cargo a ser preenchido, exigir-se-ia um gr'au 

de escolaridade, que variava do "ser alfabetizado" Creferen-te ao 

an-Li go primário i ncompl et.o) ao ni vel super i ar. MetJ objetivo com a 

aplJcação desse -test-e foi de detectar em cada sujeito seu grau de 

est.igmatização do "erro de portv.ev.ês" e, confrontando o resultado 

do t-este com o con-teúdo das ques-t-ões da prova de LP do concurso, 

observar a congr uêncJ ,;t ent.re o dizer o razer desses 
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profi ssi onai s. 

O teste de atitudes II (anexo VI) teve por objeLivo v~riricar 

se as concepções teóricas de ensino de gramática de Pt e Pz 

confirmavam a postura normat.i va que t.i veram quando da elaboração 

das questões das provas. 

Do confronto dos dados obtidos 

instrumentos com exemplares das provas 

pela utilização desses 

do concurso, surgi1~am as 

análises e reflexões constantes no capitulo que se segue. 
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CAPÍTULO IV 

QUANDO SABER E DIZER: IDEOLOGIA DO SABER LETRADO 

Dadas as caJ~acteríst.icas das provas do concur-so, discutirei o 

fator que, a meu ver, levou às tomadas de decisões dur-ante o 

processo de elaboração das mesmas: a visão ideoLóei..ca de sujei to 

Letrado. 

A iníciati va de contratar pl~ofessores para consti t.u1rem a CE 

do concu-rso, bem como a opção desta pelo modelo escolar de 

instrumento de avaliação, deu-se porque existe uma ideologia do 

le'lramento que super-valoriza o saber escoLarizado sobre outros 

saberes, e aponta como letrado aquele individuo que esteve 

inserido, em algum momento, no processo de escol<ir-ização. 

A manut.ençâo dessa ideologia permite a manutenção da 

estratificação social, das relações de poder na sociedade e do 

domínio sócio-poli~ico-cul~ural das eli~es. Encon~ramos em GEE 

(1990) urna rat.if'icação hist.órica dessa af"irmação: 

"o qv.e é rP.ais surpreendente na história do ~etramento é a 
manelra peLa quaL o Letrwr-ento tem sido usado, de época em 
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conferir 
escalões 

normas e 
próprio 

aceitar" 

Tentarei dem?nstrar, na análise a seguir, que a ideologia de 

super-valorização do leü~ament.o acadêmico esteve na base de t...odas 

as etapas do processo de efetivação do concurso, desde o Boletim 

Inst.rucional do CEPAM, o cont.eúdo das provas, até a fala e as 

atitudes dos integrantes das comissões do concurso -CC e CE-. 

4.1 UM TIPO DE SABER ACADEMICO: A PROVA OBJETIVA 

Di vi di do em 18 capí t.ul os, o Boletim trata de todas as 

questões pertinentes à realização e elaboração de um concurso 

público, desde os ~râmiles burocrá~icos, até a publicação do 

resultado final do concurso. 

Várias ?Ugest.ões são apresent.adas no que tange a modelos de 

regulamento de concurso público; por~aria para aber~ura do mesmo; 

edi-Lal de concurso; folha de presença dos candida-Los no dia da 

prova; folha de face para caderno de questões; folha de respostas; 

exame de datilografia; e~c. (ver alguns exemplos no anexo VII). 

Merece uma lei 'lura mais cuidadosa o capít..ulo 14, Cp. 42-3.) 

(anexo VIII) que lrata "Da eLabor-ação das provas", mais 

especificament.e, o ilem 14.3 - "Anál.ise comparativa entre os tipos 

de provas". Acredi lo ser esse i tem, na verdade, o único que 

poderia vir a con-Lribuir para solucionar o grande problema 

encontrado pela Prefeit.ura quan~o ao tipo de prova a ser aplicado 
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aos candidatos. 

Mediante comparação entre o tipo de prova "objetiva" e o t-ipo 

"dissert.at.iva ou de questões dissert.at.ivas", o Boletim visa 

persuadir o usuário a optar pelo primeiro t.ipo, Veremos que a 

grande maioria dos itens de comparação (11, dos 15) apont-am para a 

eficiência da prova "objet.iva", como, por exemplo, o item 2:, que 

coloca em dúvida a qualidade do resul t.ado de uma prova 

"di ssert.ati va", afirmando que "apresenta resuLtados diferentes 

quando apLicados por diferentes pessoas sim:ui. taneamente, ov. por 

uma mesma.. pessoa em. diferentes ocasiões", em oposição à prova 

"objetiva", que "é constante na medida". 

Na verdade, o conceito de tipo de prova com o qual o Boletim 

t-rabalha é questionável. Vemos, por exemplo, que o í"lem 3, ao 

afirmar que a prova "obje-li va" "abran&e uma área de conhecimentos 

mais ampLa", em oposição à prova "disser-la"liva", que "abrane;e v.ma 

área de conhecimentos mui to 'Limitada", deixa en-trever concepções 

equivocadas de o que é que se deva entender por provas "obje-tiva" 

e ''dissert.at.iva'', uma vez que a descrição fornecida é inexa-ta. 

Ocorre exat-ament.e o cont.rário, is-Lo é, uma das principais 

carac-terísticas da prova díssertat.iva é a propriedade de permitir 

uma abrangência maior do conteúdo a ser explorado, enquanto o tipo 

de prova conhecido como "prova objet.iva" ou "-tipo teste" é que 

.limit.a, em quat.ro ou cinco alt..ernativas, o conteúdo da respost..a 

requerida pelo enunciado da questão. 

O termo dissertativa remet-e-nos a noções de exposição clara 

de idéias ou rac..i. ocí ni os, de desenvolvi ment.o de um assttnto riP. 

maneira .lógir:-2 -"?' concatenada. Dlan'Le desse conci:'tit.o, í~ica dif'icil 

acei t.ar a afir-mação de que a prova "dissert.at.i va" ''abrange uma 

área de conhecimen'Los mui'lo limit-ada''. Compare-se, por exemplo, 

com a nova proposta do vest-ibular da UNICAMP que, em 1987, ,optou 

pela prova do t.ipo dissertativa ou de ques'Lões disser"la'Livas, nas 
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duas í~ases do concurso, para "lodas as carreiras oferecidas, como 

:forma de "valo r i zar ao máximo a capacidade de reflexão ·do 

candidat-o" CManual do candidat-o, 1991). Ao dissert..ar- 1 o examinando 

"lem a possibilidade de demonst-rar sua capacidade de compreensão 

dian-te de um assun-to ou t-ópico que lhe é propos-to, bem como sua 

habilidade de organizar e expor suas idéias, selecionando os 

pon-tos relevant-es e colocando-os de .f'orma a obedecerem um 

planejamemt.o prévio que deve "ll'ansparecer em seu t.ext.o :final (vide 

análises da prova de Língua Port-uguesa do referido vest-ibular em 

DURI GAN et.. al . , 1 987). 

;.'\ssim, se formos utilizar a t-erminologia do Boletim, diremos 

que prova "dissert.a'Li va" que "abrange uma área de 

conhecimentos mais ampla", 'lendo em vista que, para responder a 

uma questão dissert.ativa, o examinando precisa lançar mão de t.odos 

esses recursos reieridos acima, que eu resumiria em duas 

expressões: capacidade de entender e de fazer-se entender em 

cont.exlos inter-acionais, o que requer dele uma ampla visão do 

assun-lo eni'ocado. 

O que parece est.ar ocorrendo nessa orient-ação do CEPAM é que 

os autores do Bolet..im acredi t.am que as questões "objetivas", por 

est.arem f'echadas em quat.J·o ou cinco al t.ernat.i vas, per mi-L em ao 

examinador inclui r na prova uma variedade maior de -lópicos a serem 

t.estados, dentro da gama de conhecimentos do candidat.o. 

Mais do que a opção pelo tipo de prova, en-lretan~o. lalt.a, no 

Boletim, uma discussão sobre a função da prova, ou, ainda, da 

adequação do lipo de prova àquilo que o empregador quer testar. A 

questcão não deve ser apon'lar pon'los "positivos" ou "negat.i vos" de 

um ·Lipo ou ou'lro de prova, mas perceber que, de acordo com o que 

se quer testar, um tipo pode ser mais ou menos adequado. Em outras 

palavras, o que deve det-erminar a opção pelo t.ipo de prova op pelo 

seu cont.eúdo é o objetivo da mesma, neste caso, a seleção de 
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candí da 'los que melhor se encaixem no perfil que 

quer admit-i r. A parti r 

o e-mpregador t.em 

do funcionário que disso, ent.:ão, 

elaborar-se-ia o instrumento de avaliação a ser aplicado, 

Porém, parece não ser esse o procediment.o sugerido pelos 

elaboradores do Bolet-im. A discussão sobre os objet-ivos da prova 

ficou suplantada por or-ientações que visavam levar o leitor a 

optar pela prova "objet.iva", tendo pesado de maneira decisiva, 

além dos argument-os já analisados, o de que a prova ''objet.iva'' 

"pode ser cc:rrif!ida por eqv..i.pa:tfiE'nto mecânico", supondo ao 

examinador a caract-erística de facilidade de correção desse tipo 

de prova, em contraposição à "disser-t-at.i va", que "não pode ser 

corrigida por equipamento mecânico" C i tem 7). Num processo de 

selecâo marcado pela urgência de seus result-ados, esse í~em é um 

forte argumenlo à f'avor da opção pela prova "objet.i va". 

Ainda na comparação ent.re "objetiva" prova 

"disser Lati va", o i t.em 12, que ref'ere-se ao "Julgamento das 

Respostas", aponta para a maior viabilidade da prova "objet.iva". 

uma vez que esLa é de julgamento "simpLes, objetivo, preciso", 

enquanto na "dissert.at.i va" o julgamen't.o t.orna-se "difici L, penoso, 

sujei to a variação de critério". 

Um outro ponto criticável nessa enumeração de caracteristicas 

das duas modalidades de prova, reside na inconsistência de algumas 

afirmações. Dizer, por exemplo, que a prova "objetiva" permit.e ao 

candidato expor seu "dom,inio de conhecimentos apoiados na 

habiLidade de Ler, interpretar e criticar" Cit.em 14) representa. 

no mínimo, uma noção equivocada de Leitura, interpretação e 

crítica. Como pode o candidato exprimir seu ponto de vista à 

partir da lei'Lura de um texto se sua liberdade de expressão está 

cerceada por quat.1~o ou cinco al t.ernati vas? Como pode demonstrar 

sua "habilidade de ler, interpret-ar e criticar" tendo erp mãos 

enunciados e al Ler nativas que lhe tolhem por completo a 
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possibilidade de assumir sua iden~idade ante os problemas que lhe 

são propostos e quR, muitas vezes, par-a ser·em r-o:::';.;olvidos, pr-eci·sam 

apenas de uma tarefa mecânica de mapeamento ou identificaçã.o de 

:formas semelhantes? 

Assim. o vazio conceitual de alguns termos e a clara 

tendenciosidade em favor de um tipo de prova, levam-me a crer que 

este não é o melhor material de orientação que a CC possa ter para 

basear-se ao decidir pelo tipo de prova a ser aplicado num 

concurso público. 

Temos, então, que as orientações fornecidas pelo Boletim nem 

sempre são claras, tendem a favorecer, a priori, um tipo de prova 

C a "objetiva") pois não vêm precedidas de discussões relevantes, 

como a :função de uma prova de seleção num concurso público; não 

enfatizam a importância de se t.er claros os papéis de cada 

comissão envolvida no processo de elaboração e realização das 

provas; e nem reconhecem a necessidade de validade das questões 

tendo-se em vista o objetivo do empregador na efetivação do 

concurso. 

De fato, há uma questão de fundo anterior, no sentido de que 

só o letrado está sendo considerado como candidato apto para 

exercer os cargos. Daí a prova objetiva, que remete a um saber 

adquirido na escola. Tal premissa é questionável num país com uma 

porcentagem tão alta de anal :f abetos. 

4.. 2 CONSIDERAÇõES SOBRE A PROVA DE LíNGUA PORTUGUESA 

Segundo estudos sobre inst-rumentos de avaliação (Lado,, 1961; 

Gronlund, 1965), se um 'lest.e medir o que se pret-ende que seja 
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medido, ent-ão é um t.est.e válido. Do cont-rário. compromet-e-se a 

legitimidade dos resultados obLidos. 

No concurso em questão, os próprios integrantes da CC 

reconhecem que o processo de sele-ção não foi válido, no que se 

refere, principalmente, aos 37% de "semi-alfabet-izados". Vejamos 

alguns depoimentos: 

(16) CE SE) ''(. , . )pra voe ê v e r com.o a vaLidade da prova 
Só ... também não tem muito sienificado ... porque Lá nós 
pedíamos portugués ... matemática., .e conhecimentos 
6erais . .. tudo bem .. ,foi cLassificada ... só que chesou 
na hora de cozinh.ar -no caso da merendeira- tudo 
aquiLo que respondeu ... na reaLidade não 
conhecia(. , . :> 
c. .. ) 
( . .. )a prova, .. então. . . ficou comprovado que '!'tem 
sempre quem tem o conhecimento teórico ... desenvoLve a 
prát icaC . .. _)" 

(17) CE VP) "( ... .)o conc-urso realmente e[e mede ... os p:riHEir-os 
colocados raramente sao os meLhores na 
ocupação . .. entendeu-f'. . . não há com.pat ibi L idade, .. às 
vezes você persa o pririV5!"iro cLassificado .. . 
principaLmente em funções não inteLectuais ... C ... _) 
ele pode saber muito bem ateuma coisa da junção ... um 
povco de portueuês e matemática .. . mas na hora de 
executar ... o cara que passov. Lá em décimo Lugar às 
vezes se saia um funcionário muito meLhor do que quem 
passou em primeiro ... e isso é oi tenta por cento dos 
casos ... pra dar assim aproximado( ... _)" 

Como vemos na pai a vt' as dos memb1~ os da CC, os r esul t..ados 

alcançados com a aplicação do concurso não foram sat..isfat..órios por 

não r-efletir-em o verdadeiro perfil do candidato aprovado, ou seja. 

o concurso não apontou o melhor profissional den~re os candidatos 

present.es. 

Observamos, ainda, em ambos os depoimentos, que o problema da 

validade da pr-ova é ainda mais sério quando se t.rat.a de candidatos 

Qua.nâo Saber é Dizer: Ideologia do Saber Letrado 



53 

cem baixo gr-au de escolaridade. 

Discutirei. a seguir, o cri t.ério de validade da prova sob 

dois aspect.os básicos: um m.etaprocedim.enta~ Cdiscur-si vo) e outro 

soe ioL i neríJí:s ti co. 

4.2.1 Sob o aspecto metaprocedirnental 

TFOUNI C1986) aponta que o ra~o do individuo não se sair bem 

numa situação de testagem não indica, necessariamente, que ele 

não tenha capacidade de solucionar as questões que lhe esLão sendo 

propost.as. Segundo a aut.ora, a familiaridade com o conlext.o 

discursivo é crucial para o sucesso do examinando. 

Sob o aspecto metaprocedimentat, dizemos, ent.ão, que um 

inst.rumenlo de avaliação é válido quando o examinando sabe como 

.fazer uma prova. Esse saber fazer envolve 

metacomportamento (saber preencher gabar i to, 

tanto ques~Ões de 

por exemplo) como 

questões de saber falar sobre o que se sabe (saber metacoenitivo). 

Em ambos os casos, o que está na base desses ''saberes'' é a 

f'ami 1 i ar idade com o cont.exlo discursivo em uma dada si tuacão 

inter ali va. 

Assim, analisamos que a invalidade das provas desse concurso 

público (sobretudo para os semi-alfabetizados) seja conseqüência 

de questões metaprocediment.ais, ou seja, o contexto discursivo no 

qtnl !'ê'<::.Lava inse-rido o processo de ru:::.;ulução das quest.:Sas da prova 

era desconhecido da maioria dos candi da:los que prestaram o 

concurso, 

indi viduos 

resultados 

pois se t.ratava do conte)<:to tipicamente escolar, e esses 

eram semi-alfabetizados. Com isso. a validade dos 

obtidos ficou comprometida, uma vez que se tornou 

tarefa diricil saber se o candidat...o classif'icado era, na verdade, 

o melhor para exercer a Iuncão oferecida. 
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SIGNORINI, (1990) afirma que o comportament-o let-rado 'do 

indivíduo escolarizado consist.e numa habilidade de descrever o seu 

saber, ou seja, o let.rament.o acadêmico confere ao indivíduo 

escolarizado a capacidade de explicar, de saber falar sobre o 

processo t.ranscor ri do na resolução de uma tare:fa, enquanto o 

não-escol ar i zado i nt.er age segundo habi 1 idades de -t azer, apontar. 

mostrar o que sabe. Por exemplo, em sua pesquisa, ao pedir a um 

pequeno agricultor analfabeto que lhe descrevesse como deveria ser 

feita a poda do tomateiro, est.e levou a pesquisadora até um pé de 

tomata e passou a podá-lo, como forma de responder à tarefa 

propost,a. 

Assim, as conclusões de Signorini confirmam as de Tfouni Cop. 

c i t.) de que, mui t.as vezes, um individuo não é bem sucedido em 

si luações de test.agem ou nas int-erações in-Lercul turais porque há 

um confronto entre a forma de se resolver problemas solicit-ada e 

valorizada nesses context-os e as estrat-égias de resolução de 

t.are:fas conhecidas e ut.ilizadas por est.e individuo, ou seja, há 

uma diferença de comportamentos discursivos entre os interagent.es. 

TANNEN C1980) e CHAFE C1982), ao proporem que se veja a 

oralidade e a escrit-a dent.ro de um continuum, e não como entidades 

discret-as, afirmam que uma das principais diferenças entre a 

oralidade e a escrita é a p1~opriedade que o contat.o com a escrit.a 

t.em de levar o indivíduo a int.eragir à par'lir de um discurso mais 

descontextualizado. O cont-ato e a familiaridade com a modalidade 

escrit.a 

relação 

da língua favorecem a 

mais abs~rata com 

capacidade de 

os fatos, 

se est-abelecer- uma 

devido à própr-ia 

caract.eristica do t.exlo escrit.o de ser mais afastado do contexto 

imediato e de destinar-se a um in,t..erlocut.or não próximo. Como a 

escola é o lugar, por excelência, de aprendizagem da escrit.a, 

aqueles que pouco cont.at.o tiveram com essa inst.it.uiç-ão, cert..p.ment.e 

não dispõem dos procediment-os discursivos provenientes desse 
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cont.at.o com a escri t.a escolarizada. 

Podemos reunir as conclusões dos autores num quadro que irá 

apontar algumas características específicas do comportamento 

letrado, valorizadas nas relações sociais de comunidades letradas. 

Esse comportamento, também chamado de letrament.o acadêmico, 

consiste nas seguint.es habilidades discursivas, t.odas elas 

adquiridas através do contato com a escrita na escola: 

a. no conhecimento de estrat.égias de se resolver uma prova 

escrita e de se preencher um gabarito; 

b. na :fami 1 i ar i da de com os tipos de pergunt.as que envolvem 

atividades de aprendizagem (como, por exemplo, a pergunta 

didática, da qual o pergunt.ador já sabe a resposta); 

c. na capacidade de discorrer sobre o processo de resolução 

de problemas. 

d. no domínio de estrat.égias 

fatos desvinculados 

C descont.ext.ual i zados) e 

KLEI MAN, 1992) . 

discursivas para se 

do contexto 

para organizar a 

referi!~ a 

imediato 

Íala (cÍ. 

Assim, a validade do concurso é quest.ionável, sob o aspect.o 

metaprocediment..al, pelo fato da prova exigir do examinando o 

domínio de estratégias de resolução de problemas tipicamente 

aprendidas na escola, que ele poderia não conhecer pela sua curta 

estada nesta i nst.i t.ui ção. 

4.2.2 Sob o aspecto socíolingliistico 

Sob o aspect..o socioLingUf.sti.co (regras sociais de uso da 

linguagem), a validade da prova do concurso fica comprometida pelo 

fato desta não corresponder às expectativas do empregador quant..o 

ao conhecimento das regras de uso da língua que o funcion.$-rio a 

ser contra~ado deveria ~er. 
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Analisarei, essa ques~ão conside~ando dois pon~os impor~an~es. 

O primeiro, consiste na fluência comunicativa; e o segundo, no 

conhecimento da norm.a. 

4.2.2~1 F~uência comunicativa 

Segundo palavras de um inlegranle da CC, o empregador 

pret.endia, em relação à prova de LP, que esta medisse a capacidade 

do individuo de comprAender uma ordem de seu cl;c-fc-, um aviso no 

mural~ d.:::: relat-ar, com clareza e objet-ividade um fat..o relevante 

ocorrido na ausência do chefe; de discut.ir, com lógica, um 
problema concernente à sua prática profissional, enfim, de ser um 

usuário competente de sua língua. 

parece -Ler sido o de avaliar 

Em out-ras palavras, o objetivo 

fLv.êncía
1 

do individuo, que 

corresponde a competência comunicativa, nos t.ermos de HYMES 

(1966). 

Conforme af'irma CAhl.ALE Ci983), ao di seu-li r o trabalho de 

Hymes, a compeLência comunica li va pode ser ent.endida "comn os 

sistemas subjacentes de conhecimento e habiLidade necessários para 

a com:unicação (ex. conhecimento do vocabuLário e habiLidade de 

v.sar as convenções soe i. o L i n.&üist i. c as numa dada L in$vaeem..>" C1983: 

5). Com isso o autor quer dizer que é compet.ent.e aquele usuário 

que sabe at.ualizar seus conheciment.os lingüíst.icos Cconscienles ou 

inconscientes) no moment..-o da int.eracão, segundo convenções 

sociolingUíst.icas de adequação da ~ala/escrit.a ao local onde se dá 

a interação, ao propósito dest.a 1 respeit.ando-se o grupo de pessoas 

com o qual se est.á i nt.eragi ndo e "todos os componentes dos 

eventos comunicatiuos. jv.n.tam.ente com as atitudes e a.s crenças à 

respe1: to deLes" CHYMES, 1974; 75). 

BORTONI (1991) revê o concei -Lo de competência com.vnicat iva 
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proposto por Hymes e sugere uma ampliação do componen~e da 

C\':lmpet&ncia comunicativa 'lido como viabiLidade. A autora coloca 

algumas condições a mais que i nf' l uenci am a vi abi 1 i dade da 

comunicação, a saber: 

o suporte contextual, 

o grau de envolvimento cogni~ivo, 

a familiaridade com rot-inas comunicat-ivas específicas. 

O suporte contextual consist.e em "o que as pessoas estão 

fazendo, onde e quando" C1991: 437). Segundo Bort.oni, os event-os 

de fala variam mui t.o de acordo com o context.o no qual eles 

ocorrem. 

Quanto ao grau de envol vimenlo cognitivo. r-eí~ere-se à 

quantidade de informação que pode ser processada pelo falante, de 

acordo com o estoque de recursos lingüísticos que ele possui. 

A :familiaridade com rotinas comunicativas especificas 

refere-se às unidades comunicativas organizadas e padronizadas por 

um grupo social, tais como; a maneira de desculpar-se, de narrar. 

de argumentar, etc. O controle dessas rotinas comunicativas pelos 

indivíduos varia dentro de uma mesma sociedade e essa variação 

"é part icuLarmen.te cr"Ucía'L em sociedades onde 
~imitado à esco~a:riZ.ação e conseqüentemente 
Lin6·\1{sticas que são específicas da cuLtura 
expressas na variedade padrão do. L insua" C1991: 

há um. acesso 
às rotinas 

dominante e 
440). 

Bor-toni considera, então, em seu estudo, que os fatores que 

podem tornar tensas as situações interativas são, essencialmente. 

de origem psi co-soei al . 

Voltando aos dados. vemos que a CC é bastante especifi'ca em 

r-elação a o que deve ser avaliado. Questões de norma, por exemplo. 
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devem ceder espaço a ques~ões que avaliem a fluência do candida~o. 

como podemos cons'lat.ar na fala desse informant.e da CC. quantia 

indagado sobre o que deveria avaliar uma prova de LP no concurso: 

(18) CE \IP) "(. .. .)então peto menos eLe tem que saber faLar ... se 
bem que se eLe falar VARRER ou BARRER ... pra tJente eLe 
varrendo ... tudo bem ... não interessaC,, . .)'' 

A CC t.ambém deixa claro que sabe que a fluência t.em que ser 

construida na int-erlocução, que deve haver uma "flexibilidade 

comunicat-iva" CBORTONI, 1988) ent.re os in'Le!~locut.ores em favor de 

'1ma i nt.er 1 ocução viável. No depoimento abaixo, vemos que o 

.r epresent.ant.e do empregador C no caso, o Secretál~ i o da Educação) 

lem consciéncia de que, ao se dirigir a um individuo com pouca 

escolarização, o esforço para 'Lornar a comunicaçã.o viável deve 

partir deJ.e, por ser mais le'lrado. Vejamos: 

(19) CE SE) "C .. :Jpara jardineiro se voe& faLa RASTELO os ma.is 
anti~os n.ão sabem o que é rastelo ... e;ntão se aparecer 
uma perev.nta . .. "para recolher as foLhas ev. 
uso . . , enxada . .. vassoura .. . rasteLo". tá [catando 
aLevma coisa" ... ,.por qveif•• ... "porque e11 sei quaL a 
resposta disso".,. "qve que éf'" ... "eadanho"( ... )com. o 
pessoaL de men..or formação você tem que adequar a 
L i..nevaeem. porque senão eLes não con.segu.em 
responder( . .. _)" 

A princípio, a noção de flexibilidade lingU.is'Lica da CC 

parece-nos clara e coerente. Os sujeitos VP e SE sabem da 

necessidade existente de adequação de linguagem entre empren~rlor e 

empregado, e- que essa flexil.J.iii.dade lir;güíst.ica tem que par-tir do 

sujeito mais letl~ado. Ao dizer que se o candidat.o falar VARRER ou 

BARRER, não import.a, desde que ele cumpra a contento sua função, 

VP, como o sujeito mais escolarizado dessa in'leracão, toma a 

iniciat.iva de procurar en'lender a variedade dialetal do sujeito 
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pouco escolarizado, e deixa claro o f"at.o de ser perfeitamente 

capaz de viabilizar a comunicação ent..re ambos, Sem dúvida, esse 

procedimento é bastante coerente. 

Também é coerente Ce pela mesma razão) o procedimento de SE. 

quando diz que " ... com. o pessoaL de menor formação você tem que 

adequar a Ling-uaeem porque senão e~es não conseeuem responder ... " 

Entret.anto, o que vemos ao analisarmos a prova cont..radiz a 

fala dos i nt.egr ant.es da CC. Não há coerência entre o discurso 

deles e a acão de montagem das provas que eles processam em posse 

das questões elaboradas pela CE. Questões como as de núme,~o 20 e 

21. exemplificadas abaixo, mostram que foi exigido do candidato 

que ele demonstrasse sef' capaz de entender e/ou empregar a 

variant-e lingüíst.ica de prestígio, para provar ao empregador que 

saberia entender seu diale-Lo (variedade padrão) e garantir a 

comunicação entre ambos: 

U20) CPLPr3) "Uns fa~am "varrer'\ outros fa~am "barrer". Qua~ é o 
certo?" 

a) varrer 
b.) barrer 
c.) os dois são corretos 
d.) nenhum é correto" 

(21) CPLPr2) "Qual a paLavra escrita de maneira correta: 
a.) almoço 
b:> alm.osso 
c) a:um.oco 
d) ar-moço" 

Nesses casos, o candidato deve demonstrar que sabe que o 

VARRER de seu chefe corresponde ao seu BARRER, e que seu ARl'fOCO. 

na modalidade padrão da língua, corresponde ao it..em AU10ÇO. 

Na verdade. o indivíduo analfabet.o ou semi-allabet.izado sabe, 
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devido às suas experiências co~idianas com a linguagem, que cer~os 

itens de sua variedade língUística não-padrão correspondem ·a 

certos itens da norma padrão utilizada pelo outro num processo de 

comunicação. Essa correlação dá-se automaticamente durante o 

processo. 

Ocorre que, quando a questão da fluência comunicativa é 

atravessada pela escrita, como no caso dos test.es acima 

observados, essa capacidade de correlação de itens lexicais 

esbarra na dificuldade que o individuo de baixa escolarização tem 

A presença de questões como essas na prova reflete uma visão 

preconceituosa quanto à fala não-padrão e leva os próprios 

elaboradores da prova - CE - a desconsiderarem o fa'to, por eles 

mesmos enfatizado, de que não há correspondência entre a pronúncia 

de uma palavra e sua Iorma esc r i t.a. Est.á-se confundindo 

inadequação quant-o aos aspect...os ort.ográf'icos da língua com 

diferenças dialet-ais. 

Por-Lanlo, sob o aspect.o s:ociol. in6üis:t i co, no que tange à 

quest.ão da I 1 uênci a com uni cativa, além do problema da 01~ t.ogr afia, 

a prova de LP do concurso é incoerenle, pois parece manter que a 

fluência do examinando pode ser avaliada através de uma prova 

escrita e de t-esles de LP. Est.e fat.o compromete drasticament.e a 

validade desse instrumento de avaliação. 

4.2.2.2 Conhecimento da norma 

Out-ra face da invalidade do concurso, do ponto de vi st.a 

sociolingüíst.ico, ret~ere-se à insi tência no conheciment-o da norma 

ot1 o saber port.uguês padrão. Trata-se da concepção de que ;:;aber 

usar a lingua por~uguesa é saber gramática normativa. 
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Como vimos. no Cap. II Cfig. 2.5), as questões da prova de·LP 

do concurso enfocam conteúdos do currículo ou do programa de 

Língua Portuguesa na escola, havendo predominância das questões 

sobre gramática normativa e or-Lografia 70%. em média A 

valorização do modelo acadêmico de avaliação, no t.ipo de prova, 

como no con-Leúdo da mesma, confirma-se em diferen-tes momentos da 

ePeli vação do concurso, est.ando evidente, por exemplo, na 

explicit.açâo das exigências gramaticais, seja em depoimentos da 

CC, seja na listagem de livros didáticos fornecida pela CE. 

Consideremos a expl i c i t...ação da exigências gramaticais, 

através da fala do President..e da CC, no exemplo [21J a seguir: 

(22) CE SE) "C ... )a ~íneua nacionaL deve ser exieída em. quaLquer 
concurso público( ... :Ytodo concurso te11t que ter 
português( ... ~I há importância de se conhecer peLo 
menos os rv.dii1ENtos de port'U[guês ( ... ) feminino ... 
p~uraL ... esse tipo de coisa que foi. soLicitado pra. 
eLes .. . g:ramát i. c a . .. mas aqueLa eramát. i. c a disfarçada 
••• q11R' exí!""te no pr~tnárioC ... )'' 

Ao .aflrmar que. para os cargos mais baixos no organograma, os 

professores deveriam exigir "r'Udimentos de portueuês". 

fica clara a orien"lacão da CC para que se elaborassem quest.ões de 

gramática normat.i va para comporem a prova de LP do concurso. 

Ao contrapor est..e depoiment.o com o C19) ant.er-ior, do mesmo 

sujeit..o, evidencia -se a incoerência ent.re as necessidades 

percebidas e a repetição de um discurso incorporado pela elite e 

pela escola. Uma vez que os candidat..os são falantes nativos do 

Português, não se just.i:fica a presença de questões de LP no 

concurso, a não ser pelo :fato de se reforçar o preconceit.o quanto 

a outras variantes lingüísticas que não a var-iedade padrão, 
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Quant-o ao uso de livro didát.ico e mat.erial de sala de aula 

como :font.e para .elaboração da prova, um integrante da CE declarou, 

ao responder ao questionário, que: 

C23) CQ Pz) "A prova de Lí.nev.a Portv.t5v.esa para o concurso da 
Prefeitura foi eLaborada com o apoio dos seguintes 
Livros: 

Gram..ática Contemporânea da Ltneua Portuev.esa - de 
José de NicoLa e ULisses Infante 
Estudos de Línev.a Portv.é'v.esa - de DusLas Tv.fano 
seLeção de exercícios em apostiLas 
formuLados peLos professores que etaboraram a 

prova" 

Comparando esses depoiment-os com as provas de LP, vemos 

clarament.e essa valorização do saber escolarizado, nas quais se 

exige o emprego de formas gramaticais e de metalinguagem que 

possuem pouca, ou nenhuma, relação com o uso que se faz da língua 

portuguesa no cotidiano, além do conhecimento ortográfico de itens 

lexJ.cais complexos quanto à forma esc r i t.a. Vejamos alguns 

exemplos: 

a. emprego de formas gramaticais pouco comuns à linguagem 

falada e escrit.a do cotidiano, e conhecimento da 

metal i nguagem: 

Cê4) CPLPr7) ''AssinaLe a aLternativa em que o-· pi'onom.e obLíquo 

Neste 

encontra-se usado corretamente: 
a~ Quero faLar con.si8o. 

exemplo, 

b) Mandaram prendê-Lo. 
c) Eu Lhe vi no cinema. 
d~ ELes o bateram. 
e~ n.d.a." 

além do problema da met.alinguagem na 

terminologia pronome obU.qu.o, que, cert.ament.e, já intimida o 

candidato pela referência diret.a à gramática normat.iva, exige-se o 
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conhecimento de formas pronominais pouco, ou, mesmo, nunca 

utilizadas na .comunicação diária en~re as pessoas. A forma 

gr amat.i cal ment.e correta de contigo. para a alternativa a, por 

exemplo, é usada em algumas regiões do país. Nas demais Conde se 

inclui o municipio em questão), a presença dessa forma pronominal 

limita-se àS páginas dos compêndios de gl~amát.ica, t.endo como 

subst.itut.a, no uso diário da fala e da escrita, a forma co~ você. 

CNote-se que o você também apareceria na alternativa c, como forma 

pronominal perfeit.ament.e aceit.a na fala e na escrit.a). 

(25) CPLPr2) "O jem:inino de BODE é: 
a) vaca 
b~1 cabra 
dJ ove~ha 
e) porca" 

C26) CPLPr7) "0 menino acompanhava a ~ com os oLhos. 
Nesta sentença a paLavra grifada é: 

oJ sv.jelto 
b:> predicado 
c:.> objeto direto 
d) predicativo 
e) objeto direto" 

C27) CPLPr18)"AssinaLe a aLternativa que contém somente advérbios: 
a) ontem, hoje, aqui 
b) qve, entretanto, agora 
c:> Lá, agora, de 
d) menos, por, de 
e~'> talvez, porém., com." 

Nest..es t..r ês úl "li mos exemplos. a exigência de conheci men"lo 

metalingüíst.ico é direta, sendo, por"lant.o, mais problemática do 

que a que vi mos no exemplo [ 24). No-Le-se que, nest.es casos, o 

conhecimento exigido do examinando est.á t.ot.alment.e desvinculado do 

uso que ele Iaz da linguagem para se relacionar na sociedade. 

Saber o qt1e é feminino, advérbio, sujei to, predicado, et.c,, de 

nada valerá_. quando o uso que se f'az da linguagem na sociedade 
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requer o domínio de ou~ras habilidades lingUísticas, como a 

capacidade de proceder a várias lei 'Luras de um mesmo t.ext.o, · 0 

conhecimen~o das normas sociais de composição de textos (como deve 

um bílhet.e, por exemplo) ou o domínio de est..rat.égias 

discursivas para descrever processos ou organizar a :fala CKLEIMAN, 

1992). 

A ên:f a se no conheci ment.o de met...al i nguagem pode ser per ceb.i da 

·também nos test.es da prova de M.a'Lemát.ica. 

exemplos em C 28) e C 29) , a segui r: 

C2:8) CPMr5) "O quociente de 1024 por 32 é: 
a) 32 
b~ 28 
ç.) 32768 
d~ 30768" 

Observemos alguns 

C29) CPMr6) "Efetuando a seev..inte operação com. números inteiros o 
resu L tado será: 

c+9.:> + c-7_) + C+5) + c-to:> 
a~ +4 
b~ -3 
c~ -6 
d) +3" 

Nessas qut;;..;lões, temos os t.ermos quociente e n'Úr/U;>ros inteiros 

que fazem par'le de uma t-erminologia res'Lr-i t-a ao currículo escolar 

de Mat.emát.i c a. Se o examinando não souber. por exemplo, que o 

termo quociente se r-elere ao result.ado de uma divisão, ele jamais 

conseguir-á acert.ar a quest-ão, mesmo que domine o processo de 

resolução das quat.ro oper-ações Iundament.ais. 

STEEN (1992) a!ir-ma que a necessidade de conheciment-os 

mat.emãt.icos em sit-uações reais de vida vem aument.ando com a 

moder-nização da sociedade. Hoje em dia, "os cidadãos são 

bombardeados com informações expressas em n:úm.eros, taxas e 

pc.)rc:entagens'' Cp. 213), En·Lretant.o, o aut..or- alert.a para o Iat.o de 
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que mais impor~an~e do que avaliar se o individuo sabe a respos~a 

de uma questão matemática, é verificar se ele sabe f'ormular· a 

resolução do problema Cp. 229). 

Sendo assim, testes de Matemática como os que vimos acima não 

se just.ificam no concurso, e servem apenas para reforçar a 

super-valorização do saber escolarízado num cont..exlo social que 

requer do indivídUo outros saber-es que lhe assegurem a capacidade 

de trabalhar e relacionar-se satisfatoriamente na sociedade. 

b. conhecimento de graf'ias que não cor-respondem à pronúncia 

C30), ou que represen-Lem o mesmo som na :fala, embora 

figurem representadas por di ferent.es 1 et.ras na esc r i t.a 

(30) 

(31): 

CPLPr-2) "Complete com. a 
flores estão .. 

a.) rn:uc has 
bJ m:urchas 
c:> m:uxas 
d:> mucha" 

Es'la ques-tão con-tém uma 

pal..avra esc :ri ta corretamente: 

série de problemas. Além 

concordância de número, que 

al "Lerna'Li v a a ser escolhi da, 

exigiria o morfema de plural 

e da grafia do som /S/, que pode 

da 

na 

ser 

represent.ada por ch ou x, há o grave problema da CE Ler escolhido 

uma palavra cuja :forma or'logra:fic.amente co1~reLa 

cor responde 

brasileiros. 

à pronúncia ' v / m:u:rsa/ da maioria 

rn:u.rcha não 

dos falant.es 

No exemplo [31}, abaixo, a valorização da grafia corret.a das 

palavras é ainda mais evident-e, pois o próprio enunciado da 

queslão explicit..a a preocupação da CE com a "maneira errada'' de 

escrever, ou seja, com a correção or'lográ:fica. Vejamos: 
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C31) CPLPr-8) "Q-uaL a paLavra esc ri ta de m.aneil~a errada<f 
a:>- recheio 
b:J prefixo 
c:> enchurrada 
d) exceção 
e.J exi L i o" 

A hiper valorização do let.ramento acadêmico persiste também 

quando o empregado!~ manifest-a o desejo de que seu funcionário 

-Lenha capacidade de i nt.erpreLar um Lext.o esc r i t.o, seja est.e um 

bi 1 het .. e, uma cir-cular, ou qualquer outro texto que se lhe 

apresente no ambien-Le de trabalho. No exemplo abaixo. ret.irado da 

prova de LP, vemos que a CE t-ambém recorreu ao let.ramento 

acadêmico para levar o candidato a demonstrar que saberia entender 

uma instrução escrita no ambiente de trabalho, propondo questões 

de int.erpretação de texto que não passam de exercícios de 

idenlificação de trechos, pincelament..o de palavras, subst.i"luicão 

de i tens 1 exi cais por' si nôni mos/anlôni mos, ele., lal como a 

abordagem trazida pelos livros didáticos CKLEIMAN, 1991). Vejamos: 

(32) CPLPr5) "LEIA O TEXTO' 
Juca mora na faveLa. El.e é fil.ho da Lavadeira 
Eul.ál.ia. Juntos el.es sobem o morro para Levar a roupa 
suja para !..avar. Depois descem o m.orro e vão Levar a 
roupa Limpa na casa da patroa. 
Juca acha a mãe a pessoa mais bonita do mundo. 
ELe queria dar uma porção de rosas para a mãe, porque 
hofe é aniversário dela. 
Se existisse máquina de tirar retrato de pensamento, 
em c i ma da trouxa que Juca Levava na cabeça 
apareceria uma rosa. 

Baseado no texto responda as questões de Oi a 03. 
1) Jv.ca mora: 

a) na cidade 
b) no campo 
c) na favela 
d) no sitio 

2) Juntos el.es sobem o morro para: 
a) Levar· a rov.pa L i.mpa na casa da patroa 
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c.J.para brincar 
d) para tirar retrato 

3.) Juca queria dar para a mãe: 
a) uma máquina fotoeráfica 
b) vma vida mais confortáveL 
c) uma porção de rosas 
dJ -uma roupa nova" 
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Se examinarmos o tipo de leitura que essas questões exigem do 

candidato, veremos que ele não precisaria, para responder as 

perguntas, sequer ler o texto por inteiro. Na pergunta 1, bastaria 

que ele identificasse a palavra mora, na primeira frase do texto, 

e completasse com a alternativa .. " c . Para responder à questão de 

númel~o 2, seria suficiente que ele localizasse mecanicament..e a 

t-erceira frase do t.Rxto e comple-tasse o E-•nurH..:i.ado com 

alternativa "b", Not.e~se que nem sequer se pretende que haja um 

sentido, pois funto é usado apesar de não ter um re:ferent.e 

ant.e•rior nas quest.ões. A pergunt.a de número 3, embora tenha 

exigido a relação do pronome ele à pessoa de Juca Co que não seria 

difícil • vist.o não haver out.:r-o nome masculino ao qual o ele 

pudesse est-ar se rererindo) t-ambém não passa de um exercício de 

mapeament-o de palavras no t..ext.o. 

Falando sobre a necessidade de se aplicar uma prova mais 

adequada aos conhecimen-tos relevant-es do candidat-o para o 

exercício da função à qual concorre. a CC orienta_ os integrant-es 

da CE para que "se direcione ... mais ou menos pro. motivar dentro 

daqui ~o q11e eLe vai fazer" CE VP). Ocorre, ent.retanto. que a 

influ&t"lcia do modelo de avaliação escolar é t.ão Iort.e que os 

elaboradores da prova acabam por criar -Lexlos cujos t.emas t.enham 

vagamente a ver com a profissão para a qual es~á sendo aplicada a 

prova, seguidos de pergun'Las que con~inuam exigindo que o 

candida~o realize apenas operações de pincelamen'Lo de infor~ações 

óbvias no ~ext.o. 
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No exemplo abaixo; t-emos um "lexlo da prova para Gari, cujo 

tema é L i.mpeza de rua. Note-se que, na verdade, pouco mais do que 

o pincelamento de informações claras no texto poderia se fazer com 

um mat-erial como esse, tendo em vist.a a objetividade do t...exto e a 

pequena quantidade de informações nele contidas. 

Lexlo: 

Passemos ao 

C33) CPLPr3) "..Joana é funcionária da Prefeitur-a há 5 anos. ELa 
varre as ruas da cidade. Graças a eLa a cidade está 
sempre Limpa. 
Baseado nesse texto, :rl$!'sponda as questões de t a 3 

1) Qua~ é a função de Joana f' 
aJ i1erendeira 
b) Gari 
C) Cozinheira 
d) Arrv.m.adeira 

2) Joana é funcionária: 
aJ Contratada há poucos dias 
bJ Com mais de 10 anos de serviço 
cJ Com menos de 10 anos de serviço 
d) Nenhuma das respostas 

3:> Graças· a qu.ern a cidade fica Límpaf' 
a:J a Deus 
bJ às varredeiras de rua 
cJ às donas de casa 
dJ aos soLdados" 

A ques-lão não se resolve apenas por uma t.ent..at.i va de se 

direcionar "mals o-u menos p.ra m.ot ivar dentro daqui l.o que eLe vai 

fazer••, mas pela iniciativa de não incluir esse t.ipo de exercício 

na prova do concurso. Se o candid.at.o ob'lém sucesso ao responder 

questões do currículo das disciplinas de Língua Port.uguesa e 

Matemática, certament-e não é pelo ~at.o dest..as est-arem direcionadas 

para a função que ele pr-et.ende exercer, mas sim, porque ele qomina 

as est..rat..égias escolares de resolução de t.arefas ou o cont..eúdo 
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dessas disciplinas escolar-es. Como sabemos, o f"at.o do lema do 

texto estar dir.ecionadO para a função à qual destina-se a prova 

não é suficiente para garantir as respostas certas do candidato se 

este não conhecer o procedimento dlf' se responder a uma prova t.ipo 

teste e de se preencher um gabarito. 

4.3 UMA QUESTAO DE IDEOLOGIA 

De cer-t.a maneira, a alta porcentagem de questões do concurso 

que valorizam o saber escolarizado já era esperada, não só pelo 

faLo da CC ter decidido colocar questões de Língua Portuguesa e 

Ma-Lemâtica no concurso, mas também pelo f'ato de 'ler contrat.ado 

professores 

questões. 

Ocorre que, 

di sei pl i nas escolares para elaborarem as 

enquanto as duas comissões não desfizerem o 

vínculo entre avaliação escolar e avaliação para concurso público, 

essa i nt.erf'erênci a do 1 e"lramen"lo acadêmico deverá per si st.i r nas 

provas. 

Na verdade, exi st.e uma incoer-ência que a "travessa "lodo o 

processo de elaboração da prova do concurso. Ambas as comissões do 

concurso possuem um conjunto de crenças sobre let..rament..o Cou 

alfabetização) ~· uma teoria sociolingüist.ica Cou de linguagem) ~ 

e uma crença sobre currículo escolar ~- Ent.ret.ant.o, essas crenças 

são inconsisten.t..es e levam a pressupostos como o de acredi t..ar que 

o saber dizer sobre t.em mais valor do que o saber fazer (quando, 

como no caso, está envolvido o fazer); ou que o ~alant..e da norma 

lem mais f' 1 uênci a comunicativa do que aquele que usa out.r a 

varian~e lingüística. 

Essas crenças são purament-e ideológicas, no sen~ido qqe GEE 

C1990) at...ribui ao Lermo ideoLogia: 
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"vm.a «w-'1.-ia.. oeci.,a,l CimpLícita ou cLara, primária, desLocada, 
ou deferida:> que envo[ve eeneral. izações C crenças, 
afirmações.) sobre a..(..c-_) -m~-ó) (IAÚaÁôJ q.'l..WÃ (q..tin.ió:J qo 
!JP.n..6 oi:fer d.A..ô<J<-Un_t.i>:fso na O&c-irl.0..;.u.ie" (1990: 23). C tradução da 

.autora) 

Já procedi, no Cap. III, a uma discussão prévia da ideologia 

que est-á por t-rás do let-ramen"lo acadêmico, momento em que 

apresentei a pesquisa et-nográfica de HEATH C1983) e o modelo 

ideoU5eico de let..rament-o de STREET (1 984). 

Est.enderei um pouco mais essa discussão, acrescentando à 

del~inição de ideoLoeio. de Gee o fato de que essa "teoria social." 

"se manifesta impLicitamente na arte, no direito, na atividade 

econàn'dca, em todas as manifestações de vida individuais e 

coLetivas'' CGRAMSC:I, 1978: 16). 

Na verdade, a ínculcação de crenças sobre o saber let-rado 

escolar·izado (operada, princípalment.e, pela escola) est-á tão bem 

diluí da em t.odas as di sei pl i nas e em todas as séries e etapas da 

vida escolar que, formados nesse conlext.o, os professores passam a 

ser os principais propagadores da idéia de que, ao demonstrar 

domínio sobre as estratégias escolares para solucionar problemas, 

o individuo esteja capacit.ado a exercer uma profissão na 

E propõem, à part.ir dai, provas com questões que 

repet.em o modelo escolar de avaliação numa si t.uação de concurso 

público para efetivação de cargos em uma Prefeit.ura. 

SEVERINO (1986) discorre sobre a relação entre ideologia e 

educação, afirmando que no decurso da :formação do conceito de 

ideologia nunca est-eve explícit.a a relação entre o processo 

ideológico e o processo educacional. O cone e i t.o de i debl ogi a 

est.eve sempre at.relado ao pensament.o e à ação polit.ico-social, 
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ficando a educação à part..e, como um processo neut.ro, purament.e 

obj et.i vo. 

Cont.udo, Severino advert.e para o ~at.o de que: 

"Os cidadãos de wna determinada sociedade 
envoLvidos por essa ideoLoei.a mediante a sua 
cultura, na reLi.eião, na justiça, no Lazer, na 
e, muito especialmente, na educação. 
(. .. ) 

são todos 
inserção na 

vida miLitar 

A.ssim, a escola e, 
é a responsável 
dominante em todos 

conseqüentemente, a educação escolarizada, 
principal pela inculcação da ideoLogia 
os sujeitos das sociedades capitaListas e, 

conseqüentemente, 
que caracterizam 
da aut.ora) 

pela reprodução das relações de exploração 
estas sociedades" C19S6: 44 e 47) Cgrifos 

Ao coment.ar a contribuição de dois sociólogos franceses 

CB.audetot e Est.ablet., 1977) na linha da concepção reprodut.ivist.a 

de ideologia, Severino acrescenta que: 

"<'" .. _:;o apareLho escoLar tem papeL mais sienifi.cativo do que 
os dem.ais apareLhos ideo'ióeicos, porque ele incuLca a 
ideoLoei.a dominante Lastreando-a sobre a própria formação da 
força de trabalho, acompanhando o processo da divisão sociaL 
do trabaLho: de um Lado o trabaLho m.an:ual. e, de outro, o 
trabal.ho inteLectuaL Ora, esta divisão é a própria base 
ideol.óeica e material da existência das cLasses sociais na 
formação capital. G;ta" (1985: 49). 

Como vimos, STREET C1984) coloca que a classe social 

dominan'le sustent-a a ideologia de que o let.rament.o escolarizado 

deve servir para o indivíduo como um instrumen-to de ascensão 

sócio-profissional. Ao propor que se deixasse de eniocar o 

le"lr-amenlo de uma forma autônoma (como pr-opiciador do aumen-to das 

habi 1 idades cogni t.i vas i ndi vi duais) e se passasse a vê-1 o como um 

modelo C práticas sociais de leit.ura e esc r- i ta 
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convencionadas segundo valores estipulados por um grupo social), 

Street refeJ~ía-:-se, juslamen-Le, a essa função social exercida pela 

escol a de divulgação da i deol ogi a domi nant..e, uma vez que essa 

insti t.uição consiste na principal agência de 1 elr ament.o na 

sociedade (seguida, mais proximamente, pela Igreja e a :família). 

Tem valor social, então, o letramento adquirido via escolarização, 

pois é este que garantirá a perpetuação da ideologia e a detenção 

do poder pela classe dominante. O i ndi ví duo ser á soei al 

profissionalmente posicionado segundo o grau de conhecimento 

escolarizado que ele atingir, sendo este testado via instrumentos 

.fornecJdos pela escola (como, no caso, o concurso público). 

CLARK et. al C1987) 'também l~econhecem que as pr-áticas e 

valor-es passados pela escola podem dar ao indivíduo "aLe-umas 

chances na vida que de outra form.a não teriam" (1987: 8), e 

concordam com o f'at...o de que a manulencão dessa i deol ogi a do 

let.rament.o converge para a manutenção da est.rat.if'icação social, 

uma vez que só são reconhecidos e prestigiados os hábit.os 

li ngUi s't.icos de cuwuni cação c.onver1ci onados pela classe soei al 

dominant-e, que são t-r-ansmitidos, principalmente, pela escola. 

Enquanto o acesso à escola permanecesse como privilégio da 

classe alt-a, seria fácil mant-er-se a correlação entre o discurso 

pedagógico C que valoriza a norma cul t.a) e o discurso ideólogico 

(que valoriza o conhecimen-t.o escolarizado), pois a clien~ela 

escolar trazia já iniciados, de sua socialização pr-imária no lar, 

os hábitos de linguagem e algumas estrat.égias de interação 

utilizados em sala de aula. Ocorre que, como já dissemos no Cap, 

I. com a abertura do espaço físico escolar aos_ indivíduos 

pertencentes a outras camadas sociais Cna chamada democratização 

do ensino), a escola deparou-se com um grave problema: o 

bacheround discursivo da nova client.ela escolar ent.rou em choque 

corn a expectativa que a escola criou quanto ao aluno ,que a 

IreqUent-ar i a. A criança de classe social baixa, ent.re't.ant.o, 
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dificilmente est.abelece contato com a escrit.a ant.es da idade 

escolar, e, caso manuSeie algumas revist.as ou f'olhas de jor-nal, 

provavelment-e essa sua at.ividade consiste um empreendimento 

soli-Lário, dado às próprias caract.erist.icas de vida da classe 

baixa, na qual os adultos, na maior i a das vezes. não dispõem de 

tempo, nem capacidade. para or i ent.arem as crianças em suas 

primeiras experiências com a escrita. 

/:>s.sim, o currículo escolar dest.ina-se a um aluno com as 

prát.icas de letramento comuns às classes soei ais mais 

privilegiadas. Toma-se como pressuposto que a criança traz para a 

escola um comportament.o letrado já iniciado no lar, como, por 

exemplo, no seu relacionamento com o livro e com a leitura 

CKLEIMAN et, al., 1990). Filhos de pais letrados, que conservam em 

casa o hâbi to de ler- e discuti r assuntos de 1 i vr-os, jornais, 

revis+~as, etc., chegam à escola familiarizados com essa tarefa, 

sendo perfeilamente capazes, por exemplo, de distinguirem o aut.or 

do personagem numa narrativa, e de inferirem int.erpret..ações do 

não~d.í..to à partir do que !~oi dit.o no texto. A própria maneira 

dessas crianças se comunicarem em casa vem marcada por esse 

contato com a escrita. A escola espera, como pressuposto, um aluno 

com essas características. 

Como conseqüência dessa disparidade entre aquilo que a escola 

espera do aluno ingressante, e aquilo que efetivamente traz como 

backf!round, emergem também out.ros problemas para a escola. Dois 

deles são o fracasso e a evasão Cou expulsão) escolares, que 

apontam para altos índices de crianças pobres que não chegam a 

ultrapassa1 as 3• ou 4~ séries do primeiro grau CSOARES, 1989 ). A 

escola. certamente, não est.â preparada para receber essa nova 

client.ela. Como conclui CASTILHO (1988), 

"A rotina 
prob L em.a. e 
p·co f essores 

escoLar não se aLter-ou para enfrentar esse 
assim os Livr-os diddt icos e a pr-eparação dos 
não demonstr-am sensibiLidade para as enormes 
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mudanças de ci.ientela operadas na úi.ti'!'fta década'' C1988: 57). 

Ignorando toda essa problemática, a sociedade espera que 

-Lodos aqueles que passam pela escola (mesmo que esta passagem 

lenha sido curta e não significativa), tenham adquirido o discurso 

e as habilidades de resolução de taref'as próprios do ambiente 

escolar. " exige desses indivíduos um comportamento de sujei tos 

letrados. Exemplo típico dessa at.itude é o concurso público que 

e:st,ou examinando. A prova "tipo teste" e o enfoque das questões no 

conteúdo metal i ngüí st.i co de Língua Portuguesa t.ornam bast.ante 

transparentes essa visão de sujei to .letrado que a escola inculca 

na sociedade, uma vez que a tarefa proposta ao candidato em nada 

difere das tarefas tipicamente escolares. 

BOURDIEU & Pt\SSERON (1975) afirmam que à escola são 

atribuídas duas funções: uma função social e uma f-unção técnica. A 

primeira, seria a função de manutenção da estrutura de poder; a 

funr;:ão técnica seria a de produção de qualificações para o mercado 

de -Lrabalho. 

De :fato, é um reflexo dessas atribuições que se pode observar 

na análise do corpus de minha pesquisa. Quando a CC vê-se com a 

incumbência de montar uma prova, procura imediatamente aquele que, 

no senso comum, tem autoridade para elaborar um inst.rumento de 

avaliação: o professor. E este, no desempenho de seu papel, lança 

mào do modelo acadêmico de avaliação, acred.it...ando que, com estas 

provas, a C:C: rossa avaliar a capacidade p!·ufissional do candidato 

á vaga oferecida. Sendo assim, a institu.ição escolar não só está 

funclona.ndo como rnant.enedora das relações de poder na sociedade 

Cpode mais quem responde melhor ao discurso acadêmico), mas também 

como produtora de trabalhadores qualificados e comprovadora dessa 

qualificação. 

Bourdieu & Passeron apontam, ainda, que essa 
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hiper--valorização do saber escolarizado f'az part..e da ideologia 

mantida pela classe s·ocial dominante. Para que se perpet.ue· a 

relação dominador/dominado, a educação escolar deve reproduzir 0 

modelo social de poder, impondo valores e significados 

considerados legí t.imos pela classe que detém esse poder. Cria-se 

um cí1·culo vicioso que faz com que a sociedade busque na escola o 

que ela necessi t.a e a escola, por sua vez. ofereça à sociedade 

exatamente aquilo que ela busca; sendo que o que se busca e o que 

se oferece são sempre determinados e estabelecidos pela classe 

domi nant.e: 

", .. Se a Escol. a detém. si mui. tanearnente uma função técnica de 
produção e de comprovação das capacidades e urru::t função social. 
de conservação e de consagração do poder e dos pri..vi Léeios, 
compreende-se que as sociedades modernas forneçam ao sistema 
de ensino m:úL t ipLas ocasiões de exercer seu poder de 
converter vanta&ens sociais em vantaeens escoLares. eLas 
m.esm.as reconversívei..s em.. vantagens sociais, porque taL 
perm.i te que se apresentem as preLiminares escol. ares, por 
conseerui nte impL i. c i. tam.ente sociais. como pré-requisi. tos 
técnicos do exercício de uma profissão•• C1975: 175). 

Como vemos, há uma f'ort...e det.erminação de uma f'ração da 

sociedade (classe dominante) em f'.azer com que o let.rament...o 

acadêmico seja instrument...o de dominação e cont...role social, o que 

pode ser efet.i vado pela imposição da avaliação t.écnica ou 

prof'issional de um individuo via inst.rument...os fornecidos pela 

escola. Uma das formas de se alcançar esse propósit.o consist.e na 

imposição dos hábit.os lingUisticos da classe dominante, que 

enconLr-a apoio, pr-incipalment.e, nas aulas de Língua Portuguesa, 

onde ainda se insist-e em ensinar- gr-amática no r- ma t..i v a 

me-Lallnguagem da gr-amát.ica t...r-adicional. preenchiment.o de fichas de 

lei lur-a como exercício de int.erpret.ação de t.exto, e a variedade 

padrão da l:í.ngua como única variant.e do Port...uguês, consist.indo as 

outras variedades em falares inferior-es, pejorat...ivament.e 

denominados diaLetos, no sentido de não serem considerados como 
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linguagem (visão es~a já derrubada por LABOV. 1972). 

Há, de faLo, uma lacuna en~re o saber 

linguagem e o saber popular ou leigo. O 

científico relativo à 

professor de Língua 

Portuguesa deveria ser possuidor desse saber e aí sim, colaborar 

com a soei edade como um especial i st.a no assunto. Ocorre, 

entre-tanto, que o ensino superior (e também o magistério) não tem 

formado profissionais bem atualizados Ccf. KLEIMAN, 1992). 

Em resumo, então, vemos que, quanto à concepção ideológica de 

escoLarização e Letram.ento, podemos considerar que a escola tem 

sido a inst.it.uicão mais eficaz de perpetuação da ideologia da 

classe social dominante. Em decorrência disso, avalia-se social e 

lecnicament.e um indivíduo através de ins-lrumen-los fornecidos pela 

escola. Assim, é Letrado aquele sujei-lo que reproduz a linguagem e 

as es"lralégias de resolução de problemas impost-as pela ins'Li'l.uição 

escolar. 

Vejamos, a seguir, como essa ideologia de super-valorização 

do let.rament.o acadêmico est...eve present.e t.ambém nas concepções de 

sufeLto Letrado da CE. Analisarei essa quest.ão detendo-me aos dois 

professores responsáveis pela elaboração da prova de LP. 

Mim de entender melhor o mot.i vo que 1 evou a CE a elaborar 

quest.bes de LP caract.eristicament.e normat-ivas, ist.o é, refletindo 

est..~~itamente o pont.o de vist.a do pl-ofessor t-radicional. elaborei 

dois testes de atit...udes a serem respondidos pelos dois int.egrant.es 

da CE do concurso. Vale ressalt.ar que, na divisão de ~are~as para 

elab(;::.ração das ques'lões, um dos professores Cque est.ou chamando de 

Pt) t~icou responsável pelas questões de li terat.ura e int.erpret.ação 

de textos, enquant.o para o ou-lro CP.z), couberam as "quest.ões de 

gramática". 

Meu objet.ivo em ambos os t.est.es era o de averiguar. primeiro, 
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qual a a ti ~ude- do'-" Uois informantes ant..e o erro de- por-tu.euês 

(teste de atitudes I -anexo V) e o ensino de gramática em sala·de 

aula Cteste de atitudes II - anexo VI); segundo, até que ponto 

esta atitude just-ificaria o conteúdo das questões presentes nas 

provas; e, t.erceiro, qual o grau de consistência entre o dizer e o 

fazer desses' profissionais. 

O teste de atitudes I foi montado tendo em vista que, de 

acordo com o cargo a ser preenchido, exigir-se-ia um grau de 

escolarização, que variava do ''ser alfabet.izado" (referente ao 

antigo primário incompleto) ao nível superior. 

Assim, const.i t.uí do por uma amostragem de 12 cargos que 

compõem o efet.ivo da Prefeit.ura na qual realizou-se o concurso. e 

de 27 excertos de redações
2 

contendo erros de portueuê:::?, o teste 

pretendia detectar o grau de estigmatização que o erro ocupava na 

relação que a CE estabelecia entre escoLarl.zação+-'tprofissão, uma 

vez que os excertos contendo erros deveriam se1~ atribuídos a uma 

das profissões elencadas. A tarefa propost.a consist.ia, ent.ão, em 

que se atribuísse a cada excerto o número referente à profissão, 

como podemos ver nessa réplica resumida do t.est.e, na qual Lemos o 

enunciado dado ao professor, os 12 cargos elencados e cinco frases 

represent-a li vas 

por t ve1.1ês: 

C34) CTAt.t. I) 

dos excertos de redações cont.endo erros 

Supondo que você seja. o responsáveL peLa contratação 

de 

de 
funcionários numa empresa, e tendo em. vist.a seus conhecimentos na 
área de Língua Portuguesa e S'tla experiência em. e~aboracão de 
provas pal~a concvrso, desitsne o cargo a ser ocv.pado pe~os 

candidatos à partir de excertos retirados de suas provas de 
redação. Anote, no parênteses, o número correspondente à 
profissêio. 

Profissões: 

f- Servente 
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3-
4-
5-
6-
7-
8-
9-
to
t t-
12-

08So 

Coveiro 
Nerendeira 
Pajem 
Hecanico de máquinas pesadas 
Honitor de pré-escola 
Auxi~iar de Laboratório 
Professor de educação rseraL 
Atendente de enfermagem 
Técnico de Laboratório 
Farmacêutico 8ioquimico 
Professor I Il· 

esses excertos foram retirados de redações de um. concurso. 

) " se todas as pessoas tivéssem, 
qua~ lhe decem meios culturais 
fal.ços pol í. ti c os acabariam. . .. " 

-uma: sociedade j-usta. no 
mais ampLiados; esses 

( ) " os ant Í(J;OS L iam menos, com. tudo, eram mais sábios ... •• 
C J " resta-nos a certeza que ainda existe eente honesta 

neste mundo ... " 
(.. ) ", .. o povo sonhador não pensa nestes fatos, estd.o 

interessados apenas. , •• 
( .) " quando der repente eLe pu.clw-u o t;at í Lho e piorou a 

cit11ação ... •• 
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Com a aplicação deste t.est.e, pude verificar que, de fato, há 

correspondência ent.re as exigêJtcias que o pro:fessor fez na prova 

do concurso e a e:xpl i c ilação dessas exigências nas respostas do 

teste. O conteúdo das quest.ões da prova de LP do concurso, com, 

aproximadamente, 70% dos itens centrados em problemas concernentes 

a aspectos gramaticais/ort..ográficos da língua, just.ifica-se dada a 

visão do examinador quant.o ao erro de port-ueuês. J~ta figura 4.1, 

abaixo, situo os tipos de erros que apareceram no teste e o grau 

de escolarização para os quais foram designados pelos informantes, 

de acordo com as doze profissões elencadas nesse inst.rument.o: 
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DESVIOS DA NORMA 

PADRÃO ESCRITA 

ORTOúRAFIA E 

ACENTUAÇÃO 

CONCORDÂNCIA E 

REGÊNCIA 

(NOM. E VERBAL> 

CONJUO. VERBAL 

E LÉXICO 

GRAU DE ESCOLARIZAÇÃO 

p, Pz 

TODOS :1~ ORAU INCOMP. 

:1" ORAU INCOMP. 
TODOS 

E :1"' GRAU 

TODOS :1" ORAU XNCOMP. 

Fi.g. 4.L Quadr-o representa.livo do.s r-espostas ao teste d& 

at.üudas L 
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Note-se que os dois integrantes da CE, responsáveis pela 

prova de LP desse concurso em exame, diferem quanto à avaliação 

que f'azem dos desvios da norma padrão na escri~a. 

P1 não toma como parâwetro de avaliação de LP o erro d& 

pr.?-rtue1.1ês, uma vez que, de acordo com sua resposta ao "lest.e, não 

demonstrou 

diferent-es 

t-er preconceit..o quanto 

grupos proí'i ssi anais. 

aos 

1\ssi m, 

desvios típicos 

um instrumento 

de 

de 

avaliação centrado no erro de portueuês seria ineficaz, como ele 

próprio afirma no espaço deixado no teste para comentários: 

(35) CTAtt.. I P:.t) 

"Não se trata de t ipifica.r o candidato através de erros 
sintáticos ou semânticos que, a despeito da sua. eravidade, 
permitem. ao Leitor decodificar o pensamento do l.ei tor" 

P2, por outro lado. acredita que individuas com um grau maior 

de escolaridade (ê:~ grau e n.ível superior) não cometem, ou não 

devem cometer, erros de portu~ês de nenhuma natureza, pois esses 

indivi.duos não aparecem no quadro representativo de suas respostas 

ao -Leste de atitudes I, 
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Observando. as provas. percebemos que a concepção de ·pz 

r ~~f 1 et.e-se claramente no cont-eúdo normativo enfocado pelas 

questões de Língua Portuguesa, O número dessas questões vai 

diminuindo à medida em que c grau de escolarização dos candidatos 

vai aumentando Cvide f'igura 4.2:, abaixo), at.é verificarmos que nas 

provas para os que possuem nivel superior não existem t.ais 

questões. De fato, a ausência dessas questões foi justificada, em 

ent.revist.a com a CC. Segundo um dos membros que compõem essa 

comissão, o conheciment.o de LP desses indivíduos seria avaliado 

de acordo com a entr-evista que teriam com um especialist.a em sua 

área de atuação. Quando indagado sobre a ausência de questões de 

LP na prova para Farmacêul.ico Bioquímica profissão que exige 

nível superior de escolarização -esse sujeit.o afirmou: 

C3ô) (E SE) "do nível- superior seria então importante qv.e se 
conhecesse o técnico e a entrevista ... e na entrevista 
então foi visto isso da{. [o 
conheciment.o de LPJ. , . entendeu . .. o desempenho deLes 
na . .. o tipo de persv.nta qv.e foi feito nessa 
entrevista ... que é a médica que entr-evistou esse 
pessoa~ ... então eLa Levo~ em consideração 
isso ... como eLe se expressa e tudo ... então ... escrito 
não foi avaLiado nada ... mas na entrevista é que foi 
avaLiado o desempenho do port~euês deLe... o 
conhecimento de port-u,quês''. 

Assim, verificamos na figura abaixo que, numa __ amostragem das 

profissões, naque-1 as par a as quais o Edi t.al exigi a escol ar i zação 

r·eferente a nível superior o número de quest.ões de LP é igual a 

zero e que, conforme diminui o grau de escolarização, aumen~am as 

questões desse conteúdo. Vejamos: 
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PROFISSÃO 

1Farmac. Bioq. 
1Prof. III 

1Têc. Laborat. l 

jProf. Alfabetiz. I 

I 
1Aux. LaboraL. I 
jTesour-eiro 
1Gari I 
jJardineiro l 

1Aux. Serviços l 

! Br·açal I 
4. z. progressão 

ORAV ESCOL, 

nível super. 

2" grau 

1• g. comp. 

1• g. incomp. 

ser al fabe'l. 

jTOTAL QUESTÕES~TOTAL 

I DA PROVA I DE 

QtJEST. 

LP 

40 zero 

40 05 

40 10 

I 40 I 13 

40 15 
I 40 10 

questões de Ltngua Portuguesa. em 
relação à profissão 
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zeT"o 

25 i 
I 32.5 

25 
37.5 

Confront..ando essa realidade com as respostas de Pz ao t.est.e 

de at.i tudes II que buscava verificai- as concepções t.eóricas 

sobre o ensino de gramática dos dois informantes de minha pesquisa 

- observei que a fala de Pz contradiz seu fazer, demonstrado nas 

questões das provas por ele elaboradas. Suas respostas ao t.este 

apontam para uma concepção não-normativa Cou descri~iva) da 

abordagem da gramá~ica em sala de aula, mas as ques~ões que propõe 

para o concurso são essencialmente norma li vas, 

Numa da~ quest-ões do t.est.e, que ::.,ç reí~eria ao processo de 

Z~.l.rabet.ização, Pz concorda com o aut.or do excert~o quando diz que 

nos primeiros anos de escolarização, o pro:fessor deve preocupar-se 

em analisa!~ com a criança Cou o aprendiz) se o que ela queria 

dizer em seu ~exlo escri~o :ficou compreensível a seus colegas, 

deixando a correção gi'ama~ical para um out.ro moment.o (Bechara, 

1 98?). Vejamos o ~este: 

(37) CTAtt.II Pz) " quando se fa~a de ação corretiva, obviamente 
não estamos querendo entender a procura do erro de 
f!t'Ct.m.ática e a correção deLe, mas sim. um exame da 
eficácia com qv..e foi estruturada a m.ensaeem.. Po-v..co 

Quando Saber é Dizer: IdeoLogia do Saber Letrado 



82 

importa. nessa fase da atividade escoLar ~nos 

primeiros anos~. se a criança comete aLeuns erros qe 
erc00tica; é bem mais importante anaLisar com eLa se 
o que queria dizer ficou compreensíveL aos outros". 

X a. concordo totaLmente com a idéia do autor 
b. concordo, mas . .. 
c. discordo, ma_.:;, •• 

d. discordo tota[mente da idéia do autor 
e. não está clara a idéia do autor 

Ent.ret.an-Lo, na pr-át.i c a, Pz conserva bast.ante a!" r-ai gado o 

concei Lo de que saber usar a Lingua Portuguesa significa saber 

gramática normativa. A:; analisarmos uma prova de LP para Ajudante 

de Serviços runção da qual se exige como escolaridade apenas 

"ser alrabet~izado" Cque para a comissão examinadora corresponder-ia 

aos dois primeiros anos do Ciclo Básico) - encont.ramos a seguinte 

quest~ão por ele elaborada: 

C38) CPLPr3) "AssinaLe a pa~avra escrita corretamente; 
a:> AnbuLância 
b) Ospi tal. 
c:J Enchada 
d.J Enxurrada'' 

Que tipo de avaliação uma ques~ão como essa pode rornecer ao 

empregador? Em outras palavras, o que está medindo uma questão 

como essa na prova do concurso? 

Cot-ejando, ent-ão, as concepções t-eóricas e a prática de Pz, 

fica clarament-e marcada a incoerência que caracteriza o processo 

de efetivação do concurso. Essa incoerência, como vimos, inicia-se 

no momento da elaboração das questões, pela CE, e vai até a 

acei t.ação destas, pela CC, mui t-o embora um de seus membros af'irme 

que "não é o mel.hor rT!Ji§todo" CE VP), 

Tal incoerência no processo de e:fet.ivação do concuJ~so conduz 

Quando Saber é Dizer: Ideolo~ia do Saber Letrado 



83 

a problemas nos resul t.ados obt..idos. Em ent.r-evistas com a CC, 

evidenciou-se o fat.o de que a classif'icação do funcionário, nos 

cargos que exigem pouca escolarização, não t-em cor-respondido às 

expect-ativas do empregador, ou seja, o candida-to melhor 

classificado nas provas nem sempre tem se dest.acado como o melhor 

funcionário Em entrevista, o funcionário encarregado da seção 

que concentra o maior número de analfabetos ou semi-alfabetizados 

da Pre:fei tura conf'i r ma esse fat-o: 

C39) CE CS) "a ;sente não está consetJV.-indo ficar com aqueles que 
se saem 1ne~hor nas provas ... porque eeral.rr.ente ... são 

pessoas que têm mais conhecimento assim de 
esco[aridade . .. rr~s na hora do serviço ... e~e 
começa a encostar mais ... é o primeiro a 

encostar no serviço ... a fv.~ir do serviço pesado" 

A explicação que encontro, então, para as a ti t.udes de ambas 

as comissões, e t...ambém dos elabor-adores do Boletim do CEPAM, pode 

ser dada em Lermos ideol6gicos: os papéis da escola e da linguagem 

na sociedade são definidos mant.idos pela ideologia de 

supe1·-valorizacão do saber escolai~izado convencionada pela classe 

dominante. Todo o processo de realização do concurso baseou-se em 

teor-ias que não t.êm supor-t.e "teór-ico válido, convergindo para 

graves incoerências que levaram à não-validade dos resul -Lados 

obtidos, segundo os próprios integrantes da CC. 

Há que se ressaltar o :fato de que os problemas detectados 

nesse concurso em exame ocorrem igualmente e-m outr-os concursos 

públicos, de out.r as 1 ocal idades, em todo o Bras i 1 . E elogiável a 

do município em t:oco, pela preocupação que seus 

governantes demonstram em aplicar uma prova mais condizent.e com a 

realidade do candidat.o e o context-o de trabalho, bem como a 

disponibilidade 

desenvolvida. 

em fornecer dados para a pesquisa 
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Não rest,a dúvida de que, um concurso público com uma hist6ria 

como a que v~nho deScr-evendo cer t.amen-le caminhal~ia para· o 

insucesso e a conseqUent.e f'rust.ração de todos os que estiveram 

envolvidos no processo de sua eletivação, como afirma um dos 

integrantes da CC, quando indagado sobre a importância da prova de 

LP no concurso: 

C40) CE VP) '' .. . e'U acho qv..e fica mvito furado ... o pessoaL néi.o 
con11.ece e nem tem. porque conhecer .. . o pessoat é 
anaLfabeto ai de pai e mãe ... você vai exi$ir 
portu(JUês pra eLe varrer rva ... sabe ... fica meio 
estranho'' 

NOTAS LO CAP!TULO IV 

1 usaJ~ei o Lermo "fluência" em lugar de "compet.ência comunicat.iva" 

dadas as últimas críticas que vém sendo efet.uadas a essa segunda 

expressão, principal ment.e no que t-ange ao concei"Lo de 

comunicação, quando se f'ala em ensino/aprendizagem de segunda 

língua C c f. FRANZONI : 1991) . 
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' cOs excertos foram retirados de redações de um concurso vestibular 

e simplesmente exemplificam desvios do código escrito. 

3 
o que est.ou chamando de "erro de pol~tugués" corresponde a 

desvios da norma padrão escrit.a da língua. Foi utilizada est-a 

terminologia por ser mais comum. 
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CAPÍTULO V 

CONCLUSA O 



A siLuação 

sociedade é, 

do 

de 

"A 

que 

cultura 

podem 

podem, 

necessiduda 

1:990: 7). 

i ndi vi duo 

CAPÍTULO v 

CONCLUSA O 

oci.denta.l vo.lori.za. as pessoa.,;; 

do 

qua 

a.ci.mo. 

elas 

ascrever·· 

daquelas 

lo<tnha.m 

<lVANlC • 

"semi -al f abet.i zado" em 

quo 

ou 

não 

nõ.o 
MOSS, 

nossa 

:fat.o, bast.ant.e problem.át.ica. Dada a 

hiper-valorização do let.rament.o acadêmico na sociedade, passa-se a 

agir como se ele :fosse membro da cult.ura let.rada. exigindo-se dele 

um conhecimento e um dominio de est.rat.égías de resolução de 

problemas que ele poder i a t-er adquiri do se permanecesse por mais 

tempo na escola, mas que não domina devido à sua curt...a passagem 

por est..a instituição. 

Inserido nesse context..o ideológico de hiper-valorização do 

conhecimento escolarizado, o concurso em ques~ão propõe-se a 

Conctusão 
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classificar funcionários para o desempenho de funções em um órgão 

público municipal via 'modelos de avaliação próprios do ambiente 

escolar. 

A análise das provas do concurso, bem como dos principais 

fatos const.i t.uint.es do processo de efet.i vação desse event.o de 

let-ramen'l-o, permite í~azer duas afirmações básicas: 

1~. os resultados obtidos com a aplicação das provas apontam 

para um problema de adequação entre o que efet.i vamente 

foi avaliado (conteúdo 

esperava avaliar no 

escolar) 

candidat.o 

e o que o 

(capacidade 

comunicar no trabalho e para realizar o mesmo); 

empregador 

para se 

2à. a concepção ideológica que a sociedade, em geral, tem de 

sujei t.o let1~ado seria o .fator det.erminant.e desse problema 

de adequação. 

No caso da primeira afirmação, os principais de~erminan~es da 

inadequação en·Lre o result-ado do concurso e a expect...at.i va do 

empregador foram as orien'Lacões passadas pelo CEPAM e o conLeúdo 

da prova. 

O Boletim do CEPAM, como vimos, está marcado por uma única 

preocupação: ~rat-ar dos aspect.os maLeriais da prova, ou seja. 

modelos de document.os afins; folhas constitut.ivas da prova (folha 

de rost.o, folha do exame de datilografia, et.c.) ~. evid!"?nc:iando, 

ainda, um claro vi6s em favor da elaboração de provas ''tipo 

teste''. Uma di scuss.ão séria sobre o cont.eúdo que as quest-ões 

deveriam enfocar, e mesmo sobre o t-ipo de prova convenient-e para 

cada :fundia, foi omit,ida; daí o Bolet.im ser ineficiente para 

auxi 1 i ar na "lare:fa de se realizar um concurso cujos resul t.ados 

sejam aqueles obje~ivados pelo empregador. 

O segundo fat.o que cont-ribuiu para a inadequação apont.ada 
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relaciona-se ao cont.e(Ido das questões da prova do concurso. 

Di scu·li mos, no. Cap. ÍV, algumas incoerências que marcaram o 

processo de efetivação do concurso. Dentre elas, quanto ao tipo de 

conheciment-o sol i c i t.ado nessa prova em relação ao público para o 

qual ela foi destinada, e ao objetivo de sua aplicação. Questiono, 

assim. a presença de questões de Língua Port-uguesa e Mat.emát.i c a 

numa prova de concurso público. 

esse conteúdo foi' f'ortement.e 

A opção por elaborar uma prova com 

influenciada pela crença de que, 

primeiro, um instrumento de avaliação deve seguir o modelo 

proposto pela escola; e segundo, só o indivíduo que tiver domínio 

do conteúdo gr-amat.ical e matemát.ico fornecido pela escola, bem 

como 

está 

das esLralégias de 

apLo para exercer 

resolução de problemas 

uma profissão. Daí, 

nelas 

enLão, 

aprendidas 

a segunda 

conclusão aponlada quando da análise dos dados: a concepção 

.ideológica de sv.jeito Letrado, que leva a CC a opt-ar pelo modelo 

acadêmico de avaliação, de'Lermina a inadequação da prova aos 

objet-ivos de empregador. 

Ant-erior aos problemas referentes ao cont-eúdo da prova, há 

que se quest-i ona1~ , t-ambém, a propost..a de prova esct~i 'la para 

indivíduos semi-alfabetizados. A despeito de toda a dificuldade de 

domínio do cont.eúdo, esses candidat-os def'ront-am-se, ainda, com a 

dificuldade de ler as questões e respondê-las no gabarit-o. 

Lembremos que o f'at.o de um analf'abe~o Ce. acrescent-o, 

semi. -al:fabet.izado) não ser capaz de responder adequadament.e a 

-Larefas t.J. picarnente escol ares pode est.ar relacionado à di:ferença 

que há ent-re as suas est.rat.égias de resolução de problemas e 

aquelas enfat.ízadas pela escola CT:founi, 1988~ Signorini, 1990). 

Responder a uma prova escrita e preencher um gabarito consist.e em 

uma difícil Larefa para aquele que pouco freqüentou a escola. 

enquant-o que, solucionar um problema, segundo as esLrat-égi as que 

domina seria possível. 
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Tendo em vist.a que 37% dos concursados não chegou a complet.ar 

o primeiro grau, e que 8b% das pessoas aprovadas não cor-responderam 

às expect.at.ivas do empl-egador, só podemos concluir que uma prova 

escri La para os semi-alfabe-tizados. além de ser uma experiência 

negativa para esses i ndi ví duas, 1 eva o empregador a cont.rat.ar 

indivíduos não aptos para o desempenho da função. 

Consideramos que impor a essas pessoas 

analisadas neste trabalho consiste. sem dúvida, 

provas como as 

em humilhação e 

agressão. Ocorre que esses i ndicvi duos já en:frent.am sérios 

problemas sociais por não saberem ler e escrever, levando a 

problemas sérios de auto-imagem. O f'at.o de colocá-los em sit.uações 

nas quais não consigam resolver os problemas que lhes são 

apresent-ados e que explici"Lament.e desval ar i zam a fala e o 

conhecimento deles, pode ser avaliado do ponto de vista da 

desumanidade e do desrespeito aos direi -Los mínimos de todos os 

sujeitos, sejam eles escolarizados ou não. 

Acr-edit-o que a CC já tenha se apercebido dessa real i da de, 

visto a insat.isf'ação geral expressa pelos en'Lrevíst.ados. Mas ainda 

pesa sobremaneira o poder da escola na transmissão de um tipo de 

saber, em corrlraste com out.ros "saberes" adquiridos fora dela. A 

prova, dois anos após a realização do primeiro concurso, continua 

sendo esc ri ta e consti t.uida por quest,ões com enfoque no conteúdo 

do currículo escolar de Língua Portuguesa e Ma'Lemát.ica. Poucas 

modificações ocorreram, como por exemplo. a diminuição da 

quantidade de questões com esse conteúdo. Ocorre, ent...ret.ant...o, que 

a CC deve cont...empl ar uma mudança qual i t.at.í va das questões que 

compõem a prova do concurso, e não apenas quantitativa, como vem 

Jazendo. Deve-se proceder a uma rupt.ura com o padrão de concurso 

público até então utilizado em todo o Brasil. 

Tal rupt.ura poderia ter inicio pela exclusão de questõe~ cujo 

conteúdo e :forma de resolução est.i vessem es'lri tament.e 1 i gados a 
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conhecímen~os e habilidades ensinados na escola. 

Um segundo passo seria, como vimos, a a:Lit.ude dO? não mais se-

aplir.:<.:er prova escrit.a para semi-aLfabet-izados, já que, em seu 

.ambien'Le de trabalho eles raramenl.e 'Lerão que ler e, caso ocorra 

essa necessidade, sempre encont.rarão um agent-e facili t-ador dessa 

tarefa Cem geral, o encarregado). 

Com isso, a CC diminuiria a quant.idade de dificuldades que o 

candidato deveria transpor quando da resolução da prova, obt-endo 

resu:l -Lados mais válidos no concurso. 

Em se tra-Lando da prova em si, caso ocorra da CC não 

encontrar uma forma mais adequada de seleção de pessoal, do que a 

prova ''tipo test-e" (devido, por exemplo. ao grande número de 

candidat.os às vagas), deve preocupar-se em propor uma prova da 

qual o candidato entenda o procedimen~o de responder às questões, 

ou seja, uma prova que o candidato saiba fazer. 

Assim, ref'erindo-me especif'icamen~e aos candidatos 

uma prova na 

desenhos C ou 

Tomando como 

semi-alfabe~izados, acredito que poder-se-ia aplicar 

qual, em lugar de questões escr i t.as, aparecessem 

fotos) represent..a~i vos das respost.as a serem dadas. 

exemplo o concurso para Jardineiro, elaborar-se-iam questões 

relacionadas a f'errament..as de jardinagem, procedimentos de plantio 

ou poda símbolos ou rótulos de inseticidas ou,.adubos com os 

quais ele tenha que lidar, ident.iíicação de plant.as C pelo nome 

popular), etc. 

O procediment.o de realização da prova seria o seguinte: a 

pessoa responsável por sua aplicação leria o 

questões e os candidatos marcariam a resposta 

correta na própria folha de test-es Cnão haveria 

preenchido). A execução da prova seria precedida 
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dando-se uma quest-ão como exemplo e, dur ant.e 

exame, o instrwt-or ori.ent..aria os procediment.os 

todo o t.empo do 

de resolução das 

quest.ões, tais como: "virem a página", "passem para o exercício 

seguinte", "façam um~ dentro do quadradinho", et.c. 

A prova soment .. e t.eria inicio quando o examinador se 

cert.ificasse de que 'lodos os presentes houvessem ent.endido o que 

deveriam razer, pois, como a.fima HEATH C198êD, a int..erpret..acão de 

figuras bidimensionais t.ambém :faz parte do saber let.rado. Sendo 

assim, a etapa de ensaio que precede a execução da prova é 

essencial pelo fato desta 'Ler como destinalário candidatos que não 

participam da cultura let..rada. 

Por outro lado, caso a CC observe que o número de candidatos 

para cada profissão não ul-Lrapassa a casa de vin-Le a -Lrin-La 

pessoas, pode-se aplicar uma prova prá-Lica, dispensando-se a prova 

escrit.a ou com desenhos ou fot.os. Segundo membro do primeiro 

escalão da Prefei~ura, que chefia um grupo de semi-alf'abet.izados. 

exce-t..uando-se o primeiro concurso realizado (cujo objet.ívo era 

efet..i var funcionários em serviço), nos demais, o número de 

candida-t..os por profissão não chega a ul-t..rapassar t..rin-t..a inseri-Los. 

Segundo ele, uma prova prálica, de campo, seria a melhor maneira 

de classificar esses indivíduos para o exercício da função. 

Segundo o en-Lrevistado. a avaliação das habilidades de 

leit.ura candidat.o Cnão haveria necessidade de ._se avaliar a 

escrita, 

braçais). 

pois escl~eve-se 

bem como de sua 

pouco no 

afinidade 

exercício de atividades 

com o t.r abal ho a exercer 

poderia ocorrer no período de experiência na função (que t.em 

duração de -t..rês meses). 

Seguindo 

empreg~dor. e 

essa orien~ação 

cont.inuando a 

f'ol~necida pelo represent.an-Le do 

ex:empl i f i c ar com a prova, para 

Jardineiro, poderíamos sugerir, no caso específico desta 
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Prefeitura. que a prova se realizasse no viveiro de mudas que ela 

mesma mant.ém. 

O procedimento consistiria em levar os examinandos at.é c 

local da prova e interagir com eles, um a um, at.ravés de perguntas 

or .ais como: 

1. Aerupe cinco tipos de plantas consideradas. 
frut i feras 
árvores de grande porte 
arbustos 
ornamentais. etc. 

2. Apanhe a<:s:.> ferramentaCsJ adeqv.adaCs:> para a poda 
de ... 

a.rbus tos 
e rama 
árvores de grande porte 
foLhagens, etc. 

3. Faça o re-pLantio das mudas daqueLe canteiro. 

O desempenho do candidato seria anotado em uma ficha com seu 

nome, para posterior classificação e documentação do processo. 

Note-se que a prova sugerida pode ser adaptada para qualquer 

outro cargo que empregue funcionários com baixa escolarização. 

Para os candidat..os com escolarização equivalen'le a 4a. série 

do 12 grau em diante, a prova continuaria sendo escrit.a. A objeção 

que se ~az nesse caso é quant..o ao cont.eúdo abordado, No lugar de 

quest..ões de LP e M t..ipic~ment.e escolares, devP.-sP. valorizar 

conteúdos que, caso un-·...-ol vam conheciment.os de LP e M, estejam 

direLament.e vinculados a sit..uações do dia-a-dia de t..rabalho. 

Exemplo do -Lipo de quest.ão acima sugerida pode ser retirado 

do próprio exame em análise. Tra-La-se de um item que requer do 
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examinando a capacidade de interpretar o texto dado, remetendo as 

informações rec~bidas âo seu conhecimento de mundo. Esta f'oi a 

única questão cont..extualizada present.e entre dezenas de ou'lras 

observadas. 

(41) CPLPr2) "Recado no m:ural da Prefeitura: 

pelo 

Os candidatos ao concurso p'ÚbL i co para ajudante de 
serviços deverão comparecer para a entrevista no dia 
29, às 17:00 h, com Ha:rceLo. 

Em reLação a esse recado responda as questões 8 e 9. 

8J O entrevistador será: 
a.) o candidato 
b:J o Prefei. to 
c:> o ajudante 
d.) HarceLo 

9) A entrevista será: 
a) dia 29, às 7o00 
b) dia 29, às 5o00 
c) dia 29, às 4o00 
dJ dia 29, às 7:00 

horas da no i te 
horas da tarde 
horas da tarde 
horas da mo.nhã 

, 

Como podemos ver, essa é- uma questão interessant.e, não só 

fato de exigir um conheci menta let.rado pert.inent.e ao 

cot-idiano do indivíduo (saber relacionar as horas), mas 'Lambém por 

estai~ cont.exlualizada, ref'le'Lindo uma sit-uação que poderia 

per:fei 'Lamen'Le acon'Lecer no ambiente de trabalho. 

Quant.o à CE, acredito que deveria ser compost.a pelo che.fe de 

cada seção e por um especialista na área de elaboração de provas. 

No c:a.so do concurso em exame, a Comissão seria for-mada pelo chefe 

de seção da Prefeit.ura e por um especialista da Universidade. 

Com as medidas sugeridas de mudança na elaboração e na 

admini stracão da prova do concurso C que considero per f e i t.anlen'Le 

exeqüíveis), creio que, por uma questão humani t..ária, o concurso 
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deverá ser realizado em um conl-exto de menor discriminação do 

falar e da classe socia·l do candidato Cpois devemos nos lembrar de 

que esses sujei tos estão à margem da cul t.ura hegemônica e, sendo 

assim, o conhecimento dessa cult.ura não deve ser a base do exame). 

candidatos semi-alfabet.izados. Quanto à validade desse processo de 

seleção, acr·ecti t.o que os resul Lados alcançados, à part.i r de uma 

prova voltada para sit.uações cot.idianas ocorridas no desempenho da 

função, reflet.ir.ã~ com maior veracidade a aptidão e a experiência 

dos candidat-os. 
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§ 3e • Nos casos do art. 34, VI e Vil, ou do art. '35, IV, 
dispensada a apreciação pelo Congresso Nacional ou p'ela As
sembléia Legislativa, o decreto !imitar-se-á a suspender a .execu
ção. do ato impugnado, se essa medida bastar. ao reStabele-
címento da normalidade. · 

§ 49 Cessados os motivos da intervenção, as autoridades 
afastadas de seus cargos a estes voltarão, salvo impedimento 
legal. 

Capítulo VIl 

DA ADMINISTRAÇÃO PÓBUCA 

Seção/ 

Disposições Gerais 

Art. 37. A administração pública direta, indireta ou funda
cional, de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de 
legalídade, impessoalidade, moralidade, publicidade e, também, 
ao seguinte: 

I - os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis 
aos brasileiros que preencham os requisitos estabelecidos em 
lei; 

11 - a investidura em cargo ou emprego público depende 
de aprovação prévia em concurso público de provas ou de 
provas e títulos, ressalvadas as nomeações para cargo em comis
são declarado em lei de livre nomeaçào e exoneração; 

111 - o prazo de validade do concurso público será de. 
até dois anos, prorrogável uma vez, por igual período; 

IV - durante o prazo improrrogável previsto no edita! de 
convocação, aquele aprovado em concurso público de provas 
ou de provas e títulos será convocado com prioridade sobre 
novos concursados para assumir cargo ou emprego, na carreira; 

V - os cargos em comissão e as funções de confiança 
serão exercidos, preferencialmente, por servidores ocupantes 
de cargo de carreira técnica ou profissional. nos casos e condi
ções previstos em leí; 

36 • Constituiçáo da República Federativa .do
1 
Brasíl 

ANEXO I 



REGULAMENTO GER.'\L DE CONCURSOS, a que se refere o Decreto 

nQ 1.698 , de 08 de ugosto de 1.989. 

CAPITULO I 

DAS DISPOS!ÇOES PRELIMINARES 

ANEXO II 

Artí9o 19 - Os concursos pura provimento de cmpr·egos 

de cur5tcr permanente do scr·viço público municipal regidos pela Consolida

ção das Leis do TrabJlho serão ilutorizados por ato prÕprio do Prefeito t~u 

nicipal, ã vista da existência de vagas e das necessidades da administra 

Çi\0. 

Artigo 29 - Os concursos serao de provas escritas e, 
subsidiariamente, de provas prãticas e provas de verificação de qualidades 

c aptidões, conforme o caso. 

Parâ:grafo Onico - Nos concursos para provimento de 

empreaos onde se fizer necessãrio haverã tambêm prova de títu-los. 

Artigo 39- O prazo de validade dos concursos e de 
l(hum) uno, que podc·rã ser prorrogado por igual pcrTodo, a contar da publj_ 

cção da homologação. 

§ 19 - Enquanto houver candidato aprovado e classifj_ 

~Jdo e não convocado para invcstidUlna em determinado emprego, não se publj_ 

c~râ cdHJl de conCL.TSO puru provimento do mesmo emprego, salvo quando e.s

~otado o prazo de validade do concurso que habilitou o candidato. 



§ 2Q - O candidato chamado para escolha que nao com 

~arecer ou der .a desistir terâ nova oportunidade de escolho) apos a cha

c,Jda do Ultimo classificado e dentro do prazo de validade do concurso. 

Artigo 49 - A aprovaçao em concurso nilo c:~ i a di rei to 
- --
l nomcôçao, mas esta quando se der, respeitarã a ordem de classificação 1 
dos candidatos. 

CAPfrULO I! 

DO REGULAMENTO ESPECIAL 

Artigo 59 - Uma Comissão de Concut~so, criada através 
de uto prÕpho de Prefeito Municipal, claborvT5 p;:u~a cudJ concUl'SO Reg.::._ 

lümcnto Especial: buixildO por Edi ta·l, do quul constill~a o scgt.dntc:-

a) os empregos a prover, com a rcspccti vu quantidade c vencimentos; 

b) os documentos que o interessado dcvetã ilprcscntut no ato da inseri 

ção, o local c o prazo; 

c) condições especiais cx·lgídas para o exercício do emprego, referentes 

ao gruu de instrução, diploma ou experiência de trabalho, capacidade 

fÍSica e limite de idJdc; 

d) natureza, contei:! do e forma das provas e condi çõcs e epoca de sua rea 

lização; 

c) pal"il as provus de conhecimento, as mv.tériJs sobre as quais versarao 

c o respectivo progranm ou, quando nJo comportarem programa, o nível 

de conhecimento exigido; 

f) valor relativo de cada uma das provas e crítêrio para determinação 

da mêdia das provas; 

g} o valor e a natureza dos titulas a serem considerados; 

h) crítêrios especiais de desempate) quando for necessário mencionar a 

lêrn dos critérios ~cr<J.is estabelecidos nas instruções gcrJis; 

i) outros informes julgados necessários . 

.'ktigo 69- Os prazos fixados no Regulamento 

Especia1 poderão ser prorr-ogados a juizo do Prefeito Municipal, atravês 

de publicidade prévia e ampla. 



públicos da Prefeitura, 

quisitos:-

CAPITULO I!! 

DOS CANO l DA TOS 

Artigo 7Q - Poderão candidatar-se 

todos os cidadãos que preencham os 

a) ser brasileiro nato ou naturalizado; 
b) ter completado 16 anos de idade; 

c) estar no gozo dos direitos pollticos; 

aos empregos 
seguintes re 

d) estar quite, s.:: do sexo masculi,no, com as obrigações militares; 

e) haver votado n<lS Últim2.s eleições realizadas antes da inscrição, ou 

ter justificado a ausência; 

fl atender ãs conrliçõcs especiais prescritas para o provimento do cmpr~ 
ao. 

Artigo 89- As limitações de idade, de sexo, e 

os requ·isitos para cada emprego em purticular serão estabelecidas em 

função da naturc za dos mesmos c, das di s pos i çô.cs 1 ega i s e re9u 1 amcn ta res 

que disciplinam o assunto. 

CAPITULO IV 

DAS INSCRIÇOES 

Artigo 99 ~ A abertura de concurso far-se-ã por 

edítal que mencione o local c o prazo de inscrições, nunca inferior a 

2(dois) dias. 

Artigo 10 - As inscrições a .. q~e se refere este 

Regu1amc:nto Geral serao feitas a pedido. 

Artigo 11 - As inscrições serão requeridas pelo 

próprio candidato, ou procurador legalmente habilitado com poderes es

pcciai s, medi ante preenchimento de uma ficha de i nscri cão, forneci da P.!:. 

ia Comissão de Concurso. 

§ 19 - A ficha de inscrição não scrã aceita sem 

que esteja corretamente preenchida ou apresente qualquer rasura ou emen 

da. 



§ 29 - Juntamente com a ficha de 1 nscr1 çao, o 

candidato deverZ apresentar 2(duas) fotografias, tumanho 3x4(modelo p~ 

Drão paru documentos). 

Artigo 12 -No ato da inschção, o candidato re 

ceberã um cartão, sem a apresentação do qual não lhe serã permitidp fa

zer iJ.S provus. 

Artigo 13 - Os documentos de identidade, apr! 

sentildos quando do ato de inscrição, serão dcvolv·ldos aos candidatos a 

pÔs as devidas anotações na ficha correspondente. Em hípÕtese alguma 

t~1·s documentos poderão permanecer na posse dos responsãvcis pela ins 

cti ção de candidatos. 

Artigo 14- Não serã permitida, sob qualquer 

pretexto, a inscrição condicional, devendo todos os documentos ser apr.::_ 

sentados por ocasião do preenchimento da ficha de inscrição. 

Artigo 15- A declaração falsa ou inexata de 

d::.dos constantes da ficha de inscrição, bem como a apresentação de doeu 

,-::cntos fillsos, detenninarão o cancelamento da inscrição e anulação de 
todos os utos decorrerncs. 

Artigo 16 - Os pedidos de inscrição significarão a 

Jccitaçiio, por parte do candidüto, de todas as disposições deste Regulamento 

Geral e Editais que fo:~em baixados pa1~a cada Concurso. 

Artiç!O 17 - Os pedidos de inscriçilo serão recebi

dos pc1a Comissão de Concurso, cabendo a seu Presidente decidir de sua apro-

nçao. 

Arti~:o 18 - Encerrado o praia ·das inscrições sera 

publicada a relação dos candidatos inscritos, com indicação dos respectivos 

números de inscrição. 

CAPlTULO V 

DA CO~IISSAo DE CONCURSO 

ArtiDO 19 - O Prefeito Municipal designará uma co

í:1issão de concurso com::;osto.. de 05(cinco) membros dos quais um sera o Pl~es 1 di'

dente, escolhidos entre pessoas de reconhecida idoneidade moral. 



Artigo 20 -A Comissão de Concurso serã responsa

ve1 pelas ·inscrições e preparaçào do concutso. 

Artiqo 21 - O preparo e jul9amento das provas fica 

rJ a critério de uma CJmissão Examinadora, nomeada para cada concurso, com 

posta de 03(três) pessJas de reconhecida idoneidade moral e que sejam autori 

dudes nas matérias a examinar. 

§ 19 - Juntamente com a Comissão Examinudora serao 

ncmit:ildos pessoas idôneas para atuarem corno fiscais no nUmero de dois por sa

la. de aplicação das provas. 

§ 29 - A juízo do Prefeito Municipal poderão os 

concursos ser realizados por o;~9ao estranho ã Prefeitura, mediante convênio. 

CAPITULO VI 

Dt5 PROVAS E DOS TÍTULOS 

Artigo 22 - As provas, preparadas segundo o dispas

tu no artigo 22, deverão conter questões objetivus e de aplicação prâtica no 

desempenho do emprego a que se refere o concutso. 

Artigo 23 - As provas de carãter el·iminatõrio se 

rão dcterm·inadas para cada concurso. 

Artlgo 24 - Somente sera admitido ã prestação de 

prova, o candidato que exibir, no ato, o cartão de identificação. 

Arti~lO 25 - Nilo haverá segunda chamada para 

ncnhumu das provas
1 

importando a ausência do candiduto) por qualquer 

motivo) inc·lusive n:olCstia ou atruso, na suu eliminação do concurso. 

Artígo 20_- DUl-antc a realizaçiio·da prova, 

nuo scrâ permHído ao candidato, sob pena de ser cxcluldo do concur

so:-
r comunicar-se com os demais candidatos, ou pessoas es 

tranhas ao concurso, bem como consultar livros ou apo.!:_ 

tamer:tos, salvo o.s fontes informativas quando foram de 

clarcdas no regulamento especial de cada concurso. 

II - ausentar-se do recinto, a nao ser momentaneamente, em 

casos especiais c na compunhia do fiscal. 



Artigo 27 - Nos concursos poderão ser consi 

derados títulos:-

a) frequência e conclusão de cursos; 

b) experiência de trabalho; 

c) habilitação em concursos; 

d) trâbalhos publicados; 

e) outras atividades revcludoras de capacidade do candidato. 

Parágrafo Onlco - Os títulos serão devidame~ 

te comprovados c deverão guardar direta relação com as atribuições 1 
dos cargos em concurso. 

CAPTTULO VII 

DO JULGA/miTO 

Artigo 28 - O julgamento dus provas sera 

feito segundo a quo.1idade e a perfeição de trabalho apresentado pelo 

candidato, devendo os examinadores, ao fixar o critério de correção, 

dividir o traba1ho proposto aos candidatos em partes e determinar o 

valor de cada uma. 

Artigo 29 ·- As provas escritas serao ava 

liadas por escala ele O(zero) a lOO(cem), em nota que cada examinador 

lançarâ na prÕpria fo1ha de prova. 

§ 19 - Serão considerados habilitados os ca.::!_ 

didatos que obtiverem nota de conjunto igual ou superior a 50(cinque~ 

ta) rti:I.S provas cscri tas ou pr·ã ti c .as. 

§ 29 - A nota de conjunto' s"e·rã a média arit

~lética das notas atlnibuidas ãs provas escritas ou prãticas. 

"Artigo 30 - Serã estabelecido para cada con 

curso 0 critêrio de julgamento de valorização qualitativa e quantita

tiva dos títulos apresentados. 

Parúgrafo Onico - Os pontos atribuídos aos 

títulos serao coJ;siderados exc1usivamente para efeito de 

çao. 



CAPITULO V I I I 

DAS OISPOSIÇOES GERAIS 

Artigo 31 -Terminada a avaliação das provas 
e dos titulas, serao as notas publicadas na imprensa local. 

Artigo 32 - No prazo de 3(três) dias úteis, 
a contar da publicação referida no artigo anterior, poderão candida

to 1·equerer'ao Dl~gão executor do concurso, a revisão das notas atri 

~u1das ãs provas c aos títulos. 

~o 33' - Quando, na I~ e a 1 i zação do concur

so, ocorrer irregularidades insanãvel ou preterição de formalidade 

substancial que possa afetar o seu resultado, tcrã qualquer candidato 

:.r direito de recorrer ao Prefeito t~unicipal, o qual, mediante decisão 

fundamentada. pl~oferi da no prazo de 15 (quinze) di as, anularâ o concur 

so parcial ou totalmente, promovendo a apuração da responsabilidade 

~os culpados. 

ear~grafo Onico - O recurso previsto neste 

artigo podcrã ser interposto atê Ó d·ia Útil, apõs a publicação da lis 

ta de classificação e ni:ío terii efeito suspensivo. 

~rtigo 3~ - Dos recursos e pedidos de revi 

í3o dcverã constar u justlficativa pormenorizada. sendo liminarmente 

:ndeferidos os que não contenham fatos novos ou que se buseiem em 

t~~6es subjetivas. 

;~rtigo % - Compete ao Prefeito Municipal a 

t:c.nlogação do resultado do concurso, ã vis ta do" re l atõri o aprcsenta

:J pe1o orgã"o executor do concurso, dentro de l5(quinze) dias, conta 

dos da publicação do resultac~o final. 

_Artigo 36 - Homolo0ado o concurso, o candidato ha

bilitado receberií da flrefcitura i4unicipal um certificado de suu classificação, 

com a nota fi na 1 obti Ja. 

Artigo 37 - A nomcaçao obedecerã ã ordem rigorosa 

da classifcação. 



Parãgrafo 19- Em caso de empate na classifcação , 

tt:l'ilo preferência, su::essivam~::nte, os cadidatos:-

I- Os aprovados que hã mais tempo sejam servidores municipais; 

II- 'casados ou viúvos com maior encargos de famflia; 

III- portadores de deficiência, não prejudiciais ao exercício do emprego. 

Pal"âgrafo 29 - Os candidatos em igualdade de classi 

ficaç~o serao chamados a comprovar condições de preferência mencionadas neste 

artigo, no prazo que lhes for fixado, quando da indicaça·o a ser feita para o 

provimento. 

DAS DISPOSIÇÚES FINAIS 

Artigo 38 - Os casos omissos neste Regulamento serão 
resolvidos pelo orgao encarregado do concurso, "ad referendumu do Sr. Prefeito 

:,:unicipal. 

Artigo 39 - Este Regulamento -Q!ltra.rã em vigor na da 

t:~ de sua publicação, revogadus ns disposiçÕ)2s em contl~ârio. 



ANEXO lii 

I'ORTARIA N9 1 .855, DE De DE AGOSTO DE 1.989 

Dispõe sobre constituição de Comissão de 
Concurso. 

ENG9 JOSE PIVATTO, PREFEITO MUNICIPAL DE 

COSMDPOLIS, no uso das atribuições que lhe 
sáo conferidas por Lei, 

RESOLVE:-

[\_::!i_g~~ - Fica const·ltulda uma Comissão I 
de Concut~so, integrudJ pelos Srs. _____________ ---------

- - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - - - -- ~ ~ - - - - - -, - - -· - - - - - ~ - -
--------------------------- para, sob a Presidência do 
primeiro, preparar, executar e julgar o concurso destinado ao 

preenchimento de vagas existentes no serviço p~bl'ico municipal. 

~.!:!JJl~~- !\Comissão ora constituída, baj_ 

xarã instruções especiais sobre o concurso, respeitada a regul! 
mentaç~o geral de concursos e as disposições legais em vigor, e 

tomar~ as provid~ncias necess5rias ã fiel execução e julgamento, 

tudo no prazo de 90(noventil) dias._ 

-~_0:__iJ)_~_}9 - A Comissão elaborará o Edital 

do Concurso, submetendo-o â homologação do Prefeito Municipal, 

dentro de 15(quinze) dias. 

_A_r:_!:____~jl~-'±-~ - Esta Portaria entra em vigor na 
data de sua publicação, revogando-se as disposições em 

r i o. 

cor~trã 



ANEXO IV 

TESTE DE ATITUDES I 

Supondo que você seja o responsável pela cont-ratação de 

funcionários numa empresa, e lendo em vista seus conhecimentos na 

área de Língua Port.uguesa e sua experiência em elaboração de 

provas para concurso. designe o cargo a ser ocupado pelos 

candidatos 

redac.ão. 

pro.fissão. 

à part.ir 

Anote, no 

Profissões: 

1- Servente 

2- Coveiro 

3- Merendeira 

4- Pajem 

de excer t.os 

parênteses. 

5- Mecânico de máquinas pesadas 

6- Monitor de pré-escola 

7- Auxiliar de laboratório 

8- Professor de educação geral 

ret.irados 

o número 

de suas provas 

correspondent.e 

de 

à 



9- Atendente de enfermagem 

10- Técnico de laboratório 

i1- Farmacêutico Bioquímica 

12- Professor III 

OBS: esses excertos foram retirados de redações de um concurso. 

a. c 

b. c 

c. c 

d. c 

e. c 

f. c 

g. c 

h. c 

i. c 

) a bomba nuclear, que é fruto do desenvolvimento 

cada vez mas acentuado da tecnol agia, peca exat..ament-es 

pelo risco de vida dos seus próprios invent-ores ... " 

) .. a crise já exist..ia a muito Lempo, e há mame-

ntos em que as coisas se agravam ... " 

) ser i a preciso que o homem compreendece que eles 

t.êem muit..a medo ... " 

) .. a sociedade anseja uma mão forte, um verdadeiro 

super-herói que aja como t..al .. .. 

) .. com certeza aparecerá outros vereadores, t.alvêz 

daqui a pouco ... " 

) as pessoas precisam acreditar mais naquilo que 

elas vêem e houvem, 

) .. se todas as pessoas tivéssem uma sociedade justa, 

no qual lhe decem meios cul t:urais mais ampliados; 

esses falcos poli-Licos acabariam ... " 

) os antigos liam menos, com 'tudo, eram mais 

sábios. .. 

) rest.a-nos a cert.eza que ainda exist.e gent.e 

honesta neste mundo .. .. 



j. c ) temos que crer e acredi t.ar veêmente neste foco 

luminoso ... " 

l. c ) .. eu como um bem conciderado detetive ... " 

m. c ) uma crise com sociedade descrente é quase 

,impulsi vel de ser superada ... " 

n. c ) .. acho que essas reportagens e discuções que 

surgirão f'oi mais um golpe publicitário .. .. 

o. c ) a sociedade vêem sof'rendo alterações, 

influenciada pelos meios de comunicação vingent.es ... " 

p. c ) num mundo no qual se teja paz ... " 

q. c ) o medo a:flinge a l-odos que esperam ... •• 

r. c ) os povos estão se concentizado de que a união f'az 

a f'orça ... " 

S. c ) .. não podemos adimi ti r que eles hajem de f' arma 

errada. .. 

c ) .. o povo sonhador não pensa nestes f'atos • esLão 

interessados apenas ... " 

u. c ) é nessa época que o cinema americano volt.asse 

para temas de guerra ... " 

v. c ) em quanto ele ia comprimentala ... '' 

x. c ) um grupo de rapazes entraram ... " 

z. c ) o homem cada vez rnai s sent.e-se pr i si onado pelo 

ambiente ... " 



A. c ) quando derrepen~e ele puchou o ga~ilho e piorou a 

cituação. .. 

B. c ) .. caso ele seje realment.e bem pago ... '' 

c. c vão nos fazendo a :ficar desinseguros do mundo ... " 

Anot.e, no espaço abaixo, qual quer tipo de coment.ár i o que você 

queira fazer. Obrigada! 



ANEXO v 

TESTE DE ATITUDES II 

Considerando seu t-empo de experiência no ministério de aulas de 

Lingua Port-uguesa. circule a alt.ernat.iva que mais se aproxima da 

sua concepção do assunt-o em questão, just.if'ícando :sua respost-a. Os 

fragmen-t.os de L.oxlos apresent-ados abaixo são adaptados de 

-trabalhos que enfocam a quest-ão do ensino de gramát-ica nas aulas 

de Língua Portuguesa. 

1. ''Penso ser urgent.issimo promover uma mudança radical em 

nossas auLas de Português. ou como quer que as chamem: 

passando de uma postura normativa. purista e alienada, à 

visão do aluno como alguém que JÁ SABE a sua língua pois a 

maneja com naturalidade mui t.o ant.es de ir à escola, mas 

precisa apenas LIBERAR mais suas capacidades nesse campo. 

aprender a ler e escrever. ser exposto a excelentes 

modelos de língua escrita e oral, e fazer t-udo isso com 



prazer e segurança, sem medo". 

a. concordo ~o~almen~e com a idéia do au~or 

b. concordo, mas. 

c. discordo, mas. 

d. discordo totalmente da idéia do autor 

~· não está clara a idéia do autor 

JUSTIFICATIVA: 

" esse 

escri"Lo e 

privilegiamento do 

cer~a desatenção 

código oral em relação ao 

a normas estabelecidas pela 

"Lradição e conservadas ou recomendadas no uso da código 

escrito padrão vieram pela porta da própria lingUistica e se 

inst.alaram 

Por isso, 

nas salas de aula de lingua portuguesa, 

as si st.i u-se entre nós, na década de 60, a um 

insurgimen~o contra o ensino da gramática em sala de aula; em 

vez de dotá-la de recursos e medidas que a tornassem um 

instrumento operativo e de maior resis~ência às críticas que 

justamen~e lhe eram endereçadas desde há séculos, resolveram 

mui t.os professores e at.é sistemas est..aduai s de ensino 

aboli-la. sem que t.rouxessem, à sala de aula. nenhum out.ro 

apesar das falhas • pudesse sust.entar -se pelo sucedâneo que, 

espaço curto de uma única geração''. 

a. concordo ~otalmente com a idéia do aut.or 

b. concordo. mas. 

c. discordo, mas. 

d. discordo tot.alment.e da idéia do aut.or 

e. não está clara a idéia do aut.or 

JUSTIFICATIVA: 



3. "As falhas da gramática tradicional são, em geral, resumidas 

em três grandes pontos: sua inconsistência teórica e falta de 

coerência interna~ seu caráter predominantemente normativo; e 

o en:f oque centrado em uma variedade da li ngua, o di al etc 

padrão Cescrí to), com exclusão de t.odas as outras variantes". 

4. 

a. concordo totalmente com a idéia do autor 

b. concordo, mas ... 

c. discordo, mas ... 

d. discordo totalmente da idéia do autor 

e. não está clara a idéia do aut.or 

JUSfiFICATIVA: 

quando s~ ~ala de ação corretiva. obviamente não estamos 

querendo entender a procura do erro de gramática e a correção 

dele, mas sim um exame da eficácia com que foi estruturada a 

mensagem. Pouco import.a, nessa fase da atividade esco~ar Cnos 

primeiros anos), se a criança comete alguns erros de 

gramática~ é bem mais import.ant.e analisar com ela se o que 

queria dizer f'icou compreens.ível aos outros". 

a. concordo tot.almente com a idéia do autor 

b. concordo. mas. 

c. discordo, lll3'7'. 

d. discordo t.ot.al ment.e da idéia do aut.or 

e. não está clara a idéia do autor 

JUSTIFICATIVA: 

5. "A seriação do e-nsino admi t.e-se em cert.as disciplinas. mas 



sou inLeiramenLe contrário à seriação do estudo da gramáLica 

portuguesa. Gramática não é Geagraf'ia, que se estuda sob 

aspec~os diversas, econômicos, políticos, geral, f'ísico, 

regional, humano. A GramáLica deve ser estudada integralmente, 

de pr i ncí pio a :fim". 

a. concordo tot.almenLe com a idéia do aut.or 

b. concordo, mas .. 

c. discordo, mas .. 

d. discordo totalmente da idéia do autor 

e. não está clara a idéia do autor 

JUSTIFICATIVA: 



ANEXO VI 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETA RIA DO GOVERNO 

FUNDAÇÃO Pf1EFEITO FARIA UMA- CEPAM 
Centro de Estudos e Pesquisas de Administra( '1 Municipal 

13.3 MODELO, EDITAL RESUMIDO OE ABERTURA OE CONCURSO PúBLICO (PARA 

PUBLICAClO) 

(A SER DATILOGRAFADO EM PAPEL TIMBRAOO DA PM/CM E PUBLICADO EM 

JORNAL LOCAL OU DA REGIIO, NO PERIODO DE ••• ! ... ! ... ). 

PREFEITURA MUNICIPAL OU C!MARA MUNIGIPAC DE ...................... 
. . . 
concurso Púbt I co para ............ " ..... . 

A P11/Gf1 t:le ....... E5tado de São Paulo, torna públiCO que e a tão 

aber-tas Inscrições para concurrio públIco, para preenchimento do 

cargo de: 

cargo vaga(s) 

................... . ................. . 
As tnscrtcões eatarão abertas no período de .•. / .•. / ... , no horá-

rio das ••. às •••• h, nos próprios da PM/GM de . ~ ... • .... - SP, cita 

à ..... <endereço) ....... .. 

O edital completo estará afiXado no local da ~nacrlção, onde pode-
-.. ----

rá ser consultado pelos Interessados e sará entregue aos que so 

inscreverem. 

~ ............ . • •• de •••••••••••••• de19 ••• 

0 PREfEITO MUNICIPAL OU 

O PRESIDENTE DA ClMARA 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DO GOVERNO 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA LIMA- CEPAM 

32 

Centro de Estudos e Pesquisas de Administraçâo Municipal · 

13.9 MOOELOo LISTA DE PRESENCA 

'· ·.-

PREFEITURA,MUNIGIPAL OU GÃMARA MUNICIPAL OE ............. - SP 
. 

~ONCURSO PDBLICO PARA O CARGO DE · ••..... ; .••• : : .. ~i·. 

PROVA OE ............... 

LISTA DE PRESEHCA 
. ,:.::···:~,-

Data ..• / ... ! .•.• 

sala nQ .... 
. 

NO •• Nome dO Candidato NO R • G • Aeslnatura 
lnncr. ' 

01 . . 
02 ' . 

' 
03 . 

Qq 

05 

06 

07 
. . 

os 

09 

10 . 

1 1 . 
12 . 

13 '· 

14 

15 -:,, . 

Total de Candldoton Proaontoe: __ _ Aeelnatura doe Fiacnln: 

(1) ______________________________ _ 

Nome- A55lnatura 
Totnl de Candidatao Ausaritoa: ___ (2) _______ :_ ____________________ _ 

'' ---- ____ J_J'_f!l~. ·---:- ""'"'""! ........... 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DO GOVERNO 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA LIMA- CEPAM 
Cen'lro de Estud~s e Pesquisas de Administração Municipal 

13.11 MODELO, FOLHA OE FACE PARA CADERNO OE OUESTOES 

PREFEITURA MUNICIPAL OU CAMARA MUNICIPAL 
. 

DE._. , ••••••••• 

CONCURSO PúBLICO PARA ................ 
.. 

CADERNO DE OUESTOES 

lnetruçõaG 

Est~ prova 6 compoe~a de .......• ·• questões. 

2 o tempo da duraç-ão desta prova á de .••••• noras. 

3'1 

.. 

- SP. 

3 As questões de m61tlpla eBCD!ha apresentam oempre uma, e apenao. 

uma ntternatlva correta. 

~As rbspo5tae doverão ocr as$1naladas a tinta e eem rn6ura, com 

um ~x~. exc\uslvamento no FOLHA DE RESPOSTAS. 

5 Re~ponda a todas as ques~õos. 

6 A3 questões não respondidas ou rasuradas, serão conelderadae or-

radae. 

7 o Cadorno de Questões ser~ rectithldo ao tirmtno da prove. 

60A SORTE! 

.:.:.: 

-· 



GOVERNO DO EST AOO DE SÃO PAULO 
SECRET ARfA 00 GOVERNO 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA UMA- CEPAM 
Centro de Estudos e Pesquisas de Administra9áo Municipal 

13.15 MOOELO, FOLHA DE RESPOSTAS 

( 'CAMARA!f'REFE!TURA MUN!C!P/\L DE ) 
~------------~----------------~./~----------------------------

C<:w1cuao PÜblíco pau •• , , _, ••• , •••• , •..• , ••••• 

Follu d('l Ae1p~tn. 

N.:-:n, do Condiduo I N9cle lnlcriç1o R.G. 

. 
A1•ino\lHi do Cmdid~to . Vl•tódo Fl~i! 

Ou~•tl>el A ' c o E .. ou~HC..• A a c o E 

--
' " ·- ---- -------
' 

,. 
-

3 " 
. 

4 " 
' 2S 

' " 
' " . 

' " • " 
" 30' 

.. 
" " 
" "· 
" " 
" " 
" " 
" 36 

" " 
" " 
" " . 
" " 

Rubrocu E nO' Acc.not NotJ Rul.uiç~1 E11o1 A<.:ot\01 l'fota 

A .. li><Jor Av1\ii<!O< 

Rwi1m . RfVi")' 
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ANEXO VII 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DD GOVERNO 

FUNDAÇÃO PREFEITO FARIA LIMA- SEPAM 
Centro de Estudos e Pesquisas de Adminístração Municipal 

14.3 AKALISE COMPARATIVA ENTRE OS TIPOS OE PROVAS 

r-----------------~,------------·-·-------------~ 
PROVA OISSERTATIVA OU DE 
QUESTõES DISSERTATIVAS 

1 é: de flicll organi-zação. 

2 Apresenta resultados diferen
tes quando aplicados por di
ferentes peaaoae stmuttanea
monte~ ou por uma menma pos
soa em diferentes ocaatõos. 

3 Abrange uma ârea de conheci
mantos mult~ I Imitada. 

5 ê de rospoata livre: 

6 Sua duração é flxat!:? erbltra
rlnmento. 

7 Nlo podo ser corrigida por 
equipamento moc&n\co. 

8 t: da julgamento Individual. 

9 Não 
rio 
doa 
que 
ria 

aesagura, com o nacssaá-
rtgor, a claealf!caçüo 

pecsoas conforma o grau 
cada uma poaaul da mat6-
que á o objeto do exame. 

. 

PROVA .OBJETIVA. 

é de dif!cl I organização. 

·2 é conBtante na medida. 

3 Abrange uma área de conheci
mentos baetante ampla . 

.q Restringe Os posatbllldeden 
de embuste. 

5 Não admite eenão raspoataa 
detarmt nadas. 

6 Sua duração 6 estabelecida c 
cronomotrada durante a Prova· 
dtl OOGino. 

7 Pode ser corrigida por equi
pamento mecãntco. 

a Admite o JUlgamento por equi
pO • 

a É a\tomenta oolotlva. 



10 Propicia a demonstração dos 
recursos de expressão verbal. 

11 Deixa Inteira liberdade às 
peaeoia quo são examinadas. 

Julgamento das ·Respostas 

12 D!ffclt, 
VIH I açí§o 

pcno:)O, sujolto 
de crttáÍ'Io. • 

Fatoren que Interferem nas notas 
alcançadas 

13 Capacidade de redação, hobl
lldado de controlar o pr'9tile
ms central ou os t6plcoe que 
desconhece. 

Habilidades mais aoll-cltadaa dos 
centlldatos 

14 Oom{nlo de conhecimentos 
apoiado na habl I Idade ds ler 
e, mala, na ds redigir. 

'Rmsulta.ctos Verlf.lcados 

'15 Pouco f?dequado para meá! r_ do
mínio Oe conhecimento. Boa5 
para compreensão, aplicação, 
n!mpl!flcação e anállae. M6-
lhonn,; para habl 1 Idade dn 
nfntene e Julgamento de va
I o r. 

10 Não dá margem à demonetraçõo 
dos recursos de cxproeaão 
v a r ba I • 

11 Cerceia B l·lbordado da pessoa 
submetida ao exame. 

Julgamento dea Respoetae 

12 Slmploe, obJetivo, precleo • 

~atores que Interferem nas notaa 
nlcsnçadas 

13 Habilidade de leitura e acer
to por acaso. 

Hnblllàades mala soliCitadas doe 
eandldatofl 

l~ Domínio de conhecimentos 
upo!ados na habilidade de 
ler, Interpretar e criticar. 

Reaultados Ver_lflcados 

15 D9mínlo de conhecimento noa 
nfvels de compreensão, análl
ee e a·p! I cação. Pouco adequa
do para sfnteee, criação e 
julgamento de valor. 



ANEXO !V 

- Hcrcnàcirv I 

u) Ser alfabetizada. 

li - Gari 

a) Gozar de bon saúde. 

III - Servente 

a} Ser alfabetizado. 

IV - ,Jardineiro 

a) Ser alfabetizado. 

a) ser alfabetizada. 

VI - Escriturário Nível I 

a} ~ossuir o lQ Grau completo; 

b) Ter conhecimentos em datilografia. 

VI1 - Insnetor de Alunos 

a} Possuir lO Grau completo. 

VIII - Guarda Municipal 

a} Idade mínima de 21 anos; 

b} Disposição para turnos de revezamento; 

c) Ser alfabetizado; 

d) Atestado de Antecedentes Criminais. 

IX - Motoristn I 

2) Ser alfabetizado; 

b) Possuir Carteira N-:icional de !-labilitu.

ção (Letra D) í 

c) Prática comprovada em Carteira de Tra

balho. 



ANEXO IX 

EXEMPLOS DE PROVAS 



.. '-.., 
' 

r 

PHEFEI'l'UHl\ MUNICIPAl~ DE COSMÚPOLIS 

CONCURSO PÚBLICO NO 001/89 

Pli.JEM (r e f- 4) 

i 1 ( ' 

( 
\ 

Esta prova contém quarenta questões, onde existe somente uma al·ter-

nativa correta para cada questão, que deverá ser assinalada a tin-

ta na folha de rcsposto.~ 1 conforme modelo abaixo: 

[1:\'lslclo] 
~I I I ll'ii 

As respostas rasuradas serao ANULADAS. 

COI~OCAR 0 NOME, O NQ DE INSClUÇÃO, Dl\'i'llR E ASSINli-RM 

BOA SOJ.\.'l'E ! 



LEIA O TEXTO: 

Juca mora na favela. Ele é filho da lavadei.ra Eulália. Juntos eles 

sobem-o morro para levar a roupa suja para lavar. Depois descem o 

morro e vão levar a roupa limpa na casa da patroa. 

Juca acha a mae a pessoa mais bonita do mundo. 

Ele queria dar uma porção de rosas para a rnae, porque hoje é aniver 

sárip dela. 

Se existisse máquina de tirar retrato de pensamento, em cima da trou 

xa que Juca levava na cabeça apareceria uma rosa. 

Baseado no texto responda as questões de 01 a 03. 

1) Juca mora: 

a) na cidade 

b) no campo 

c) na favela 

d) no sitio 

2) Juntos eles sobem o morro para: 

a) levar a roupa limpa na casa da 

b) levar a roupa suja para lavar 

c) para brincar 

d) para tirar retrato 

3) Juca queria dar para a mae: 

4) 

a) uma máquina fotográfica 

b) uma vida mais confortável 

c} uma porção de rosas 

d) uma roupa nova 

MORAR e o mesmo que: 

a) estudar 

b) castigar 

c) encontrar 

d) habitar 

patroa 



• 

Assinale a resposta certa quanto a ordem alfabética: 

a} Juca - cabeça rosa favela 

b) rosa cabeça - Juca - favela 

c} cabeça - favela - Juca - rosa 

d) favela rosa - cabeça - Juca 

6) Assinale a resposta certa, que corresponda ao plural de: 

PORÇÃO ANIVERSÁRIO ROUPA HliE 

a) porçoes - aniversários - roupas maes 

b) porçaos - aniversários - roupas maes 

c) porçoes - aniversário - roupas maes 

d) porçoes - aniversários - roupa maes 

7} Assinale a resposta certa, que corresponde ao feminino da seguin-

te frase: 

"Meu pai e meu avô sao mui to amigos 11
• 

a) minha ma e e meu avo sao mu;ito amigos. 

b) meu pai e minha avo sao muito amigos. 

c) minha ma e e minha avo sao muito amigos. 

d) minha ma e e minha avo sao muito amigas. 

8) Assinale a frase que está corretamente no plural: 

a) a rosa são vermelhas 

b) as rosas são vermelhas 

c) as rosas e vermelha. 

d) as rosas e vermelhas. 

9) Marque a alternativa correta observando a acentuação: 

a) chapéu - picolé - guarana - .. -carlJO 

b) chapeu - picolé - guarana - carijó 

c) chapéu - picolé - guarana - carijo 

d) chapéu picolé - guarana - carijó 



• 

Assinale a alternativa correta: 

11 Hoje Juca e sua mãe desceram o morro 11
• 

"Amanhã Juca e sua mãe ............ o morro" 

a) descerão 

b} descia 

c) desci 

d) desceu 

11) Dos 5.000 quilos de arroz existentes no depósito, foi preciso re-

tirar 3.000 quilos. Quantos quilos sobraram ? 

a) 8.000 K<] 

b) 4.000 Kg 

c) 2.000 Kg 

d) 5.000 Kg 

12) Temos no depósito 250 quilos de macarrao para serem distribuídos 

igualmente a 25 famílias carentes. Quantos quilos de 

cada família receberá ? 

a) 25 Kg 

b) 250 Kg 

c) 75 Kg 

d) 10 Kg 

macarraq 

13) Uma escola possui 8 classes com 40 alunos em cada uma. Se cada 

aluno recebe um pão diariamente, quantos pães serão distribuí-

dos pchr dia ? 

a) 480 

b) 48 

c) 320 

d) 150 

14) Uma creche recebeu 56 quilos de tomate, 25 quilos de batatas e 

18 quilos de cenoura. Quantos quilos de legumes a creche rece 

beu ? 

a) 100 c) 99 

b) 199 d) 819 



15) Qual é o resultado da conta: 3.594 + 2.753 

16) 

a) 6.347 

b) 16.347 

c) 6.007 

d) 86.207 

2,5 m significa: 

a) 2 metros e meio 

b) dois vírgula cinquenta 

c) dois metros e cinquenta 

d) a e c estão corretas 

metros 

centímetros 

17} Preciso de 5 pregos para consertar urna cadeira. Quantos pregos 

vou precisar para consertar 20 cadeiras ? 

a) 50 

b) 75 

c) 100 

d) 150 

18) A idade de vovo e o dobro de 30. Quantos anos tem vovô ? 

a) 70 

b) 32 

c) 50 

d) 60 

19) Quantos meses de 30 dias existem no ano ? 

a) 6 

b) 4 

c) 5 

d) 7 

20) Numa creche há 2 berçários com lugar para 20 crianças cada um. 

Se houver 32 crianças em idade de berçário'na creche, 

vagas há ainda no berçário ? 

a) 12 

b) 20 

c) 8 

d) 32 

quantas 



21} Dentro da nova visão de creche, a criança deve ser vista como: 

a} um ser incapaz, passiva, receptora, dependente 

b) um ser capaz, ativa, participante, independente 

cj eternamente como um bebê que deve receber todos os cuidados 

d} nenhuma das respostas está correta. 

22) Quanto a rotina dentro de uma creche: 

a) nao há necessidade de uma rotina 

b) a rotina prejudica a criança dentro da creche 

c} a rotina deve existir dentro da creche, mas de forma flexivel 

d) nenhum~ das respostas está correta 

23) Na hora das refeições: 

a) a criança deverá ir adquirindo o hábito de us·ar talheres 

b) deverá ser dada a refeição na boca de cada criança 

c) só deve ser servido alimento onde a criança não use talheres 

d) nehuma das anteriores 

24) Quanto ao hábito de lavar as mãos antes das refeições, a Nova 

Concepção de creche orienta que: 

a) o adulto deve lavar as mãos da criança de forma rápida e 

eficiente 

b} não deverá ser usado sabonete para lavar as maos da .criança 

c) a criança deverá ir aprendendo a lavar as mãos, fazendo uso 

do tempo necessário e de acordo com suas habilidades 

d} nenhuma das anteriores 

25) Dentro da creche as crianças precisam estar sempre envolvidas 

em atividades importantes para elas. 

a) a afirmativa acima está errada 

b) a afirmativa acima está certa 

c) isso as vezes não precisa ocorrer 

d) nenhuma das anteriores 



' 26) As açoes de rotina na creche: 

27) 

a) deve favorecer a ação da criança evitando horários ociosos. 

b) deverá favorecer situações onde o adulto faça pela criança a 

atividade de rotina 

c) deve orientar a criança para ficar esperando uma próxima ati

vidade 

d) nenhuma das anteriores 

o trabalho de creche e fundamentalmente um trabalho de equipe: 

a) a afirmativa está errada 

b) a afirm~tiva está incompleta 

c) a afirmativa está correta 

d) nenhuma das anteriores 

2B) Quanto aos bebês, suas atividades devem ser: 

a) ficar somente brincando dentro dos quartos 

b} não devem brincar nunca na água e areia 

c) devem brincar ao ar livre, engatinhando e brincando com areia 

e agua 

d} nenhuma das anteriores 

29) A criança que ainda nao faz uso correto do pinico deverá: 

a} ser castigada e humilhada para que possa aprender 

b) ser obrigada a permacer sentada no pinico até que aprenda a 

usá-lo 

c) somente deverá usar o pinico em casa junto da mae 

d} nenhuma das respostas está correta 

30) Quando a criança nao aceita a alimentação: 

a) o adulto deverá forçá-la a comer 

b} o adulto deverá oferecer prêmios para que a crinnça coma 

c) deverá ser evitado, mentiras, punições e prêmios para a 

criança 

d) nenhuma das respostas está correta 



• 

· 31) Quanto aos bebês de O a 1 ano e 4 meses de idade: 

a) durante o dia é importante oferecer várias oportunidades para 

as crianças aprenderem a desenvolver hábitos de higiene 

b) os bebês não devem aprender hábitos de higiene 

c) os hábitos de higiene devem ser ensinados aos bebês após os 8 

anos de idade 

d) nenhuma das respostas está correta 

32) O bebê de O a 1 ano e 4 meses de idade: 

a) nao deverá conviver com as outras crianças 

b} só deyerá conviver com os bebês 

c} deverá conviver com outras cr~anças 

d) nenhuma das anteriores 

33) Quanto ao hábito de dormir, no período em que a criança se encon-

tra na creche: 

a) nao é permitido que a criança durma dentro da creche 

b) um sono diário quase sempre acontece 

c) e obrigatório que toda criança durma, dentro da creche 

d} a pajem deve dormir junto com as crianças 

34) Dentro da creche a rotina ocorre da seguinte forma: 

11 Enquanto a cozinheira prepara o almoço, a pessoa da .limpeza pode 

estar lavando fraldas, as crianças brincam em locais variados e 

quem dirige a creche poderá estar atendendo uma mãe 11 

a) a afirmativa está correta 

b) a afirmativa está errada 

c} isso não ocorre dentro da creche 

d} nenhuma está correta 

35) Quando a criança sofre um ferimento grave dentro da creche a pajem 

deverá: 
• 

a) fazer um bom curativo com os medicumentos disponíveis dentro da 

creche 

b) deixar que a mae cure em casa 



• 

c} comunicar a direção para que encaminhe a criança para o hospital 

d) nenhuma das anteriores 

36} Quando a criança urinar na roupa a pajem deverá: 

a) trocar a roupa da criança 

b) deixar que a mãe troque a roupa da criança, quando vier buscá~la 

a tarde 

c) colocar a criança de castigo 

d) deixar a criança sem roupa e por a roupa para secar 

37) Quando a criança apresentar febre, a pajem deverá: 

a) dar um dos medicamentos que a creche possui 

b) forçar a criança a brincar para que a febre passe 

c} comunicar a direção para que se tome providências 

d)nenhuma das respostas está correta 

38) t dever da pajem: 

a} usar uniforme ou avental sempre limpos, lavar as mãos antes de 

iniciar qualquer trabalho 

b) a pajem nao tem deveres a serem cumpridos 

c} a pajem nao precisa se preocupar com a sua higiene, mas só com 

a da criança 

d) nenhuma das anteriores 

39) São deveres da paJem com a criança: 

a) respeito, compreensão, dedicação e atenção 

b} não tem deveres para com a ctiança 

c} só tem deveres com a Prefeitura 

d} nenhuma das anteriores 

40) São deveres da pajem, para com as colegas de trabalho: 

a) não deve haver coleguismo dentro da creche 

b} não tem deveres para com as colegas de trabalho 

c} respeito e colaboração 

d} nenhuma das respostas está correta 



- -

PREFEI'l'URJ.~. ~1UNICIPl\L DE COS.NÓPOLIS 

CONCURSO PÚBLICO NQ 001/89 

SERVEN1'E (ref. 2.) 

,__ Esta prova contém quarenta questões, onde existe somente umn o.lter-

nativa correta parE< cada questão, que deverá ser assinalada a tin-

ta na folha de respoGta, conforme modelo abaixo: 

As respostas rasurodas scruo ANULADhS. 

COLOCAR O NOHE, O NO DE INSCRIÇÃO, DA'fA.R E ASSiiJ;':..H.. 

l30I':I. SOJ:l'J.'E ! 



T E X '1' O 

Eu sou Fernanda. Uma menina solitária c triste. Meu pai é um homem 

trabalhador e bom, mas muito nervoso. l'-iinh.:l mae vive fora o dia in

teiro, limpando a casa de 'gente rica. 

Sinto-me só. E, por isso, tenho meus sonhos. Quando crescer gosta-

ria muito de poder mudar ess_a situação. 

Usar o texto para responder as questões de 1 a 4. 

1) A menina do texto chama-se: 

a) Narcia 

G Fernanda 

c) Lucia 

d) Marlene 

2) Fernanda era uma menina: 

(9 Solitári,a e triste 

b) Alegre e simpática 

c) Elegante e triste 

d) Solitária e carinhosa 

3) Marque a alterniltiva correta: 

Go pai de Fernanda e um homem trabalhador e bom, mas 

b) o pai de Fernanda e um homem sirilpático e trabalhador 

c) o pai de Fernanda e um homem 

d) o pai de Fernanda e um homem 

4) Assinale a alternativa correta: 

- ~ 
" A mae de :Fernanda c 11 

• 

a) vendedora 

b) costureira 

c) merendeira 

@raxinoira 

' - . 

rico 

que via)a muito 

nervoso 



5) 'I'RIS'l't~ é o contrário d0: 

a} Nervoso 

b) Baixo 

c} Feio 

(31\legrc-

6) O feminino 

a) Vaca 

<'@ Cabra 

c) Ovelha 

d) Porca 

de BODE e: 

Recado no relógio-ponto: 

11 O pagamento dos servidores será sexta-feira a partir das 14: ~:;,o 

horas " 

Com base lio recado acima, responder as questõeS 7 e 8. 

7) O recado diz que o pagan~ento será: 

8) 

G Sexta-feira 

b} Segunda-feira 

c) Quinta-feira 

d) Sábado 

Neste recado ficamos 

a) o paga.mento ser a 

b) o pagamento será 

@ 
. . 

J o pagamento ser a 

d) o pagamento ser a 

sabendo que: 

a par.tir das 12: 4 o· 

a partir das .l5o40 

a partir das l4: 40 

a partir das 16:40 

horas 

horas 

horas 

horas 

9) Assinale a resposta escrita corretamente: 

Q Mingau 

b} Minjau 

c} Mimgau 

d) Minjal 



10) Ao escrever um bilhete você deverá colocar o seu nome: 

a) no meio do bilhete G no fim do bilhete 

-c) no começo do bilhete 

d) todas ·estão certas 

11) Uma pessoa precisa colocar 3 colheres de cloro em um litro de 

agua para limpar o chão. Quantas colheres precisam ser colo

cadas num balde de 7 litros de água ? 

12) 

a) 3 

Q21 

c) 7 

d) 15 

Qual o 

a) 103 

6) 94 

93 

d) 83 

resultado da conta 39 + 54 ? 

13) Você tem que distribuir 36 pratos em 6 mesas. 

verá colocar em cada mesa ? 

Q6 
b) lO 

c) 7 

d) 30 

' 
' 7 ,-., 

...;-;; 

Quantos pratos de-

14} A distância da torneira até o final do prédio é de 32 metros. Vo-

cê já tem 8 metros de mangueira~ Quantos metros faltam para che-

gar até Q final ? 

a) 40 

G24 
c) 26 

d) 36 

. . 



' " 

' 
15) Usamos 4 vassouras por rnes para varrer um pátio. Quantas vassou-

ras precisaremos para varrer o pátio durant;e um ano ? 

a) 16 

(948 
c) 36 

d) 40 

16) Uma xícara de arroz serve 4 pessoas. Quantas pessoas serao ser-

vidas com 15 xícaras de arroz ? 

a) 14 

h) 32 

c) 19 

060 
17) um prédio tem 16 andares com 4 apartamentos em cada andar. Quan-

. 
tos apartamentos há no prédio ? 

a) 46 
>,, 
;; 

@ 64 

c) 60 

d) 48 

18) Qual e o resultado da conta 48 X 16 '-o 
53(; '' 

~ 
·68 v-+ 

:fG'8 .,. 6 8 

I iG í! c) 1 

d) S"G 8/ 

19) Um comerciante comprou um rádio por Ncz$ 230,00 e vendeu por Ncz$ 

300,00. Quanto ele lucrou com a venda ? 

a) Ncz$ 170,00 

b) Ncz$ 100,00 

QNcz$ 70,00 

d) Ncz$ 50,00 

h3 



20) Complete a sequência: 1, 2 
' 

1, 3, 1, ...... 
a) 1 

21) Quantos meses de 31 dias existem no ano ? 

a) 8 

G7 
c) 10 

d) 6 

22} Comprei 2 Kg. de arroz a Ncz$ 1,20 o Kg. Paguei com uma nota de 

Ncz$ 5,00. Quanto recebi de troco ? 

G Ncz$ 2,60 

b) Ncz$ 3,60 

c) Ncz$ 2,40 

d) Ncz$ 1,40 

23} Dez e quarenta e cinco e um horário que pode ser escrito como: 

G 15 para as onze 
f~<~r 

b) 20 para as onze 

c) a e b estão corretas 

d) nenhuma está correta 

24) Um quilo de açúcar serve para adoçar 200 copos de leite. Com 

6 quilos de açúcar quantos copos serão adoçados ? 

a) L 800 

b) 206 

G 1.200 

d) 3.600 

T 
' 



25) Uma escola possui 8 classes com 40 alunos em cada uma. Se cada 

aluno recebe um pao, quantos pães ser~o consumidos por dia ? 

a) 480 

b) 

/-:, 
(l_JI 

48 

320 

d) 150 

26} Após a lavagem de peças de banheiro com água e sabão e convenien-

te, para matar os germes, jogar no local~ 

a} detergente 

~ desinf~tante 

c) papel higiênico 

d} espuma de sabão 

27) Pneus, latas e vasos com água favorecem a criação de mosquitos 

que transmitem: 

a} doença de Chagas 

b) amarelão 

G Dengue 

d) disenteria 

28) Em relação a caixa d'água de um prédio público, podemos afirmar:. 

a) tem que ser bem grande 

b} tem que ficar em lugar bem alto 

~ precisa ser limpa periodicamente e bem tampada 

d) não exige cuidado especial 

29} O lixo de uma Creche deve: 

G ficar dentro de um latão tampado 
~ 

b)- ficar no canto bem amontoado 

c) ser jogado fora na sarjeta 

d) ser queimado 

• < 



i 

30) Para prevenir acidentes: 

a) materiais e equipamentos devem ser bem guardados 

b) as ferramentas devem ser usadas com"cuidado e calma 

c) os móveis e equipamentos devem estar em perfeito estado 

~ todas estão corretas 

31} Se o cartão de ponto deve ser marcado às 16:30 horas: 

a} você deve chegar às 16 horas para' guardar lugar na fila 

b) ir embora antes e pedir para o chefe justificar 

~chegar no horário marcado para a saída e marcar o cartão 

d) todas estão corretas 

32} Em relaçãc·a segurança 1 o servente de uma escola deve: 

~estar atento para não deixar o portão aberto 

b} não permitir que as crianças brinquem 

c} não deixar as crianças irem ao banheiro 

d} nenhuma está correta 

33) Um servente de pedreiro deve: 

a) reclamar dos companheiros com o engenheiro 

G auxiliar o· pedreiro nos serviços 

c} procurar machucar-se para afastar-se do serviço 

d) varrer o chão antes de iniciar o trabalho 

34) Se um vidro precisar ser trocado, o servente de uma creche deve-' . 
ra: 

G chamar a equipe de manutenção 

b) limpar bem o local e colocar o vidro 

c) colocar massa no vidro e colar os pedaços 

d) arrancar o vidro de uma vez 

35) vassoura, balde, escovão sao usados para: 

a} varrer o chão 

b) lustrar vidros 

c) encerar o chão 

~ lavar o chão 

l 

<' 

j 
' ' 



36) Caso você veja uma torneira deixada aberta no pátio, você deverá: 

@fechar a torneira 

b) chamar a diretora para mostrar a ela 

c) perguntar quem deixou a torneira aberta 

d) ligar para a Prefeitura e comunicar o fato 

37) Se um companheiro de serviço caiu da escada, você deve: 

a) avisar a família dele 

b) esperar o chefe chegar e resolver o assu11to 

G procurar socorro imediato 

d} senta=lo numa cadeira 

38} Após cada refeição é recomendado: 

a) lavar as mãos 

b} escovar os dentes 

@ a e b es.tão corretas 

d) nenhuma está correta 

39} o que favorece o aparecimento de baratas num prédio e: 

a} tela arrebentada nas janelas 

b) portão aberto 

c) falta de muro em volta do prédio 

~ sujeira e mato em volta 

40) Ao preparar uma salada de verdura crua e recomendado: 

' " 

a) escolher uma vasilha bem funda 

G lavar cuidadosamente todas as folhas 

c) temperar com bastante sal e vinagre 

d}nenhuma das respostas está correta 



ANEXO X 

TRANSCRIÇõES DE ENTREVISTAS 



Transcri~ão da fita da entrevista com Comissão de Concurso 

Entrevistado: VP 

Lado A 

-(quem decidiu pela colocação da prova de LÍngua Portuguesa no 

concurso? J 

-porque a gente ... a gente ... viu nas outras cfdades porque nós não 

tínhamos parâmetro pro concurso e todas as cidades o tipo de prova 

tinha questões especificas, algumas de matemática, outras de 

português, bem simples, então não teve assim o por quê, • que pra você 

hzs:r um concurso, principalmente para pessoas de baixo nível, você 

!em que perguntar alguma coisa, então você pergunta o mínimo de 

português, o mínimo de matemática • um pouquinho de especifico, ne, 

pra você tentar avaliar alguma coisa, mas foi isso, não houve assim um 

critério fundamentado e porque no geralzão É sempr 

ai. é só por isso. 

usado esse tipo 

- te você, o que você acha de pôr a prova~ qual a importância) 

- eu acho furado, eu acho terrível. Pra você -fazer o concurso, por 

exemplo, pra pessoas desse nível, você sabe que não tem conhecimento 

nenhum a respeito de português, eu acho até, a gente tá tentando 

agora, passada essa experiência, descobrir uma outra maneira de fa:zer 

essa avaliaç;ão, porque- eu acho que fica muito furado, o pessoal nao 

conhece e nem tem porque conhecer, o pessoal é analfabeto aí de pai e 

mãe, você vai exigir português pra ele varrer rua, sabe, fica meio 

estranho; mas a gente não conseguiu ainda descobrir uma fórmula ideal, 

porque você faz prova prática você não tem como comprovar, tá, teria 

que -ser na base de relatório, então talvez até por facilidade, ne, 

aparece noventa candidatos se você for fazer prova prática você tem 

que fazer uma cada hora, voe e leva um mês pra consegui r elaborar um 

concurso, então Ti c a di Hei 1; a Pl~ova escrita • ma1s -Fác i 1 pra quem 

aplica, né, mas Pra quem !az ela • difícil, mas não e, eu 

particularmente :acho que não é o melhor método não, acho que fura 

muito, o cara às vezes • bom de escrita mas pra trabalhar • uma 

porcaria. 

- [vocês têm um acompanhame-nto do desempe-nho dos funcionários de-pois 

qm:- eles entram?] 
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- temos 

-[se tá de acordo] 

-não, não tá não. O concurso realmente ele. mede.,. os primei1·os 

colocados raramente são os melhores na ocupação, entendeu? Não há 

compatibilidade. às . 
vezes voce pega o primeiro classificado, 

principalmente em funções não intelectuais, ( ... }ele pode saber muito 

bem alguma coisa da função, um pouco de português e matemática mas na 

hora de executar o cara que passou lá em décimo lugar às vezes se saia 

um funcionário muito melhor do que quem passou em primeiro, e isso é: 

oitenta por cento dos casos, pra dar assim aproximado, ( ... } 

-[e já aconteceu de vocês terem que demitir?) 

- já, já, muitos casos ( ... } Norm~lmente concurso pra esse tipo de 

co1sa a gente chama quase sempre todo mundo porque precisa do 

funcionário, quase sempre tem lá vinte vagas entram vinte saem dez, a 

gente chama outros dez ai manda embora uns dois ou três, então o 

concurso na realidade é pra valer por um ano dificilmente ele chega 

caducar, sempre você usa todo mundo que fo-i classificado. 

- [mesmo pra escriturário ... ] 

- não~ pra escriturário eu acho, quando o nível começ;a subir então ' a1 

sim, aí acompanha, sabe, não sempre mas na maior parte dos casos 

acompanha, acontece o inverso, então as pessoas melhor classificadas 

realmente são os melhores funcionários; isso pra inspetor de aluno, 

pra escriturário, sabe, os primeiros classificados no concurso de 

escriturário foram chamados e são ótimos, estão trabalhando hoje aí em 

funções já até prestaram outros concursos pra 1unç:Ões melhores~ mais 

especificas, e estão ai, quer dizer 1 nesse caso obedeceu. 

- [a prova de LP , Hat. e CE vai atÉ' que nível?] 

- todos~ a não ser pra nÍYel universitário, no nível universitário 

exige somente o específico. 

-(quem decidiu não pedir português para o nível universítàrio?J 

- porque os concursos pra nível universitário não pede em lu9ar 

nenhum~ o parâmetro nosso, a gente adotou o geralzão, sabe, o que todo 

mundo faz nós vamos fazer também ( ... ) . 

- [ e o grau de dificuldade das provas, qttem é que estabelece?) 

- o grau de dificuldade? Eu acho que é mais ou menos conjunto, porque, 

por e-xemp1o, a nível bem particular a gente elabora por aqui mesmo 

( _,,) tem algumas questões que era pra exigir o mínimo do m1n1mo, era 
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só que fosse: alfabetizado, então ela pegou coisa que: é perguntada no 

ciclo básico, entendeu, pras crianças, mais ou menos naquele nível; e 

em função assim pra Guarda, pra Tratador de Água, que o cara tem que 

ter um pouco de conhecimento, um mínimo de leitura senão ele faz 

burrada, então aí Já foi nível de 4! série; esse grau de dificuldade a 

gente estabelece de acorda com a fun~ão, quando ele precisa ser um 

pouco letrado, um mínimo, pra poder produzir alguma coisa aí a gente 

estabeleceu assim. 

- [então foi a comissão) 

- a Comissão de Concurso, a gente que estabelece ( ... } 

- [e a parte de conhecimentos espeCÍficos, quem elabora?) 

- as pessoas que vão trabalhar com o funcionário. ( ... ) A não se:-r 

algumas perguntas gerais sobre cartão de: ponto~ 1-elacionamento humano, 

que é igual pra todos eles. 

- [as provas eram testes; de onde vocês tiraram que seda teste?) 

- pra facilidade, nê, porque você já pensou se pra fazer cnczinha o 

pessoal já fica difícil, então, pelo menos ali você já dâ quab-o 

opçÕes de marca e ... 

- [e essas questões de conhecimento Específico você pedia pra um chef'e 

de um departamEnto ou uma seção e ele elabonwa as questões e as 

alt ernati v:as? J 

-exato. 

- [quem corrigiu as provas descritivas?] 

-o pessoal da comissão examinadora ( ... ) 

- [e o teste?] 

- o teste é a gente pega um gabarito e ( ... ) o teste não tem 

segredo{ ... ) 

- [e as pessoas que são analfabetas, prestam concurso?) 

- elas prestaram, pra Gari, foi dado um teste psicológico, aqueles com 

figto·inha, com uma pessoa assessorando, teste psicotêcnico, ( ... ) bem 

ol"ient:ado, né, mas não deu certo tarnbé~n 1 foi terdvel, dai ... o 

pe.;soa1 é semi-alfabetizado, essa ho·ma que lê muito maL que quase 

não consegue le1· e entender o que está fazendo na Prova a gente pega a 

pessoa que está na sala [fiscal de prova] e pede pra ela ler a Prova 

pr:a pessoa ( ... ) mas muitas das questões ele teria que saber ler, por 

exemplo quando você pergutlta qual a palavra que está escrito certo, se 

ele não sabe ler a Pl"onúncía e ceda, a grafia não, então ele é 
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turado, né, fica furado isso aí. E é um critério que agora a gente ou 

vai fazer prova oral pra essa turma e gravar,sabe 1 falar isso aqui o 

que que você acha e ir fazendo pra tentar fazer uma avaliação, porque 

você tem que documentar o concurso, tem que ter as provas, então você 

pode gravar ou então riscá-lo, infelizmente impedir o analfabeto de 

prestar, ele vai fazer que Jeito? 

- (e o concurso é obrigatório?] 

- o concurso é, É' obrigatório; e eu acho que o analfabeto ele deveria 

ter chance também, principalmente pra varrer rua ele não precisaria 

saber ler, ele fica ... 

- (vocês seguin,w: alguma orientação do bole-tim do CEf'AM?J 

- seguimos, uma boa parte nós seguimos, ( ... ) eu acho que ele orienta 

bem. 

- (nos outros concurso realizados após esse de que estamos tratando 

vocês se utilizaram das mesmas questões?) 

- não, mesmo nível mas outras questões. Troca as questões; não usa 

porque eles levam a prova embora e po1~ mais que seja eles nem tem a 

malícia, a maioria nem tem a malícia de ler a prova anterior, mas 

algumas que-stões especHicas a ge-nte- ap~~oveita mas ass1m dá uma 

maquiada na questão, entendeu, modifica alguma coisa e... pra pessoa 

não achar que é a mesma questão, muda, inverte as alternativas, faz um 

negôc i o 1 á que ... 

- [e vocês se reuniram, a CC e a CE, antes pra disct.lt ir a questão do 

concurso ... J 

- sim; no primeiro sim, no segundo também, no terceiro você já vai no 

embalo, já avisa que vai ter, tá, prepara aí. e faz a coisa mais ou 

menos ... já vai adquirindo muita técnica, experiência, apesar de agora 

a gente vai ter que repensar a metodologia porque eu acho, 

principalmente para os cargos que exigem menos escolaridade, a coisa é 

inversa, entendeu, quer dizer, o cara não é bom no concurso mas é bom 

pra trabalhar, então é ... 

- [não tá funcionando] 

-não tá, realmente não ta, sabe, é: que, no fim você ac<.>oba, né:. se a 

pessoa não serve você dispensa e acaba ficando pelo menos com um 

grupinho mais ou menos, às vezes o Cal-a passou em Primeiro lusax, foi 

e tomou posse e tudo e depoi-s você tem que dispensar, 

- [os elementos da CE são pagos para elaborarem as provas ou o fazem 
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como serviço voluntário?] 

- alguns são voluntários, ou \:r os não ( ... ) mas eu acho até que deve 

cobrar { ... ) porque é trabalhoso, eu acho que só de vocÊ ter um nível 

de quetões pra trabalhar, você tem que ter uma coisa 

preparar a questão sempre ... por exemplo, se vai fazer 

todos os problemas de matemática colocar em relação a 

limpeza, os cálculos assim pra chamar mais a ateo~ão da 

criteriosa, 

pra. Servente 

produto de 

pessoa, 

sabe, por exemplo, quando você ... num balde vai três colheres de cloro 

em cinco baldes quantas colheres eu tenho que PÔr, sabe, alguma coisa 

assim direcionada à função, porque da:í parece que eles esqllecem que 

eles estão fazendo matemática, eles acham que estão fazenda uma coisa 

que eles vão usar ... 

- [e de português, o que você pediria?] 

- aí é que tâ, né, e mais difícil, eu acho que. por exemplo, quando 

você pega ... você sempre procura pegar um texto, né-, uma interpretaç:ão 

de texto, acho que se a pessoa sabe inte\-prdar um mínimo ela tem 

no~ão pelo menos de saber o que o chefe tá pedindo pra ela, ela sabe, 

ela entendeu, tá, então o concurso de gari. por exe:mp1o, nós pusemos 

lá, "Joana trabalha como varredeira de rua, gra~;as a ela as ruas estão 

sempre limpas", então depois você pÕe a intnpreta~ão: "qual a função 

dela", e Joga as alternativas e cita um sinônimo de varredeira, 

entendeu, por exemplo, pÕe que ela é cozinheira, é gari. e faxineira, 

então eles vão mais ou menos naquilo lá, por exemplo: "A rua fica 

limpa graças a quem?", "a Deus", ao Prefeito", "às varredeiras" 1 

então ela pega um pouco da interpretação, o texto dá Pra você 

b·abalhar, agora questões assim de gramática a gente até evita de pôr, 

sabe, pÕe algl\ma coisa tipo quais as cores da bandeira, sabe, coisa 

assim geral que não é bem português, coisa mais de- conhecimentos 

gerais mesmo , e ... outro tipo de: qltestão que e feita, por exemplo, 

você pÕe lá que palavra que tá escrito ce1·to e pÕe "enxada", 

''picareta"', escreve li de uma maneira, sabe, que i aquele instrumento 

que eles trabalham também, ( ... ) que também não mede muito. Teve uma 

outra questão que era "Uns falam varre-r, outros falam barrer", então 

tinham lâ as alternativas: "o correto é varrer", "o correto é barrer", 

"os dois são corretos" ou "nenhum dos dois", "tanto faz" i então pelo 

menos ele: tem que saber falar, se bem que: se ele falar varrer ou 

barrer pra gente ele varrendo ... tudo bem) não interessa, mas a gente 
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te-nta direcionar, pedir Para que se direcione 1 

motivar dentro daquilo que ele vai fazer, mas é 

mais ou menos pra 

bastante fun1,do< ... ) 

eu não sei qual que seria o mêtodo exato, mas. é aquela coisa, no fim, 

sabe, a pessoa vem, vai desempenhando, se for muito mal vai embora, se 

for mais ou menos fica e se for bom também fica e acho que acaba sendo 

uma maneira de você dar chances iguais, apesar do critério não ser o 

exato, acho que um critério exato seria meio difícil também de 

encontrar, { ... ) 
- (vocês fizeram uma prova-piloto?) 

- não. 

- [mas, pensaram nisso?J 

- não, não pensamos, porque a 

concurso foi, né, por exemplo, 

primeira 

o teste 

já foi 

piloto 

assim, o primeiro 

foi com a questão 

da( ... ) das Garis, por exemplo que era teste psicológico, daí ficou, 

né, aí já vimos que aquilo realmente não dava certo. 

********************** 



Transcrição da fita da. entrevista com Comissão de Concurso 

Entrevistado: SE 

LADO A 

- a mão de obra da prefeitura é uma mão de obra não especializada, 

e- se você exigir um conhecimento um pouco melhor, você fica sem 

funcionário/l/tanto que dos funcionários que nós temos, seiscentos 

e poucos funcionádos, mais de duzentos são semi-analfabetos ou 

analfabetos mesmo/l/foi urna das coisas que a comissão CCCl 

questionou junto ao prefeito .. ,que a prefeitura tem a obríga~ão de 

aplicar na educa~;ão principalmente na erradicaç:ão do anaH'abetismo 

e ela está admitindo analfabeto. 

-(Para os analfabetos foi feito o teste psicotécnico ( ... )aplicado 

par uma psicóloga"'·-

-( Para o semi-analfabeto foi pedido o primeiro g1·au incompleto, que 

na maioria das vezes corresPondeu às antigas 1ª • Eª séries do 1Q 

grau. A prova foi elaborada por professor de 1ª à 4ª séries, num 

nível bem baixo (servente, atendente, a.m<. de serviço)] foi um 

nível bem" .o mínimo do mínimo mesmo porque senão a gente corre o 

rlSCO de ficar sem, porque e ,?SSim, profissionalmente eles são 
bons, mas só que o nível de fo1·mar;ão é q li E' ••• 

- uma porção que já estava na prefeitura não foi aprovada (.,.) 

profissionalmente eles têm capacidade, agora, leitura e escrita e 
um negócio ... 

-[houve casos de candidatos que nem conseguiram ler a prova) 

- outra coisa que: nós aprendemos também que nessa de conhecimentos 

e-:spedHcos sempre deveriam usar a linguagem ... aqt.tilo que eles 

conhecem e não a linguagem, vamos dizer, fluente da coisa, Por ex., 

se você fala assim, para jardineiro se vocÊ fala rastelo os mais 

antigos não sabem o que é rastelo. Então se aparecer uma pergunta: 

''Pa1·a recolher as folhas eu uso: enxada, vassoura,rastelo"; ele não 

responde: ele sabe o que que é, ele fala: "tá faltando alguma 

coisa"; "Por que?"; "Porque eu sei qual a resposta disso" i- "Que que 

é?''; "Gadanho". ( ... ) com o pessoal de menor formaç:ão você tem que 

adequar a linguagem porque senão eles não conseguem responder. 
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- [Você acha que a prova tinha um Peso tão grande para demitir um 

bom funcionário?] 

A importância ... foi assim, uma exigência da Rrópria Constituição, 

e que foi cobrado pe 1 o Tribuna 1 de Contas; ... o bom 

funcionário ... mesmo desempenhando bem a sua fun~ão( .. ,)isso foi uma 

outra coisa que a comissão tCCJ também examinou pra ver qual a 

solução< ... }então ele era um bom funcionário~ ele desempenhava a 

função dele a contento so que daí o ... a prÓpria administra~;ão 

perguntou isso:"Mas se ele é um bom funcionário"~ mas só que ele 

não consegue escrever não consegue ler, então isso foi outra coisa 

que nós questionamos: não impoda que seja um bom funcionário mas 

obrigatoriamente ele deve conseguir ler um bilhete, que foi o tipo 

de prova, que era assim ... 

por incrível que pareç:a os que trabalhavam na prefeitura 

normalmente( ... )os primeiros que passaram eram pessoas de 

fora( ... )e mesmo contando os pontos que houve a parte de títulos, o 

tempo de servi~o contava, que ficou classificado depois de pessoas 

que não tinham trabalhado na prefeitura [mas a prefeitura optou por 

aqueles que já exerciam o cargo como contratados] 

- L .. )daí é uma outra coisa pra ser analisada//talvez aquela 

pessoa( ... )o pessoal quando entra na perfeitura eles têm assim uma 

postura de concursado por exemplo, porque já houve concurso na 

prefeitUI-a quando era estatutário, mas assim, ele era um excelente 

funcionário, f'ei! o concurso e entrou, passou o prazo de avaliação, 

ele passou a ser estâvel, então toda aquela produção dele caL cai 

de 80% vai pra 20-30 

- [Já houve caso do iQ colocado não obter bom desempenho na 

fun~;ão?J 

-Sim{., ,)pra você ver como a validade da Prova só também não tem 

muito significado Porque lá nós pedíamos Português, Matemática e 

Conhecimentos Gerais( ... ) tudo bem, foi classificada, só que chegou 

na hora de cozinhar [no caso da merendeira] tudo aquilo que 

respundeu na rea 1 idade não conhecia 

-(Isso só aconteceu em caJ-gos mais baixos ou chegou a ocorre.T em 

cargos administrativos também?) 

-Aconteceu, mas não chegamos a demitir, eles mesmos é que pediram 

a demissão< ... ) 

-[dados e-statísticos: não possuem] 
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-[a prova de Port., Mat., e C. Espec. classificou todos os 

candidatos que fizeram no mínimo 50X dos pontos] 

Chá casos de funcionários que .p~dem demissão. por não se adaptarem 

à fun~ão (exemplo da escriturária 4ª colocada) 

LADO B 
- (uma solução sugerida para esse problema do melhor classificado 

nem sempre ser o melhor funcionário foi a colocação de uma 

entrevista (com o que o presidente da comissão não concorda porque, 

sendo uma cidade pequena, entrevistador e entrevistado já se 

conhecem e isso interfen: em todo o processo de escolha) J 

- a prova então ficou comprovado que nem sempre quem tem o 

conhecimento teórico desenvolve a prática 

- (Quem decidiu pela colocação de Lf' na prova?] 

- Houve orienta~>ão do CEPAI'H .. , )a língua nacional deve ser exigida 

em qualquer concurso púb1ico( ... )e pelo que nós visitamos as 

prefe::ihtras( ... >todas as prefeituras para os cargas de nível comum 

e médio, que sedam serviJ;os de escritório, ou um pouco mais 

qualificado, to dos foram exigidos português 

- [Por que não se exigiu português na prova para Farmacêutico 

BíoquÍmico?J 

- Porque então, daí o (entendimento) das outra Prefeituras també-m 

que a gente consultou € nós entramos nessa assim ... pela experiência 

ddes sO, não foi assim:"não, não vamos exigir" 1 porque todo o 

nível supedor seria então importante que se conhecesse o túnica e 

a entrevista, na entrevista então foi visto isso 

dai ... entendeu ... o desempenho deles na ... o tipo de pergunta que foi 

feito nessa entrevista, que é a médica que entrevistou esse 

pessoal, então ela levou em consideração isso, como ele se expressa 

e tudo, então, estl·ito não foi avaliado nada, mas na entrevista é 

que foi avaliado o desempenho do português dele ... o conhecimento de 

português 

- [tipo de prova: escolhido por orientaç:ão do CEPAN - tipo testeJ 

- (f'or que a prova descritiva para 1'\onítor de Ed. GeTal e 

Pré~escola?J 

- f'ara esses monitores nós tínhamos o perfil do candidato que:- nós 

quedamos, então através daquelas perguntas e o que eles 

responderam, então nôs tínhamos um crihTio de avaliação: o nosso 
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candidato tem que conhecer isso ass.im assim dentro de uma politica 

educacional, então nossas perguntas foram feitas dentro dessa 

política educacional e foram corrigidas por cinco pessoas( ... )cada 

prova cinco Pessoas que avaliou e deu uma nota( ... >sem conhecer a 

nota da outro, e depois nós juntamos todas e demos uma média 

- [Por que essa preocupação com o Monitor em específico?] 

- Porque o monitor só existe na Pré--escola e na Ed. Geral ( ... )então 

esse monitor na realidade a gente já está 

educador através do monitor, então( ... }na 

querendo é formar 

parte ticnica nós 

o 

já 

temos assim um padrão< ... )a nossa Preocupação é assim: enquanto nos 

utilizamos o serviço dele nós também estamos preocupados em 

formá-los para serem aproveitados depois< ... )essa foi a nossa 

preocupação: que enquanto monitor ele tivesse um desempenho dentro 

dos padrões que a gente queria [o que a prefeitura espera é que 

esse monitor preste concurso para professor e seja aprovado porque 

e-le já te-m uma linha de formaç:ão dentro do que ela pretende] 

- [Qual a importância que você 1 pessoalmente, vê da prova de LP no 

concurso! Qual a fun~;ão? É importante?] 

-No geral?< ... )bom ... eu acho assim1 mais por hadicionalismo da 

exigência do poduguês nos concursos, 

posição minha e essa. tradicional: 

né, eu acho que a 

todo concurso tem 

pdmeira 

que ter 

pertuguês; mas eu acho assim também que a exigência do portt1guês em 

qualquer servi~o que de vai f'azer ou e-le tem que re-digir alguma 

coisa, ou e-le tem que interpretar um bilhete q1.1e seja ele tem que 

interpretar e se ele não conhecer o básico de- português, você viu 

que f'oi adequado se-mpre à função dele o que era exigido, se ele não 

conhecer isso dai eu acho difícil cn.te ele tenha um desempenho/então 

passa a ser robô~ ele sabe fazer o serviç:o dele mas se você pedir 

pra ele fazer alguma coisa~ e normalmente você vai mandar um 

bilhete, ele não interpn~-ta, é um negócio que não tem ... então há 

importância de- se conhecei- pelo menos os rudimentos de- português 

- [Quem decide pelo critério de correção'? Pela quantidade de 

questões da prova? Pe-lo grau de dificuldade'?] 

- A. Comissão Examinadora( ... )então eles passavam o programa PI-a 

gente e dE.•pois da abertura da inscrição eles já elaboravam a prova 

então passavam assim as provas elaboradas dizendo, dentro do grau 

de dificuldade da prova, quanto vale- tal questão vale tanto, que 

não funcionou também, aí teve que dar um valor comum pra todas, 
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porque a correção, como é teste, é a CC que faz e não a CE( ... )a 

gente usava sô o gabarito, a reda~ão é que ia pra CE 
- [E por que a 1·eda~ão? J 

- Foi a CE que decidí.u( ... )e até o que 

politizado( ... }o tema bem político mesmo 

padidário 

foi pedido 

e L .. )até 

era bem 

Político 

-[Houve reunião da CC com a CE para discutir os objetivos da 

Prova?] 

- Não não! 

- [Vocês revisavam as provas elaboradas pela CE? Houve casos de: 

vocês alterarem questões?J 

Houve casos de precisar refazer, porque a gente pedia 

assim( ... )por exemplo, para cargos de forma~ão mínima então eu 

dizia 9lha, tem que ser bem simples a prova porque esse pessoal tem 

que passar pelo concurso, eles devem conhecer então" ... "então a 

gente pode fazer ... " como foi esse do bilhete "pode ser feito um 

bilhete pra interpretar?" i "Pode". Fizeram, depois H zel-am 

um ... gramática mas do tipo assim de 2ª-3ª sêrie 1 bem assim, o 

mínimo: feminino, plul-al, esse tipo de coisa que foi solicitado pl"a 

eles 1 gramática mas aquela gramática disfar~ada, que existe no 

pdmário, que-foi solicitado, mas assim, questões que nós tivemos 

que reelaborar porque o grau de dificuldade era grande, mesmo sendo 

assim um nível baixo, mas nós tivemos que refazer essas 

questões(_ .. Horam as provas que mais dificuldade o pessoal teve 

g:;ya. preparar( ... )pm-que com crianç;a você sabe como exigir agora um 

adulto nem sempre; foi por isso que eu falei que eles 

conseguindo entender o que estava sendo pedido pra. eles 

- [prova piloto) 

" nao 

mas aí a gente incorre( ... )nós procuramos assim 

estavam 

deixar 

transparente todo o processo mas fazendo isso já tem quem 

critica(< .. )e se a gente fizesse isso dai ia ~ar assim impressão de 

qLtE: você passou a prova pra t:le:s mesmo 

~[Quem elabora a parte de c. espec.? 

- Normalmente: um funcionário da preteítura que trabalha na área, 

então ele faz Lima série de questões e dâ a resposta pra gente, daí 

nós da CC que vamos procurar saber respostas ... outras alternativas 

pra colocar na prova. 

*****~*********** 
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